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Jornal de Notícias 
Fundado em 1888 


Artem Nych, vencedor 
da 85.º Volta a Portugal P.33 


“Eu e Rui Costa 
chorámos um bocado” 


Renato Sanches 
emprestado ao 
Benfica, mas 
com opção de 
compra P.31 


Dragões 
seguram mais uma 
pas da formação r.32 


Rita Pereira 
| desfruta 
a GA g" da segunda 
j gravidez 
F em terras 
L | algarvias 
1 P.29 


Empresas pagam 
propinas a alunos 
para terem mão de 
obra especializada 


Estratégia é adotada nos setores 
das minas, plásticos e construção 


Benefícios incluem financiamentos 
e chegam, por vezes, a familiares r.16 


Salvamentos no Gerês 


alarmam autoridades 


Autarcas e bombeiros admitem que resgates em passeios perigosos sejam 
pagos pelas vítimas. Ultima operação, nos Arcos, durou dez horas P.4e5 


Jovem de 19 
anos à beira 
da morte 
por defender 
duas amigas 


Natural de Coruche, 
foi agredido junto 

a bar e bateu com a 
cabeça no chão P. 14 


Grávida com 
feto no saco 
ficou à porta 
nas Caldas 
da Rainha r.:;s 


Gaia 
Lojistas, 
peões e 

até ciclistas 
contra nova 
ciclovia r.e 


Inglaterra 
Governo 
cria exército 
permanente 
para travar 
violência r.z: 
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A ABRIR 


OS UCTOS 
da banca 


Nuno Marques 
Editor-executivo-adjunto 


Naúltima semana, vários bancos portugueses 
divulgaram as suas contas e anunciaram lu- 
cros e aumentos das respetivas margens para 
níveis que podemos chamar, sem grande he- 
sitação, “muito simpáticos”. Os valores anun- 
ciados falam por si: as cinco maiores institui- 
ções nacionais tiveram em conjunto, nos pri- 
meiros seis meses do ano, lucros de 2619,4 
milhões de euros. Qualquer coisa como 14 mi- 
lhões por dia... 

Vivemos num sistema económico em que é 
quase impossível não querer retribuir os in- 
vestimentos, ou seja, é benéfico para todos 
que os bancos sejam rentáveis. É um sinal de 
boa saúde da economia. Aliás, este mesmo de- 
bate aconteceu há seis meses, quando foram 
divulgadas as contas do ano anterior. E os ar- 
gumentos são idênticos: de um lado, quem 
defende os lucros como sinal saudável e ne- 
cessário para o futuro do setor e, do outro, 
quem aponta a imoralidade destes resultados 
num período em que as famílias enfrentam 
inflação, aumento das taxas de juros e do de- 
semprego. 

Na verdade, há algo desequilibrado quando co- 
locamos todas estas parcelas nos pratos da ba- 
lança. Sim, é verdade que não podemos desejar 
que os bancos tenham prejuízos e enfrentem 
dificuldades como muitos cidadãos. Já perce- 
bemos que eles são essenciais para a saúde fi- 
nanceira da sociedade em que vivemos. Mas 
não deixa de ser inaceitável que quando a si- 
tuação está mais complicada para os cidadãos, 
alguém tire daí benefícios diretos. 

Não se trata aqui de discutir teorias económi- 
cas e, em especial, quais delas trazem melho- 
res resultados para os cidadãos. Trata-se de 
questionar, tão simplesmente, se não haverá 
uma forma de equilibrar tudo isto: a banca po- 
der remunerar o seu capital, mas os cidadãos 
comuns não serem espremidos quando mais 
precisam de ajuda. 

Ou, de forma quase humorística, trazer para a 
economia o velho conceito asiático que de- 
fende o equilíbrio. Uma espécie de yin e yang 
que nos permita algum apoio sem que isso si- 
gnifique a destruição de nenhum setor da 
economia. 
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A tempestade 
tropical Debby 
tem ganhado 
força e tornou-se 
um furacão ao 
passar pelo golfo 
do México em di- 
reção à Florida, 
ameaçando criar 
grandes inunda- 
ções na costa su- 
deste do Atlânti- 
co. A mulher em 
pânico está 
numa estrada 
em Cedar Key, 
na Florida, EUA. 


ÁGUA-VIVA 


“Caro idiota” 


Já tinha ficado fã da Virginie 
Despentes com “Teoria King 
Kong”. Impactou-me a sua co- 
ragem, o seu ímpeto na escrita, 
a forma desabrida com que fala 
de temas que historicamente 
nos habituamos a suavizar (0 
sexo, a prostituição, a violação, 
a repressão das mulheres). É 
um tratado feminista sem 
merdas. Longe da sobriedade 
distante da linguagem acadé- 
mica, a léguas da superficiali- 
dade jornalística dos nossos 
dias, nos antípodas das simpli- 
ficações toscas de postagens 
(supostamente corajosas) nas 
redes sociais, Despentes fala 
na primeira pessoa, sem indi- 
vidualizar a causa, sem se pôr 
no lugar da vítima, evitando o 
registo emocional, mantendo 
sempre o amplo e político 
olhar sobre os temas da intimi- 
dade, porque afinal a luta é co- 
letiva e interseccional (ou fa- 
lhará). O seu espírito punk, o 
arrojo, a atitude impiedosa 
com que abre todas as caixas de 
Pandora relembra-nos que an- 
damos todos muito domesti- 
cadozinhos, mesmo que os- 


tentemos a ilusão de que so- 
mos uns desconstruídos. A seu 
lado somos todos uns rebeldes 
daqueles que jogam monopó- 
lio quase até à meia-noite. 

“Caro idiota” é o seu novo ro- 
mance. Uma coleção de corres- 
pondência eletrónica de três 
personagens: um escritor de 
meia-idade, de origem proletá- 
ria, que é apanhado pelo movi- 
mento Me Too, uma diva do ci- 
nema na casa dos cinquenta e 
uma blogger feminista, mais 
jovem, que é a denunciante do 
primeiro. A leitura é cativante, 
não apenas pela enorme inte- 
ligência do discurso e pelo áci- 
do sentido de humor, mas so- 
bretudo pela atualidade das te- 
máticas. Fala-se da cultura do 
cancelamento, da toxicidade 
das redes sociais, de cyber- 
bullying, de abuso sexual e da 
sua complexidade, de idadis- 
mo e da negação do envelheci- 
mento das mulheres, da repre- 
sentação feminina no cinema, 
de toxicodependência, de saú- 
de mental, da pandemia e de 
polarização. 

Ao longo do romance episto- 


lar, a narrativa, que parte do 
conflito e da divergência pro- 
funda entre os personagens, 
vai mostrando que se baixar- 
mos a guarda e nos virmos uns 
aos outros de perto, asirrecon- 
ciliáveis diferenças ideológicas 
dão lugar à humana identifica- 
ção. Afinal, somos todos fa- 
lhos, feios e frágeis. Todos pre- 
cisamos de ser vistos, todos te- 
mos traumas, carências, inse- 
guranças e se a raiva parece ser 
a primeira resposta, a reação 
automática, a linguagem do 
zeitgeist, quando saímos da 
gritaria das redes sociais, ébem 
provável que haja espaço para 
a compaixão. 

É raro encontrar literatura 
tão ancorada no seu tempo e, 
neste caso, a ligação à terra não 
se faz apenas nas temáticas, 
mas define o registo. Traba- 
lhando a partir do formato do 
email, da mensagem no chat, 
do post no blogue, da legenda 
do Instagram, Despentes es- 
creve com os pés bem enterra- 
dos na lama dos nossos dias e 
isso tem tanto de incómodo 
como de psicanalítico. 
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10 ilhas 

de sonho 
Paraísos de verão 
a poucas horas 
de distância 


Estados Unidos 
No coração rural 
da Califórnia 


Japão 
Viagem à comida 
de rua 


Já nas bancas 
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PARAÍSSS DE VIRÃO 
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Autarcas e autoridades 
alarmados com passeios 
e risco na Peneda- 


Comandante dos Bombeiros de Arcos de Valdevez 
defende imputação de custos aos resgatados 
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Operação de anteontem demorou mais de 10 
horas e foi a mais dura dos últimos 20 anos 


Ana Peixoto Fernandes* 
locaisejn.pt 


A missão de resga- 
te de uma visitante com uma 
entorse num joelho levada a 
cabo anteontem pelos bom- 
beiros de Arcos de Valdevez e 
de Ponte da Barca, ao longo de 
mais de dez horas e em con- 
dições agrestes na freguesia 
serrana de Gavieira, no Par- 
que Nacional da Peneda-Ge- 
rês, reavivou a preocupação 
das autoridades com passeios 
de “curiosos” que arriscam 
caminhadas e mergulhos pe- 
rigosos. 

Com o aumento dos salva- 
mentos, volta a questionar-se 
se os resgastes por incúria dos 
visitantes deveriam ou não 
ser pagos pelos resgatados, 
como sucede no Pico, nos 
Açores (ler página seguinte). 
O comandante dos Bombei- 
ros de Arcos de Valdevez, que 
classificou a operação de an- 
teontem como a mais dura 
que a corporação teve de en- 
frentar em 20 anos no par- 
que, não tem dúvidas em 
considerar que deveria ser 
paga. O presidente da Câma- 
ra de Arcos de Valdevez, João 
Esteves, não fecha a porta a 
uma cobrança a avaliar no fu- 
turo, enquanto o autarca de 
Terras do Bouro, Manuel Ti- 
bo, defende as multas. 

“Em Portugal, as operações 
que tenham socorro associa- 
do não se pagam, mas, na mi- 
nha opinião, deviam ser pa- 
gas. Até porque já são muitos 
os parques a nível europeu 
em que as pessoas têm horas 
para sair, e se alguma coisa 
acontecer por negligência da 
pessoa ou por falta de respon- 
sabilidade, a operação de so- 
corro é paga”, sublinhou o co- 
mandante Filipe Guimarães, 
certo de que, se tivessem de 


pagar o salvamento, “pensa- 
vam duas vezes antes de se 
meter ao caminho”. 


PRIORIDADE É SALVAR 
Oautarca de Arcos de Valdevez 
e presidente da comissão de 
cogestão do parque está preo- 
cupado com estes incidentes 
resultantes, por vezes, da fal- 
ta de preparação dos monta- 
nhistas. “As pessoas têm de es- 
tar preparadas e autorizadas 
para fazerem estes trilhos. O 
facto de não estarem põe em 
risco a sua vida e a vida de ou- 
tros e cria grandes dispên- 
dios”, declarou João Esteves. 

O edil admite que vale a 
pena uma reflexão sobre a 
imputação de custos aos res- 
gatados. “A continuar assim 
de forma incauta, há que ava- 
liar, no futuro, a possibilida- 
de de essas operações serem 
cobradas, se se vier a apurar 
que houve responsabilida- 
de”. Já Manuel Tibo sustenta 
que a transgressão das regras 
deve valer o pagamento de 
coimas. 

“O problema está nos turis- 
tas mais aventureiros que 
não conhecem o território e 
acabam por se perder. Defen- 


do que lhes possa ser entre- 
gue uma pulseira, por exem- 
plo, com um dispositivo ele- 
trónico, para podermos saber 
onde estão”, argumenta. 

Ao JN, o Ministério da Ad- 
ministração Interna sustenta 
que “a prioridade do Governo 
vai sempre para a salvaguar- 
da e proteção da vida huma- 
na”. No que toca à imputação 
de custos, trata-se “de maté- 
ria da competência da Assem- 
bleia da República”. 

O caso de anteontem envol- 
veuum grupo de dez pessoas, 
a maioria emigrantes, entre 
os quais dois idosos e jovens 
de 8,12e16anos, que foi pas- 
sear para a alta montanha. A 
operação de salvamento foi 
concluída com êxito graças a 
um conjunto de fatores, 
como a existência de rede de 
telemóvel no local e o “espí- 
rito de missão” de nove ope- 
racionais. De acordo com o 
comandante Filipe Guima- 
rães, O socorro por via terres- 
tre era a única possibilidade, 
já que a Força Aérea só efetua 
resgate noturno com helicóp- 
tero no mar. “Em zona de 
montanha, não o fazem devi- 
do aos obstáculos ”. 


Filipe Guimarães 
Cte. dos BV de Arcos de Valdevez 
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FAMÍLIA PERDIDA CASAL LEVADO DE HÉLI AMIGOS ENREGELADOS 


“A localização foi fácil, por- 
que as pessoas estavam num 
sítio com rede de telemóvel. 
A dificuldade é que estavam 
muito longe do local onde 
deixaram as viaturas, perto 
da Peneda”, contou, descre- 
vendo que, para aceder a pé à 
zona, a equipa “demorou 
4.30 horas a subir serra e a 
avançar por carreiros do 
gado”. E foi seguida a partir da 
“sala de operações” em Viana 
do Castelo, através de ima- 
gem em tempo real do Goo- 
gle Earth e guiada no cami- 
nho, através do sistema de co- 
municações SIRESP. 

“Avítima foi avaliada e esta- 
bilizada e, depois, houve que 
fazer a viagem de regresso 
com a senhora numa maca. Se 
a dificuldade já foi grande e 
andaram a saltar penedos, 
imagine-se o que é quatro ho- 
mensa pegar numa maca nes- 
tas condições”.e *comR.RC. 


Bombeiros de Arcos 
de Valdevez e de 
Ponte da Barca 
tiveram de carregar 
maca com a vítima, 
que sofreu uma 
entorse, por 
penedos e socalcos 


Em julho de 2019, uma família 
de cinco pessoas perdeu-se numa 
zona de vegetação densa do Ge- 
rês. Foi encontrada ao cabo de 
quatro horas de buscas por mili- 
tares do GIPS, que acionaram um 
helicóptero para completar o res- 
gate do grupo, em Vilar da Veiga. 


Um casal perdeu-se num trilho 
na zona dos Prados da Messe, 
uma zona de difícil acesso e cir- 
culação limitada, a 16 de abril de 
2023. Seria salvo por um helicóp- 
tero da Força Aérea Portuguesa, 
do destacamento de Ovar, na 
manhã seguinte. 


Um grupo de quatro amigos, com 
idades compreendidas entre os 
18 e os 25 anos, perdeu-se numa 
zona inóspita no Pé do Cabril, na 
serra do Gerês, em fevereiro. Os 
jovens foram resgatados já de 
noite pela GNR, sem lesões, mas 
bastantes afetados pelo frio. 


“Associação está 
a pagar para fazer” 
salvamentos no Pico 


Aumento de 
ocorrências tem 
sido exponencial 
nos Açores 


Na montanha mais 
alta de Portugal, no 
Pico, Açores, o nú- 
mero de resgates 
tem vindo a au- 
mentar todos os 
anos e a corporação 
de bombeiros local, 
que dispõe de uma 
equipa própria es- 
pecializada, debate-se com escassez de meios fi- 
nanceiros para dar resposta às missões. O Gover- 
no Regional do Açores apoia as operações. Em 
2023, deu uma verba anual de 35 mil euros. No 
entanto, a comandante dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Madalena, Lisa Melo, afirma que, face ao 
aumento de resgates, aquela corporação faz uma 
gestão apertada dos fundos. 

“Neste momento, a associação está a pagar para 
fazer resgates”, garantiu ontem, dia em que de- 
corria mais uma operação na montanha. “Desde a 
última semana, temos tido resgates todos os 
dias”, lamentou ao JN, indicando que, em 2023, 
foram efetuadas 24 operações. “Este ano, devere- 
mos ultrapassar isso. As pessoas pensam que subir 
a montanha é uma brincadeira e não é de todo”. 


PODEM PAGAR TRÊS MIL EUROS 

Os visitantes que desejam subir ao Pico têm de 
passar pela Casa da Montanha e pagar uma taxa. 
Se as subidas forem recomendadas e houver ne- 
cessidade de resgate, as pessoas nada pagam. Se a 
subida for não recomendada por não terem equi- 
pamento ou pelas condições climatéricas [e a 
pessoas subirem e necessitarem de resgate], 
“está previsto o pagamento de um valor que ron- 
da os três mil euros à Casa da Montanha”.e apr. 


Obra na 
Cascata 
do Tahiti 


contestada 


Ambientalistas 

dizem que é “brincar” 
com o único parque 
natural português 


A Câmara de Terras de 
Bouro anunciou uma in- 
tervenção na Cascata de 
Barjas, conhecida como 
Cascata do Tahiti, no Ge- 
rês, com o objetivo de tor- 
nar mais seguro e facilitar 
a visita àquele local, co- 
nhecido tanto pela beleza 
natural como pelos aci- 
dentes com pessoas. 

A intervenção, progra- 
mada para arrancar a 1 de 
agosto, não saiu ainda do 
papel. Teve o parece favo- 
rável condicionado do Ins- 
tituto de Conservação da 
Natureza (ICNF), mas é 
contestada. “Isto é brincar 
com oúnico parque nacio- 
nal português, é inacredi- 


tável”, declarou Nuno Oli- 
veira Gomes, dirigente da 
FAPAS-Associação Portu- 
guesa para a Conservação 
da Biodiversidade. 

Alfredo Maia, deputado 
do PCP, já visitou o local e 
endereçou uma carta, com 
14 perguntas, à ministra 
do Ambiente. Os comunis- 
tas questionam que requi- 
sitos a obra deve cumprir, 
segundo o aval condicio- 
nado do ICNF, e osimpac- 
tos previstos na natureza. 
E, também , se foi equacio- 
nado "o fator de atrativida- 
de", perguntando que me- 
didas se equacionam para 
lidar com "um previsível 
aumento do fluxo de pes- 
soas" e se está acautelado 
o risco de incêndio. 

O presidente da Câmara, 
Manuel Tibo, argumenta 
que “o que se pede a um 
autarca é que faça tudo 
para eliminar ou reduzir os 
riscos para a vida das pes- 
soas”. A obra, orçada em 
205 mil euros, prevê uma 
nova zona de circulação 
junto à cascata, com redes 
de proteção e grades, uma 
intervenção no espaço ad- 
jacente, criando estacio- 
namento, além de um mi- 
radouro.e 
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Quem usa a cicoria d ue vai até ao Jardim do Morro, acaba por ter que se misturar com o trânsito 


Ciclovia no centro 
de Gaia gera críticas 
de lojistas e ciclistas 


Desenho de via 
exclusiva para o 
transporte suave está 
a suscitar queixas 
sobre insegurança e 
falta de lugares para 
cargas e descargas 


Hermana Cruz 


hermana.cruz@jn.pt 


A A nova ciclo- 
viana a E à República, en- 
tre o Jardim do Morro e Santo 
Ovídio, em Vila Nova de Gaia, 
está a suscitar críticas de comer- 
ciantes, peões e até ciclistas. Em 
causa, o modelo encontrado, que 
consideram ser inseguro e que 
originou a escassez de lugares 
para cargas e descargas e obriga 
as ambulâncias a estacionarem 
em cima dos passeios. 

As ambulâncias vão sobretudo 
levar doentes a clínicas de fisio- 
terapia. Quem vai pelos seus 
meios, acaba a parar o automó- 
vel no meio da estrada. “No ou- 
tro dia, ao abrir a porta do carro 
para sair, quase que atingi um ci- 
clista”, conta Rosa Matos, que 


faz tratamento de fisioterapia 
três vezes por semana. 

Outros doentes optam por sair 
nas perpendiculares à Avenida 
da República, deslocando-se a 
pé. “É de cortar o coração ver 
pessoas de cadeiras de rodas ou 
muletas, a atravessar com difi- 
culdades o centro comercial”, 
aponta Maria Cristina Sobreiral. 


“NÃO FOI BEM PENSADO” 

A dona da frutaria Lojinha das 
Coisas Maravilhosas, no centro 
comercial Galeria Palmeira, 
também se diz vítima danova ci- 
clovia, devido ao número de lu- 
gares para cargas e descargas. 
“Na zona, existem dois. Estão 
quase sempre ocupados por am- 
bulâncias. E mesmo não estan- 
do, não chegam para a quantida- 
de de comerciantes que existem 
na avenida”, diz Maria Cristina, 
revelando que usa as aberturas 
das passadeiras para estacionar 
em cima do passeio e conseguir 
descarregar a fruta. 

“Isto não foi bem pensado. As 
ambulâncias ocupam o passeio 
todo. Não temos sequer onde fa- 
zer cargas e descargas”, confirma 
Ísis Fonseca, da Papelaria Pal- 


meira Douro, temendo que ve- 
nham a ocorrer acidentes. 


“MUITA COISA A CORRIGIR” 
É que, a ciclovia foi criada, por 
exemplo, para impedir o estacio- 
namento abusivo. Mas tal ainda 
acontece nas aberturas. E os ci- 
clistas acabam por ser forçados a 
circular pela única via existente 
para o trânsito em geral. “Não é 
só isso. Os autocarros também 
têm que parar no meio da rua 
por causa das paragens e os pas- 
sageiros atravessam a ciclovia. 
Foi uma boa ideia mas está mal 
pensada. Há muita coisa que de- 
via de ser corrigida e melhora- 
da”, aponta António Correia, 
que usa a ciclovia para se deslo- 
car de bicicleta para o trabalho. 
“Está uma valente porcaria. 
Não há lugares suficientes para 
cargas e descargas. Estamos 
numa avenida carregada de ser- 
viços e as pessoas não têm onde 
estacionar”, destaca Ivo Lopes, 
do Restaurante Pinto Lopes, de- 
fendendo que a “ciclovia devia 
de ter sido colocada em cima do 
passeio”. “Era até mais seguro 
para os ciclistas e o passeio é 
enorme”, argumenta.e 


António Correia 
Ciclista 


“As paragens são um 
obstáculo, a 
sinalização não está 
correta, ainda param 
carros, é perigoso. É 
uma boa ideia, mas 
tem que se melhorar” 


Ivo Lopes 
Comerciante 


“O negócio está a ser 
uma miséria. As 
pessoas não têm onde 
estacionar. A quebra 
de clientes é total. 
Nem há como fazer 
cargas e descargas” 


Rosa Matos 
Utente 


“Está uma pouca 
vergonha. Era muito 
melhor se a ciclovia 
fosse no passeio. O 
meu marido, para me 
deixar na fisioterapia, 
tem que parar na rua” 
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Despejada dorme na rua 
para não deixar animais 


Mulher, de 66 anos, residente na Madalena, Gaia, deixou de pagar a renda e 
senhoria aproveitou saída para a expulsar da habitação onde vivia há 14 anos 


Marta Neves 


martanevesOjn.pt 


CARÊNCIA Depois de mui- 
tas ameaças, a senhoria de 
Maria de Fátima Peixoto, 
66 anos, residente na Rua 
do Moinho de Vento, na 
Madalena, Gaia, concreti- 
zou um “despejo selva- 
gem”. Segundo a mulher, 
ontem de manhã, aprovei- 
tando a sua saída para ir 
comprar pão, um homem 
invadiu-lhe a casa, meteu 
na rua alguns dos seus per- 
tences nuns sacos e impe- 
diu-a de entrar na habita- 
ção, agredindo-a. 

Na casa, onde vivia com 
os pais há 14 anos, coloca- 
ram cola na fechadura e as 


Fátima vive com o Rendimento Social de Inserção 


grades de segurança têm 
agora um aloquete. Fátima 
chamou a Polícia e deu 
conta da situação à assis- 
tente social que acompa- 
nhao caso. A técnica ainda 


lhe sugeriu um alojamen- 
to provisório, mas a mu- 
lher preferiu ficar a dormir 
na rua para não abandonar 
o cão e a gata. 

AoJN, a moradora referiu 


que deixou de ter condi- 
. ções de pagar os 730 euros 
de renda, porque vive com 
pouco mais de 200 euros 
do Rendimento Social de 
Inserção. Ainda assim, 
pelo Natal deram-lhe 780 
euros que Fátima diz ter 
depositado na conta da se- 
nhoria. Vivia sem luz. 

O presidente da Junta da 
Madalena, Miguel Almei- 
da, afirmou que conhece o 
caso, que tem sido seguido 
pelos serviços sociais, con- 
tando que “há três meses 
foi a Polícia que impediu o 
despejo forçado”. O autar- 
ca prometeu contactar a 
câmara para ver como po- 
derão ser “acautelados os 
direitos” da moradora.e 


Falta parecer 
para instalar 
mais câmaras 


Reforço da videovigilância depende da CNPD 
e há o risco do processo atrasar até setembro 


PORTO A Comissão Nacio- 
nal de Proteção de Dados 
(CNPD) tem 60 dias para 
emitir um parecer em rela- 
ção à vontade da Câmara 
do Porto de reforçar o sis- 
tema de videovigilância 
nas ruas, havendo o risco 
do processo atrasar e só ha- 
ver resposta em setembro. 

A PSP, entidade respon- 
sável pelo pedido, deu an- 
damento ao dossier, mas a 
CNPD emitiu um primei- 
ro parecer, a 26 de junho, 
indicando uma série de fa- 
lhas, obrigando a Polícia a 
fazer novas diligências. 
Um novo pedido deu en- 
trada na Comissão, a 25 de 
julho, encontrando-se 
“em análise”, 


Recolha de imagens 


Como a CNPD tem um 
prazo de 60 dias para res- 
ponder, o desfecho pode 
derrapar até setembro. 

A Câmara do Porto quer 
instalar mais 117 câmaras, 
a juntar às 79 em funcio- 
namento, e alargar a vi- 
deovigilância a novas zo- 
nas, como a Asprela e a 
Pasteleira.e 


CONCURSO | 
FOTOGRAFIA 


[Viagem Medieval 


ViAGEM 
MEDIEVAL 


EM TERRA DE SANTA MARÍA 


CÁ De 31 de julho a 11 de agosto, 
capte os melhores momentos da 
Viagem Medieval e ganhe prémios 


E 
santa maria da feira 
al câmara municipal 


e feira VA 


cultura e desporto, e.m. 


Publicação 
dos premiados 
25 de agosto 


Prémios por categoria: 

- Vouchers Radio Popular; 

- Entradas para Perlim 2024; 

- Entradas para a Viagem Medieval 2025; 
- Entradas para o Zoo de Lourosa 2024; 
- Assinaturas digitais semestrais JN; 

- Diploma de participação. 


PUBLICIDADE 


SAIBA AQUI 
COMO PARTICIPAR 
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Queda de andaime 
feriu trabalhador 
que foi hospitalizado 


Incidente ocorreu de manhã, durante a demolição 
de um prédio na Avenida de Fernão de Magalhães 


Reis Pinto 
rpintoOjn.pt 


PORTO A queda de um an- 
daime, ontem de manhã, 
provocou ferimentos num 
homem, de 45 anos, e o 
corte parcial do trânsito na 
Avenida de Fernão Maga- 
lhães, no Porto. 

O alerta para o incidente 
foi dado cerca das 9.10 ho- 
ras, para uma obra de de- 
molição que está a decor- 
rer na Avenida de Fernão 
de Magalhães, próximo da 
Praça do Dr. Francisco Sá 
Carneiro (antiga Praça Ve- 
lasquez). 

A queda da estrutura pro- 
vocou ferimentos de mé- 
dia gravidade num traba- 
lhador, que foi socorrido 
pela VMER (viatura médi- 
ca de emergência e reani- 
mação) do Hospital de São 
João, unidade para onde 
foi levado. Fonte dos Sapa- 
dores adiantou que o an- 


O último adeus à 


Acidente cortou 
parcialmente o 
trânsito. Ferido 
foi levado para o 
Hospital de S. João 


a 


daime estava colocado a 
uma altura de três metros 
do solo. 

A circulação teve de ser 
interrompida nos dois 
sentidos daquela avenida, 
mas cerca das 11 horas o 
trânsito voltou a fluir nor- 
malmente. 

No local do incidente, na 
Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, estiveram a PSP, a 
Polícia Municipal e o Regi- 
mento dos Sapadores 
Bombeiros do Porto.e 


VILA DO CONDE A pequena Carolina Machado foi, ontem, a enterrar. Família e 
amigos uniram-se na dor e, segurando balões brancos, despediram-se da bebé 
com um ano de idade, que morreu no dia 22 de julho, afogada numa piscina in- 
suflável, na Córsega (França). Os pais, Adelino Machado e Claudina Silva, per- 
deram o segundo filho em quatro anos. Em 2020, o casal viu morrer um rapaz 
quase à nascença, vítima de graves problemas de saúde. Agora, nova tragédia. 
A Câmara de Vila do Conde assumiu os custos da trasladação do corpo. a.t.m. 
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Passeio 
Público 


Acessibilidades 
com barreiras 
no PRR 


ror Paula Teles 
Especialista de mobilidade urbana 


Um dos requisitos para o Direito 
à Cidade é a garantia das acessi- 
bilidades ao espaço construído. 
Ter uma habitação acessível, ou 
seja, sem obstáculos para quem 
tem mobilidade condicionada, 
ter o espaço público capaz de in- 
tegrar todos os cidadãos e, ainda, 
garantir a acessibilidade aos 
transportes, são requisitos míni- 
mos essenciais para o acesso li- 
vre e democrático à vida urbana. 
O PRR reposicionou a matéria 
da acessibilidade universal na 
agenda política, com um eixo de 
financiamento para o combate à 
exclusão, a partir da mobilidade. 
Surge, assim, o programa Acessi- 
bilidades 360, com metas sufi- 
cientemente claras: eliminar 
barreiras arquitetónicas em 
1500 edifícios e intervir em 200 
mil metros quadrados de espaço 
público até 2025. Porém, a Co- 
missão Nacional de Acompa- 
nhamento, segundo informa- 
ções difundidas, acaba de anun- 
ciar que a taxa de execução fi- 
nanceira, até abril, foi de 6%, va- 
lor muito aquém dos objetivos. 
Entendo que, para além da mo- 
rosa avaliação dos projetos, ou- 
tras razões podem estar nos 
constrangimentos conhecidos, 
tais como não serem financeira- 
mente desejáveis para as empre- 
sas, pelo trabalho de filigrana 
em causa. Ao contrário do que se 
afirma, estes projetos são de 
grande trabalho técnico e redu- 
zida remuneração. Acresce que, 
nos casos em que haja necessi- 
dade de consulta pública, o com- 
plexo e moroso código de con- 
tratualização em nada ajuda a 
implementação destas “peque- 
nas” obras. 

Assim, entendo que o método 
deveria passar pela implemen- 
tação de “pacotes” de interven- 
ções planeadas, aumentar a do- 
tação financeira, revisitar o PRR 
e não deixar cair este tema. 


A FECHAR 


Seis crianças com irritações na pele 
após banhos na praia em Espinho 


ASSISTÊNCIA Numa altura em que a afluência às praias 
é grande, pelo tempo quente e por coincidir com o 
período das férias escolares, seis crianças, com ida- 
des compreendidas entre os nove e os 12 anos, foram 
assistidas, ontem de manhã, na praia da Rua 37, em 
Espinho, por apresentarem irritações na pele, após 
ida a banhos no mar. As crianças foram assistidas no 
local, cerca das 11 horas, depois do alerta dado aos na- 
dadores-salvadores e aos bombeiros do concelho de 
Espinho. 
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Navio chegou ao Porto de Leixões 
com 3200 passageiros a bordo 


MATOSINHOS O navio Celebrity Apex está de volta ao 
Terminal de Cruzeiros de Matosinhos, no Porto de 
Leixões, com cerca de 3200 passageiros a bordo. O ter- 
minal continua a receber muitos passageiros, dando 
seguimento à tendência do primeiro semestre, perío- 
do em que registou um aumento de 10% das pessoas 
e 27% de navios face a igual período de 2023. “Com 
71 navios de cruzeiro e 73 341 passageiros, foi o me- 
lhor primeiro semestre de sempre”, referiu a APDL. 


Dia da Juventude “Há festa 
com entradas na aldeia” 
gratuitas regressa a Ul 
nas piscinas em setembro 


MAIA O município maia- 
to comemora o Dia Inter- 
nacional da Juventude 
na próxima segunda-fei- 
ra com entradas gratuitas 
para os jovens nas pisci- 
nas do complexo da 
Quinta da Gruta. Os jo- 
vens, com idades entre 
os1l2eos30anos, podem 
usufruir de 100 entradas 
gratuitas, 50 de manhã e 
50 de tarde. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS O 
“Há festa na aldeia” está 
de volta a Ul, em Olivei- 
ra de Azeméis, nos dias 21 
e22 de setembro, no Par- 
que Temático Molinoló- 
gico. Este evento que ce- 
lebra a cultura e o patri- 
mónio local, oferece um 
programa diversificado 
com atividades para to- 
das as idades. A entrada é 
gratuita. 


a 


QUANDO O 


ALARME 


— TOCA — 


o= 


A segurança não pode ser uma 
prioridade só “quando 
o alarme toca” 


Pensar sobre o que nos protege diariamente é o convite feito pela 


iniciativa da Prosegur Alarms, Diário de Notícias e Jornal de Notícias. 


A vida está cheia de riscos. Ainda assim, são demasiadas as vezes em que tomamos 

a nossa segurança por garantida até o pior acontecer. Mas isso tem de mudar. Se quiser 
aprender como se proteger a si próprio e às pessoas que ama, não perca nenhum 

dos conteúdos da iniciativa “Quando o alarme toca” em dn.pt e jn.pt. Uma forma prática 
de aprender como salvaguardar o que é mais importante na sua vida. 
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R. de Arroios 


Av. do Carvalhal 


INFOGRAFIA JN / JOÃO CORREIA 


Alexandra Lopes 


locais@jn.pt 


ROTESTO A Câmara de Fa- 
malicão está a estudar a 
construção de uma nova 
estrada para ligar direta- 
mente a área industrial da 
freguesia de Landim ao nó 
da A7, em Seide. O muni- 
cípio defende que o novo 
arruamento vai retirar o 
tráfego de pesados da “es- 
treita” estrada municipal 
(EM) 1521, deixando de 
atormentar os moradores. 
No entanto, o Movimento 
de Preservação do rio Pele 
contesta a futura via, ale- 
gando que aintervenção é 
desnecessária e fala em 
“ataque ao Ambiente”. 

O novo acesso, cujo estu- 
do prévio está em anda- 
mento, terá 1,2 quilóme- 
tros de extensão e atraves- 
sará campos agrícolas des- 
de a zona industrial até ao 
acesso à A7. Alexandra 


R. São Miguel 


p] Novo troço 
a construir 


R. Monte 
do Souto 


Fontes, do Movimento de 
Preservação do rio Pele, 
sustenta que o traçado do 
novo arruamento vai des- 
truir a fauna e a flora locais 
e atravessar campos agrí- 
colas que são a subsistên- 
cia dos proprietários e dos 
arrendatários (ler caixa de 
texto). E entende que já 
existem “estradas sufi- 
cientes” a servir aquela 
zona de Famalicão. 

“Os veículos pesados po- 
dem seguir pela EN204-5, 
que liga Avidos a Delães, 
em vez de circularem pela 
municipal 1521”, afirma, 
notando que os camionis- 
tas só não o fazem, porque 
“não querem demorar 
mais cinco minutos”. 


CAMIÕES POR VIA ESTREITA 

AEM1521 abrange as ruas 
de Santa Marinha, de Se- 
gures e Avenida da Lame- 
la, em Famalicão. Em estu- 
do está uma via que come- 


Av. da Liberdade 


pe Av. da Lamela 


Terrenos agrícolas por onde passará a estrada com 1,2 quilómetros usados 


çará no final da Rua de Se- 
gures, atravessará campos 
agricolas e desaguará na 
EM 573 (que liga a cidade 
de Famalicão a Seide), a es- 
cassos metros da entrada 
da autoestrada. 

“A circulação de pesados 
devia ter sido proibida logo 
desde início, até porque há 
ruas alternativas”, lança 
Américo Almeida que resi- 
de na Rua de Segures. “A 
rua não tem passeios, há 
muito trânsito de camiões 
com barulho e trepida- 
ção”, denuncia. “Vão fazer 
outra estrada, mas aqui 
vão continuar a passar ca- 
miões”, perspetiva, des- 
confiado na mais-valia da 
nova estrada. 

Logo a seguir à Rua de Se- 
gures, na Avenida da La- 
mela, a largura da estrada 
não permite que um veí- 
culo pesado se cruze com 
um carro. Contudo, os ca- 
miões passam ali diaria- 
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Nova via de Famalicão para 
desviar camiões cruza rio 
e corta terrenos agrícolas 


Nova estrada de Famalicão 


mente e a casa de Elsa Al- 
ves tem sofrido com isso. 
“Os muros estão danifi- 
cados, aparecem objetos 
dos camiões que caem 
quando raspam no muro”, 
afirma a moradora, con- 
tando que, por vezes, o 
saco do lixo que está na 
berma também é levado 
pelos rodados. “Isto era 
sossegado, mas quando as 
fábricas começaram a fun- 
cionar complicou”, lamen- 
ta. Elsa não tem dúvidas 
de que a rua onde vive de- 
via ser de sentido único ou 
o trânsito de pesados proi- 
bido. “Mas se construírem 
uma via alternativa, por 
mim também está bem”. 


PERTURBAÇÃO “MÍNIMA” 

Mário Passos, presidente 
da Câmara de Famalicão, 
explica que o novo arrua- 
mento em estudo com 10 
metros de largura é neces- 
sário para aliviara EM 1521 


Terrenos para 
subsistência 
familiar 


Alexandra Fontes 
é proprietária de 
um terreno agrí- 
cola, que atual- 
mente está arren- 
dado para cultivo, 
que deverá ser 
atravessado pela 
nova via e critica 
a iniciativa muni- 
cipal. Na zona, há 
outros proprietá- 
rios com culturas 
como vinha, mi- 
lho e até uma es- 
tufa. Alguns não 
quiseram falar ao 
JN, porém confir- 
maram que o cul- 
tivo daqueles ter- 
renos é de onde 
retiram o rendi- 
mento familiar. 


Jornal de Notícias 


Câmara diz que 
o futuro acesso 
tirará tráfego 
de pesados de 
estrada estreita. 
Movimento 
contesta ataque 
ao Ambiente 


para subsistência familiar 


do tráfego de camiões que 
todos os dias ali circulam. 

“Há uma grande concen- 
tração de habitações, a es- 
trada é estreita e não tem 
passeios”, lembra o autar- 
ca, certo de que o novo 
acesso servirá não só as in- 
dústrias, mas também as 
freguesias de Carreira, 
Bairro e Delães. Mário Pas- 
sos garante que não é pos- 
sível requalificar a EM1521 
e “fazer o que quer que 
seja” noutras vias seria 
“deslocar o problema de 
um sítio para outro”. “Isso 
não é solução”, afirma, ale- 
gando quea “perturbação” 
causada pelo novo arrua- 
mento é “mínima”. 

Anova via de acesso será 
construída encostada aos 
“extremos na maioria dos 
terrenos” e está prevista a 
colocação de uma “barrei- 
ra arbórea” e de barreiras 
acústicas, “se for caso dis- 
so”, esclarece ainda.e 
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Caminha dá isenção de um dia a peregrinos credenciados de Santiago e de Fátima 


Turistas de Viana 
começam a pagar 
1,5 euros por noite 


Taxa turística aplica-se a partir de hoje. Em Caminha, o 
valor é o mesmo, mas será cobrada a partir de setembro 


Ana Peixoto Fernandes 
locais@jn.pt 

FISCALIDADE A taxa turísti- 
ca de Viana do Castelo en- 
traem vigor hoje, com um 
valor cobrado por dormida 
de 1,5 euros a praticar até 
31 de outubro. A partir des- 
sa data, o preço cobrado 
aos visitantes baixará para 
um euro até 30 de abril. No 
concelho vizinho de Ca- 
minha, uma taxa com o 
mesmo valor, 1,5 euros, 
começará a ser cobrada a 
partir de setembro, mas 
reduzirá para um euro, 
mais cedo, a partir de 1 de 
outubro. 

Em Viana, a taxa de dor- 
mida será aplicada até a 
um máximo de cinco noi- 
tes seguidas por pessoa. 
Caminha cobrará taxa até 
sete noites seguidas. Am- 
bos municípios do Alto 
Minho justificam a aplica- 
ção desta contribuição 
com o significativo incre- 
mento, nos últimos anos, 
da atividade turística e da 
ocupação hoteleira nos 
dois concelhos. E garan- 
tem quea receita se tradu- 
ziráeminvestimento para 


a criação de melhores con- 
dições de usufruto para os 
próprios visitantes. 


PARA MAIORES DE 16 ANOS 
O autarca de Viana, Luís 
Nobre, não adianta, por 
agora, uma estimativa de 
valores a angariar. Afirma 
que o objetivo é “fortale- 
ceroinvestimento” no se- 
tor, nomeadamente com 
“alargamento, desenvol- 
vimento e melhoramento 
de infraestruturas, assim 
como criação e desenvol- 
vimento de serviços e 
apoios dedicados ao turis- 
mo”. O dinheiro arrecada- 
do reforçará “a aposta na 
promoção turística”. 

A nova taxa naqueles 
dois concelhos abrange 


i7 


mil dormidas registadas 
em 2022 no concelho de 
Caminha. Um crescimen- 
to exponencial, tendo em 
conta que eram apenas 
46 992 em 2013. 


dormidas remuneradas 
em todos os empreendi- 
mentos turísticos e esta- 
belecimentos de aloja- 
mento local, desde hotéis, 
pousadas, aldeamentos e 
apartamentos turísticos, 
unidades de turismo de 
habitação e de turismo no 
espaço rural, hostels e bed 
and breakfast. Todos os 
hóspedes maiores de 16 
anos têm de pagá-la. 

No caso de Viana, ficam 
isentos visitantes a convi- 
te da câmara, que se deslo- 
quem por motivos de saú- 
de, portadores de deficiên- 
cia com incapacidade igual 
ou superior a 60%, esta- 
dias decorrentes de emer- 
gência social e proteção ci- 
vile, ainda, em situação de 
pedido de asilo. Caminha 
acrescenta isenção para 
peregrinos de Santiago de 
Compostela, Espanha e de 
Fátima, desde que creden- 
ciados e apenas na primei- 
ra noite. Também não apli- 
caráa taxa a “antigos com- 
batentes ou viúvas” e a to- 
das as “reservas compro- 
vadamente efetuadas” an- 
tes de 6 de agosto deste 
ano.e 
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Amarante cria 
creches em velhas 
escolas primárias 


Município prevê o reforço de 265 lugares para 
bebés e crianças até aos três anos de idade 


INFÂNCIA À Câmara de 
Amarante viu aprovadas 
as candidaturas para a re- 
qualificação e o alarga- 
mento da rede de equipa- 
mentos e respostas sociais 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), o que 
permitirá reforçar a rede 
de creches existentes no 
seu território, num total 
de 265 novos lugares. 
Com um investimento 
previsto de 1,2 milhões de 
euros, as seis creches sur- 
girão nas freguesias de Fre- 
gim, Telões, Travanca, Vila 
Caiz, União das Freguesias 
de Amarante (São Gonça- 
lo), Madalena, Cepelos e 
Gatão e União das Fregue- 
sias de Aboadela, Sanche e 
Várzea. Para o presidente 
da Câmara de Amarante, 
José Luís Gaspar, este pro- 
jeto “promove um mode- 
lo colaborativo de gestão, 
com entidades locais que 
já prestam este serviço, fo- 


menta o reaproveitamen- 
to do património existen- 
te e adota uma abordagem 
descentralizada, garantin- 
do uma distribuição equi- 
librada das creches pelo 
concelho”. 


AJUDA ÀS FAMÍLIAS 
Algumas creches vão nas- 
cer da requalificação de 
antigas escolas primárias, 
entretanto desativadas, à 
luz da Carta Educativa. É o 
caso da EB1 de Telões. 
Para o autarca, trata-se de 
um investimento no futu- 
ro de Amarante. certo de 
que o município terá con- 
dições de oferecer a mais 
famílias a “oportunidade 
de conciliar a vida profis- 
sional com a vida familiar, 
ao mesmo tempo que pro- 
porciona às nossas crian- 
ças um ambiente seguro e 
um contexto pedagógico 
estimulante para o seu 
desenvolvimento”.en.o. 


Reabre Museu Alberto 
Sampaio, mas a obra 
continua no claustro 


GUIMARÃES A partir de 
hoje, o Museu Alberto 
Sampaio, no Centro Histó- 
rico da Cidade Berço, volta 
a receber visitantes. O es- 
paço estava encerrado ao 
público, desde o dia 21 de 
maio, para a realização da 
primeira fase das obras de 
reabilitação. Decorrem, 
desde ontem e até 4 de se- 
tembro, dois concursos 
públicos para o recruta- 
mento de diretores para 
este museu e para o Paço 
dos Duques de Bragança e 
Castelo de Guimarães. 
Para já, o público terá que 
aceder ao museu por um 
percurso alternativo, atra- 
vés do jardim, junto ao 


adarve da muralha. Estes 
constrangimentos devem- 
-se à segunda fase da em- 
preitada, com a obra no 
claustro e nas galerias da 
antiga Colegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira. As 
obras, orçadas em 260 mil 
euros, são comparticipa- 
das pelo PRR. 

A Museus e Monumen- 
tos de Portugal acaba de 
lançar os concursos inter- 
nacionais para a seleção 
dos novos diretores do 
Museu de Alberto Sam- 
paio e do Paço dos Duques 
e Castelo de Guimarães. 
Os executivos exercerão 
mandatos de três anos, em 
comissão de serviço.e rp. 
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Câmara de Barcelos 
faz obras reclamadas 
há mais de 16 anos 


Município vai cumprir o acordo aprovado em 2017 e paga 
450 mil euros pela recuperação do edifício Panorâmico 


Nuno Dantas 
locaisejn.pt 


OBRA A Câmara de Barce- 
los vai assumir o custo fi- 
nanceiro das obras estru- 
turais que os moradores do 
edifício Panorâmico espe- 
ram há 16 anos. Os três pi- 
sos de cave, destinados a 
estacionamento e lojas, 
estão fechados e escorados 
desde 2008, tal como noti- 
ciou o JN. Depois de pedir 
um parecer jurídico, o mu- 
nicípio honra o acordo fei- 
to entre o condomínio, o 
construtor e o anterior 
Executivo. A obra custa 
mais de 450 mil euros. 

“O parecer jurídico não 
deixa dúvidas de que o 
acordo, aprovado em 2017 
pelo anterior Executivo, 
constitui direitos adquiri- 
dos para os condóminos. 
Portanto, a câmara, en- 
quanto pessoa de bem, vai 
finalmente cumprir o que 
estava definido nesse acor- 
do”, salienta o presidente 
Mário Constantino. 

O acordo prevê que a au- 
tarquia assuma a elabora- 
ção do projeto de recupe- 
ração do edifício e o custo 
financeiro das obras. Em 
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Edifício Panorâmico, em Barcelos, está escorado 


contrapartida, receberá do 
construtor, a Jomag In- 
vest, a fração T, “cuja ava- 
liação lhe atribui um valor 
de mercado de 162 mil eu- 
ros”. Menos do que o valor 
a gastar na empreitada. 


PS VOTA CONTRA 

“As obras que o município 
teria de fazer ascendiam, 
numa primeira fase, a 172 
mil euros e, numa segun- 
da, a 196 mil euros, sendo 
quea câmara recebeu uma 
fração de 162 mil euros”, 
sustenta o autarca, consi- 
derando, contudo, que a 
diferença “é justificada pe- 
los princípios da boa-fé, da 
proporcionalidade e, so- 


bretudo, da razoabilidade 
e da proteção da confian- 
ça”. Paraa Câmara, é “acei- 
tável” face à “demora na 
resolução do problema, na 
evolução da inflação dos 
custos na área da constru- 
ção civil e da degradação 
do edifício”. 

Contudo, o edil ter-se-á 
enganado nas contas ao 
afirmar que a diferença 
que a autarquia terá de su- 
portar será apenas 82 mil 
euros, o que nem sem o 
IVA está lá próximo - serão 
cerca de 290 mil euros. O 
acordo foi feito pelo ante- 
rior executivo do PS, mas, 
agora, os socialistas vota- 
ram contra a aprovação.e 


Idoso já 

não era visto 
há cerca de 
um mês e foi 
encontrado 
morto 


Foi descoberto 

sem vida dentro 

da sua habitação, 
em Mogadouro, após 
o alerta de familiar 


ÓBITO Um homem de 76 
anos foi encontrado mor- 
to, ontem, na localidade 
de Santiago, no concelho 
de Mogadouro, dentro da 
própria habitação. 

O idoso, que vivia sozi- 
nho e não era visto há cer- 
ca de mês, foi localizado 
no interior da residência 
por um familiar que o foi 
visitar e alertou as autori- 
dades policiais. 

Segundo uma fonte do 
comando da GNR de Bra- 
gança, “quando os milita- 


res chegaram ao local, de- 
pararam-se com um cadá- 
verem avançado estado de 
decomposição”. 

Além de uma equipa dos 
Bombeiros Voluntários de 
Mogadouro e da GNR, 
também foi enviada para a 
residência do homem o 
delegado de saúde. A GNR 
de Mogadouro tomou con- 
ta da ocorrência, mas não 
há indícios de crime na 
morte do idoso. Ainda as- 
sim, a investigação prosse- 
gUe. € GLÓRIA LOPES 


Governo vai 

colocar areia 
nas praias da 
Figueira para 
travar erosão 


Intervenção custa 
27,7 milhões e arranca 
no verão de 2025 


AMBIENTE O Governo for- 
malizou, ontem, o finan- 
ciamento para uma inter- 
venção de 27,7 milhões 
para proteger da erosão 
costeira as praias da costa 
sul da Figueira da Foz. O 
acordo foi homologado 
pela ministra do Ambien- 
te, Maria da Graça Carva- 
lho, que deu conta de que 
esta será a “maior obra do 
Litoral de injeção de areia” 
a financiar. O Programa 
Sustentável 2030 paga 
85% da intervenção, en- 
quanto a câmara, Porto da 
Figueira e Agência Portu- 
guesa do Ambiente (APA) 
suportam 15%. 

O concurso público in- 
ternacional será lançado 
na primeira semana de se- 
tembro e a empreitada de- 
verá estar no terreno no 
verão de 2025, com um 
prazo de execução de ano 
e meio, que pode ser dila- 
tado por causa das condi- 
ções do mar, especificou o 
vice-presidente da APA, 
Pimenta Machado. 


RECUO DE 5,5 METROS 
Aintervenção consiste na 
alimentação artificial (de 
3,3 milhões de metros cú- 
bicos de areia) do troço 
costeiro Cova Gala - Costa 
de Lavos, através da draga- 
gem ao largo da Praia da 
Claridade. A areia dragada 
será transportada para as 
praias a sul, onde irá refor- 
çar a costa e salvaguardar 
as dunas, protegendo-as 
da erosão e criando uma 
praia mais larga e segura 
para os banhistas. 

“O recuo médio anual do 
areal chegou aos 5,5 me- 
tros, sendo que 52% da 
área a intervencionar se 
encontra já num processo 
de erosão extrema”, aler- 
touaministra. e 
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Jovem morre atropelado por comboio 
na estação de Braço de Prata 


LISBOA Um homem com 34 anos morreu ontem de 
manhã, depois de ter sido atropelado por um com- 
boio na estação de Braço de Prata, em Lisboa, confir- 
mou, ao JN, fonte dos Sapadores de Lisboa e da CP. O 
alerta foi dado às 8.40 horas e o óbito foi declarado no 
local pelo INEM. Devido ao acidente, a linha da 
Azambuja, que circula entre a Azambuja e Santa Apo- 
lónia, esteve cortada nos dois sentidos durante duas 
horas, entre as estações Roma-Areeiro e Oriente. No 
local estiveram os Sapadores de Lisboa e INEM. s.c. 


Incêndio florestal 
ameaça reserva 
natural de 

São Jacinto 


AVEIRO O incêndio flores- 
tal que deflagrou, ontem 
às 13.31 horas, perto da 
Reserva Natural das Du- 
nas de São Jacinto, em 
Aveiro, foi combatido 
por 60 operacionais, com 
o auxílio de quatro meios 
aéreos. As chamas defla- 
graram nas traseiras do 
Centro Nacional de For- 
mação Ambiental, dos 
escuteiros. s.F. 


Piso de madeira 
da casa cede e 
mulher cai de 2,5 
metros de altura 


COIMBRA Uma mulher de 
47 anos sofreu, ontem, 
ferimentos graves nas 
pernas, após o piso da sua 
habitação ter cedido. A 
moradora habitava no rés 
do chão de um edifício 
antigo, junto à Estação 
de Coimbra A. O piso em 
madeira cedeu e provo- 
cou a queda da vítima de 
umaaltura de 2,5 metros 
para o piso -1. 
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Figuelra da Foz 


Infraestruturas de Portugal 
adjudica obra no IP3 até Viseu 


VIAS A Infraestruturas de Portugal (IP) adjudicou a re- 
qualificação do IP3 no troço entre Santa Comba Dão 
e Viseu à multinacional espanhola Ferrovial por cer- 
ca de 103 milhões de euros. O prazo de execução é de 
870 dias, ou seja, dois anos e cinco meses. A obra con- 
siste na requalificação e duplicação da estrada entre 
Santa Comba Dão e o nó de Viseu da A25, tendo como 
objetivo “aumentar a capacidade e melhorar as carac- 
terísticas de traçado do respetivo troço”. 
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Finalmente, 
um aparelho auditivo 
Rápido ° Barato ° Eficaz 


Apenas para Pensionistas, 100 Unidades a Preço de Oferta 


PUBLICIDADE 


Todas estas funções e características: 


7 Som Digital suave 

7 Com adaptador para máximo conforto 
7 Colocação imediata 

7 Bastante discreto em uso 

* Experimentar sem risco 


a (100 unidades disponíveis) 
v Apenas para Pensionistas: 295€ Promoção válida de 1 a 31 de Agosto de 2024. Preço PVP: 550€ 


Ligue agora 800 91 30 20 (Chamada Grátis) e entre em contacto 
com o seu agente autorizado local ou, se preferir, solicite ser 
contactado em www.295.pt. 


Apenas para Pensionistas, 100 Unidades a Preço de Oferta 


Termos e Condições: 


- Oferta limitada, apenas 100 unidades, ligue agora grátis 800 91 30 20 
para fazer a sua reserva. 


- Outras opções e promoções disponíveis. 
- Demonstração Grátis - compre apenas se estiver satisfeito. 
- Tecnologia alemã de qualidade. 


Promoção válida na compra do aparelho auditivo A&M STF P T1, na modalidade Pronto Pagamento. Promoção não acumulável com outras promoções em vigor. Limitado ao stock existente. 


- Vendas e Serviço a nível Nacional. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro 


Ligue 800 91 30 20 (Chamada Grátis) (Por favor mencione este código 295JDN10824) 


Jovem em morte 
cerebral por defender 
amigas em bar 


Reis Pinto* 
rpintoBjn.pt 


Francisco Rouxinol 
tinhal9anose passava férias em 
Albufeira com um grupo de ami- 
gos dos tempos da escola secun- 
dária de Coruche, cidade onde 
nascera e vivia. Mas os dias que 
deveriam ser de diversão termi- 
naram de forma trágica, ontem 
de madrugada, após Francisco 
ter ido em auxílio de duas ami- 
gas, que, ao que tudo indica, es- 
tavam a ser importunadas por 
um jovem, no interior um bar, 
perto da Travessa de Cândido 
dos Reis, uma conhecida zona de 
diversão noturna daquela cida- 
de algarvia. Francisco foi agredi- 
do já no exterior do estabeleci- 
mento, terá caído, batendo vio- 
lentamente com a cabeça no 
chão, e ficou em morte cerebral. 

O alerta para o 112 foi feito pelas 
3.20 horas e quando o socorro 
chegou já o jovem se encontrava 
inconsciente. Depois, entrou em 
paragem cardiorrespiratória, que 
os Bombeiros Voluntários de Al- 
bufeira e a equipa da viatura mé- 
dica de emergência e reanimação 
do Hospital de Faro ainda conse- 
guiram reverter para fazer chegar 
o estudante com vida ao Hospital 
de Faro. Contudo, os ferimentos 
revelaram-se demasiado graves e 
Francisco Rouxinol está em mor- 
te cerebral. 


CHOQUE 

O jovem era atleta de futsal no 
Clube Associativo Desportivo de 
Coruche, nadador-salvador na 
Associação Búzios e disc jockey 
(DJ), e o sucedido deixou em 
choque a comunidade, estando 
a gerar uma enorme consterna- 
ção na região, onde Francisco 
Rouxinol era muito popular. 

O Clube Associativo Desporti- 
vo de Coruche, que Francisco re- 
presentou durante nove épocas, 
chegou a endereçar, na sua pági- 


na de Facebook, os sentimentos 
“a toda a família, amigos e a to- 
dos que tiveram oportunidade 
de conhecer e jogar com este 
grande homem”. 

“Será sempre um dos nossos, 
para sempre será lembrado 


e Francisco Rouxinol 
e Idade: 19 anos 
e Lugar: Coruche 


Vítima jogava futsal, era na- 
dador-salvador e, ainda, 
atuava como DJ. 


como pessoa humilde, amiga, 
responsável e trabalhadora que 
era. Nesta hora dificil para todos, 
um forte abraço, sentimentos a 
toda a família Até um dia, Rou- 
xinol”, lia-se na publicação. 


PJ INVESTIGA 

A GNR de Albufeira esteve no lo- 
cala efetuar as primeiras diligên- 
cias e acionou a Polícia Judiciá- 
ria, que já iniciou as investiga- 
ções para encontrar o suspeito 
do crime. Porém, até ao fecho da 
edição, este ainda não tinha sido 
localizado. 

Refira-se que a zona onde ocor- 
reu o crime é palco frequente de 
incidentes e conta com a presen- 
ça de uma Equipa de Prevenção 
dos Bombeiros de Albufeira. O 
adjunto do Comando Francisco 
Abreu diz que os bombeiros en- 
tram ao serviço, todos os dias, às 
19 horas e abandonam o local às 
3 horas. “Tinham acabado de sair 
quando fomos acionados”, ex- 
plicou ao JN.e -commr.ERM. 


Desacatos são frequentes na noite de Albufeira 
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Outros 


Casos 


Morto com facada 

No dia 28 de junho deste 
ano, uma troca de piropos 
levou à morte de Gonçalo 
Lima, um jovem, de 18 
anos, natural da Trofa. 
Suspeito da autoria da 
facada tem 15 anos. 


Golpeado com garrafa 
Um homem, com 35 
anos, foi agredido com 
uma garrafa de vidro par- 
tido, na zona dos bares de 
Areias de S. João, Albufei- 
ra, em maio deste ano. 


Assassinada com faca 
Uma jovem, com 19 anos, 
foi morta à facada, em 
abril do ano passado, à 
porta de uma discoteca, 
em Albufeira. A homicida 
foi condenada a 10 anos 
de prisão. 
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JUSTIÇA 15 


Plataforma eletrónica cedeu dados que permitiram identificar o suspeito 


Motorista TVDE 
detido por abusos 
sexuais a cliente 


Vítima adormeceu durante viagem de regresso a casa. PJ 
identificou e localizou suspeito em operação relâmpago 


Rogério Matos 

justicaejn.p 

LISBOA Uma mulher, com 
cerca de 30 anos, foi abu- 
sada sexualmente por um 
motorista de uma plata- 
forma TVDE, que a trans- 
portava de regresso a casa, 
depois de uma festa numa 
discoteca, em Lisboa. 

O crime aconteceu na 
madrugada do passado do- 
mingo e o suspeito, de 26 
anos, foi detido, ontem, 
pela Polícia Judiciária (PJ), 
numa operação relâmpago 
com vista a evitar a fuga de 
um cidadão estrangeiro, 


que foi posto em prisão 
preventiva. 
Avítimatinha participa- 
do numa festa, na Rua da 
Cintura do Porto de Lis- 
boa, e, pelas 9 horas, pediu 
um carro para voltar a 
casa, numa aplicação ele- 
trónica de transporte de 
passageiros. O destino era 
a zona de Benfica e, du- 
rante a viagem, a mulher 
adormeceu. 
Apercebendo-se desta si- 
tuação, o motorista parou 
a viatura numa zona erma, 
a cerca de 600 metros da 
habitação da vítima, e, se- 
gundo o PJ, cometeu “abu- 


sos sexuais de relevo”. 

Durante o crime, que 
ocorreu dentro do auto- 
móvel, a passageira acor- 
dou e tentou afastar o 
agressor, mas, indiferente 
às tentativas de resistên- 
cia, este continuou com os 
abusos sexuais até voltar a 
conduzir a viatura até à 
morada indicada e deixar 
a vítima em casa. 

Ainda na manhã de do- 
mingo, a mulher fez quei- 
xa e foi submetida a exa- 
mes periciais no hospital, 
que comprovaram o crime 
e justificaram a detenção 
do suspeito.e 


Suspeito 

de matar 
vizinho a tiro 
é ouvido hoje 
em tribunal 


Um dos irmãos 
atingidos pelos 
disparos continua 
internado 


CARRAZEDA DE ANSIÃES O 
presumível autor dos dis- 
paros que, anteontem, 
mataram um homem, de 
37 anos, e feriram com gra- 
vidade o irmão, de 27, na 
localidade de Areias, em 
Carrazeda de Ansiães, de- 
verá ser levado esta ma- 
nhã ao Tribunal de Vila 
Flor, para primeiro inter- 
rogatório judicial, indicou 
uma fonte ligada ao pro- 
cesso. 


O suspeito é um homem, 
de 76 anos, que teria desa- 
venças antigas com a famí- 
lia das vítimas, nomeada- 
mente André Moreira, que 
viria a falecer, e Flávio Mo- 
reira, que se encontra in- 
ternado no Hospital de 
Vila Nova de Gaia. 

As desavenças terão sido 
motivadas por uma passa- 
gem num terreno agrícola 
na localidade. e 
GLÓRIA LOPES 
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Condenado 

a 18 anos e 
meio de prisão 
por matar 

à facada 


Furto de bicicleta 
esteve na origem 
de homicídio 


SEIXAL Um jovem, de 24 
anos, foi condenado a 19 
anos e seis meses de pri- 
são, no Tribunal de Alma- 
da. Leonardo Gonçalves, 
de 24 anos, foi considera- 
do culpado da morte, à 
facada, de João Lourenço, 
dois anos mais novo, no 
Seixal, em agosto de 2022, 
e terá ainda de pagar 180 
mil euros de indemniza- 
ção à família da vítima. Na 
origem do homicídio este- 
ve um alegado furto de 
uma bicicleta. 

O crime ocorreu numa 
garagem à qual Leonardo 
Gonçalves se deslocou, na 
companhia de dois ami- 
gos, para confrontar João 
Lourenço com o furto de 
uma bicicleta. No decurso 
da discussão, Leonardo 
desferiu uma facada no 
peito da vítima, provocan- 
do-lhe a morte. Depois, 
fugiu de Portugal e passou 
por vários países da União 
Europeia. 

Em agosto de 2023, re- 
gressou a casa da mãe, 
onde acabou por ser deti- 
do, com a colaboração da 
GNR, pela Polícia Judiciá- 
ria. Ficou em prisão pre- 
ventiva e foi agora conde- 
nado.e ROGÉRIO MATOS 


Leonardo Gonçalves 
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Traficante detido pela Judiciária 
escondia cocaína no meio do mato 


ALCOBAÇA A Polícia Judiciária (PJ) deteve um homem, 
de 35 anos, por tráfico de droga. Numa ação desen- 
volvida na passada sexta-feira, em Alcobaça, a PJ in- 
tercetou o traficante quando este acedia a um escon- 
derijo num espaço rural, que usava para armazenar a 
droga. O suspeito é tido como um elemento “relevan- 
te no médio tráfico de cocaína no distrito de Leiria” 
e, nos últimos meses, foi visto a armazenar “assina- 
láveis quantidades” daquela droga. Foram apreendi- 
das 1200 doses de cocaína, 4600 euros em dinheiro e 
dois carros. O traficante ficou em preventiva. 


Detido por violência doméstica 
tinha arsenal na residência 


PORTALEGRE A GNR deteve, em Portalegre, um ho- 
mem, de 49 anos, por violência doméstica e apreen- 
deu-lhe diversas armas. Os militares apuraram que o 
detido “exercia de forma continuada coação psicoló- 
gica e emocional” sobre a companheira, de 44 anos, 
e tinha cinco armas de caça, dois punhais e munições, 
entre outros objetos. O agressor ficou proibido de 
contactar a vítima e de se aproximar da sua casa. 


Simulou Ateou fogo a carro 
roubo de dois do senhorio para 
telemóveis por vingar expulsão 
passageiros de casa 

GAIA A GNR constituiu GUARDA A Polícia Judiciá- 


arguido um motorista 
de TVDE, com 43 anos, 
por simulação de roubo, 
em Gaia. O suspeito 
queixou-se de que havia 
sido assaltado por dois 
homens, ficando sem 
dois telemóveis e uma 
carteira com documen- 
tos e dinheiro. Mas os 
militares detetaram in- 
congruências entre as 
suas declarações e as 
provas recolhidas. 


ria (PJ) deteve uma mu- 
lher, de 42 anos, suspei- 
ta de ter ateado fogo a 
um carro, no passado sá- 
bado, na Covilhã. “Apa- 
rentemente motivada 
por impulsos de vingan- 
ça”, refere a PJ. A suspei- 
ta incendiou a lona de 
uma carrinha perten- 
cente ao seu anterior se- 
nhorio, com quem terá 
entrado em litígio por 
despejo de casa. 
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PROTAGONISTAS 


Adélia Dionísio 
Instituto Sup. Técnico 


“Tenho visto várias 
ofertas para [trabalhar 
em] engenharia de mi- 
nas que ficam vazias 
porque os profissionais 
não chegam, prova de 
que há mercado” 


Francisco Luís 
Empresa Mocapor 


“Esta é uma solução 
com ganhos para to- 
dos. A ideia é garantir a 
manutenção do curso 
e gerar atratividade e 
interesse por parte dos 
jovens, para olharem 
para este setor como 
uma possibilidade de 
carreira” 
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Empresas pagam propinas 
para garantir mão de obra 


Engenharia de minas, polímeros e construção são exemplos de aproximação da indústria 


à academia para encontrar resposta para as necessidades de setores em crescimento 


Zulay Costa 


zulay.costaQext.jn.pt 


FORMAÇÃO Há empresas a 
pagar propinas a alunos 
para mais tarde terem os 
especialistas de que neces- 
sitam para prosseguirem a 
atividade e desenvolve- 
rem setores importantes 
para o país. A estratégia 
está a ser seguida, pelo me- 
nos, no setor de minas, 
plásticos e construção. 

Os alunos que no próxi- 
mo ano letivo preenche- 
rem as 20 vagas da licen- 
ciatura em Engenharia de 
Minas no Instituto Supe- 
rior Técnico, em Lisboa, 
vão ter uma bolsa no valor 
das propinas do 1.º ano pa- 
gas por empresas do setor. 
A iniciativa partiu da aca- 
demia e teve resposta 
pronta de várias empresas, 
que já sentem dificuldade 


em encontrar trabalhado- 
res ou antecipam necessi- 
dades a curto prazo. 
“Vinham ter connosco a 
dizer que precisavam de 
profissionais e nós respon- 
díamos que não tínhamos, 
porque os alunos se afas- 
tam desta engenharia”, 
contou Amélia Dionísio, 
vice-presidente do Depar- 
tamento de Engenharia de 
Recursos Minerais e Ener- 
géticos do Técnico, reve- 
lando que as propinas es- 
tão asseguradas para todos 
os alunos do 1.º ano e vá- 
rios benfeitores já mani- 
festaram abertura, caso os 
alunos tenham aproveita- 
mento, de lhes assegurar o 
resto da formação. As em- 
presas não têm uma con- 
trapartida direta, ou seja, 
os alunos não são obriga- 
dos a ir trabalhar para lá 
quando acabarem o curso. 


MEDIDAS 


Prémio 
e outros 
incentivos 


Algumas empre- 
sas têm outros 
apoios. A Mocapor 
paga propinas a 
colaboradores ou 
seus familiares di- 
retos que tenham 
média superior a 
14 valores. A Orica 
tem uma linha de 
financiamento 
que ajuda a equi- 
par laboratórios e 
organizar visitas 
de estudo. Este 
ano, para além de 
pagarem propi- 
nas, criaram um 
prémio de mérito 
para os melhores 
alunos de Minas. 


Segundo Pedro Bernar- 
do, da Orica, a multinacio- 
nal tem sentido “alguma 
dificuldade nos últimos 
anos em conseguir mão de 
obra especializada na área 
de engenharia de minas 
para as equipas que estão 
no terreno a prestar servi- 
ços aos nossos clientes, 
que são as empresas mi- 
neiras e pedreiras”. A es- 
cassez nota-se, também, 
nos estágios, apesar de se- 
rem remunerados. “Este 
ano, tivemos cerca de um 
terço dos candidatos”. 

A empresa acredita que a 
especialidade “faz falta e 
se enquadra numa série de 
projetos que o país tem em 
mãos, nomeadamente 
para extrair minerais rela- 
cionados com a eletrifica- 
ção, como o lítio e o cobre, 
que são substâncias que 
Portugal tem”, pelo que 


vão pagar propinas, acres- 
centa Bernardo. 
“Esperamos um aumen- 
to substancial da atividade 
da indústria mineira a cur- 
to, médio prazo”, por cau- 
sa da diretiva da União Eu- 
ropeia Critical Raw Mate- 
rials Act (ler ao lado), que 
incentiva os países a incre- 
mentar a sua atividade, 
obtendo matérias-primas 
críticas como cobre, zinco, 
volfrâmio, lítio, entre ou- 
tros, reforçou António 
Correia de Sá, da Beralt, 
empresa que explora as 
Minas da Panasqueira. 


ENTUSIASMAR JOVENS 

Francisco Luís, da indús- 
tria de mármores Moca- 
por, espera que pagar pro- 
pinas ajude a que “os alu- 
nosse sintam entusiasma- 
dos e queiram continuar o 
curso”, já que há relatos de 
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que vários se candidatam a 
Engenharia de Minas com 
o intuito de entrar no Téc- 
nico e depois mudam. 


POLÍMEROS E CONSTRUÇÃO 
No Norte, a Universidade 
do Minho anunciou que os 
20 estudantes que, em se- 
tembro, entrarem na li- 
cenciatura de Engenharia 
de Polímeros naquela aca- 
demia vão ter as empresas 
do setor a financiar as pro- 
pinas. João Miguel Nóbre- 
ga, diretor do Departa- 
mento de Engenharia de 
Polímeros, diz que a indús- 
tria está há anos com falta 
de jovens qualificados, 
pois as vagas não são 
preenchidas e os pedidos 
de mão de obra qualificada 
cresceram “substancial- 
mente”. Para além disso, 
pretende-se levar mais 
inovação ao setor dos plás- 
ticos e moldes, que tem 
grande peso no país - 1150 
empresas, 43 miltrabalha- 
dores e oito mil milhões de 
euros de volume de negó- 
cios, cerca de 4% do PIB. 
As propinas serão pagas 
por 20 empresas, que no- 
mearão um tutor para 
acompanhar a formação e 
receberão os alunos em es- 
tágios. A partir do 2.º ano, O 
pagamento mantém-se se 
houver aproveitamento. 
O Grupo Casais lançou 
este ano a 2.º edição do 
curso técnico em Tecnolo- 
gias Avançadas de Cons- 
trução, uma formação de 
dois anos desenvolvida em 
conjunto com o Instituto 
Politécnico do Cávado e 
Ave, que visa atrair e for- 
mar talento para a cons- 
trução. O grupo, que diz 
enfrentar um “desafio” 
para encontrar profissio- 
nais, assegura as propinas 
de todos os alunos (25 va- 
gas) durante o 1.º ano e, 
também, do 2.º ano, se 
concluírem com sucesso 
asunidades curriculares.e 
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Sobe procura 
por materiais 
críticos para 
descarbonizar 
a economia 


Europa quer reduzir 
dependência e traçou 
objetivos para 2030 


ESTRATÉGIA Portugal é um 
país com uma diversidade 
grande de recursos e preci- 
sa olhar para o que tem de- 
baixo do solo. Não só pela 
riqueza que representa, 
mas também porque a isso 
é instada pela União Euro- 
peia (UE), que através do 
Critical Raw Materials Act 
impele os estados-mem- 
bros a extraírem matérias- 
-primas consideradas es- 
senciais para a descarboni- 
zação das economias, fixan- 
do metas em termos de ex- 
tração e de processamento 
de materiais até 2030. 

Em causa estão matérias- 
-primas de “grande impor- 
tância económica” que re- 
gistam uma “procura glo- 
balcrescente, impulsiona- 
da pela descarbonização”, 
refere o documento, que 
sublinha a necessidade de 
reduzir a dependência da 
Europa face a outros paí- 
ses. É expectável, por 
exemplo, que a procura de 
metais de terras raras na 
UE aumente seis vezes até 
2030 e sete vezes até 
2050. No caso do lítio, es- 
pera-se que a procura da 
UE aumente 12 vezes até 
2030 e 21 vezes até 2050. 


DIVERSIDADE DE RECURSOS 
Portugal, assegura Amélia 
Dionísio, do Instituto Supe- 
rior Técnico, é “um país pe- 
queno mas com grande di- 
versidade de recursos”. Em 
causa está “não apenas o lí- 
tio, mas outras matérias- 
-primas como cobre, maté- 
rias para a indústria cerâmi- 
ca, para estradas e via-férrea, 
pedra natural”, enumera. 
Para além disso, o país 
tem “capacidade de for- 
mação e de inovação”, que 
devem ser exponenciados 
para se tirar o melhor par- 
tido desses recursos.e 


PS acusa Governo de 
falta de planeamento 
no ensino artístico 


Em causa atraso do concurso do ensino especializado 
de música e dança. Socialistas querem respostas da tutela 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaOjn.pt 


EDUCAÇÃO O PS entregou 
ontem, no Parlamento, 
uma pergunta dirigida ao 
ministro da Educação, Fer- 
nando Alexandre, na qual 
pede explicações para o 
atraso no lançamento do 
concurso do ensino artís- 
tico especializado de mú- 
sica e dança. Ao JN, a depu- 
tada Isabel Ferreira fala 
em “falta de planeamen- 
to” ediz temer um agravar 
da precariedade entre os 
professores destas áreas. 

Na pergunta, que terá de 
ser respondida em 30 dias, 
o PS pede dois esclareci- 
mentos: por um lado, que 
o ministro explique o atra- 
so dos concursos; por ou- 
tro, que diga como irá asse- 
gurar que as renovações de 
contratos a termo certo 
dos docentes cumprem a 
lei e não são feitas “de for- 
ma ilegal ou abusiva”. 

Em causa está o facto de 
o Governo ter permitido a 
prorrogação excecional de 
contratos dos professores 
de música e dança. Na per- 
gunta, o PS acusa o Gover- 


no de “subverter” medi- 
das do Executivo de Antó- 
nio Costa, nomeadamen- 
te a criação de um regime 
jurídico próprio ou avan- 
ços a nível da vinculação. 
O partido questiona a 
prorrogação dos contratos, 
sustentando que, ao con- 
trário do que diz o Gover- 


CARGOS DE CHEFIA 


Partido teme “vaga 
de substituições” 
na Função Pública 


O PS perguntou ontem 
à ministra do Trabalho, 
Rosário Ramalho, se o 
Governo prepara alte- 
rações a leis orgânicas 
de organismos públicos 
com vista a uma “vaga 
de substituições gene- 
ralizada” de dirigentes. 
Dando exemplos como 
a Santa Casa de Lisboa 
ou o IEFE, o partido diz 
estar a haver “uma 
vaga de saídas e exone- 
rações” no topo da Ad- 
ministração Pública”, 
por vezes com “campa- 
nhas difamatórias”. 


no, a medida não traz “es- 
tabilidade”. Fala ainda 
numa “profunda falha”, 
que diz ser reveladora da 
“clara incapacidade” do 
Executivo de “prever e de- 
linear” o novo ano letivo. 


TEME MAIS PRECARIEDADE 
“Há falta de planeamento 
e má gestão”, sublinha a 
deputada Isabel Ferreira 
ao JN. “Só assim se podem 
compreender estes atra- 
sos”, acrescenta. 

A parlamentar teme 
também um “retrocesso 
no combate à precarieda- 
de”. No texto, o PS diz 
querer garantir que os con- 
tratos a termo não serão 
usados para “contornar a 
segurança laboral dos do- 
centes”, pedindo que a le- 
galidade de cada situação 
seja avaliada “caso a caso”. 

Isabel Ferreira alerta 
também para problemas 
como a redução de horários 
dos psicólogos escolares. 
Lamenta ainda que as esco- 
las tenham “menos de um 
mês” para verificar o tem- 
po de serviço dos docentes, 
temendo uma “sobrecar- 
ga” em pleno verão.e 


PS diz que ministro Fernando Alexandre não está a saber “delinear” ano letivo 
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Média da 

2.2 fase dos 
exames foi 
negativa a três 
disciplinas 


Matemática A teve das 
piores médias, tal como 
Literatura Portuguesa 


RESULTADOS As classifica- 
ções médias dos alunos 
que realizaram provas na 
2.2 fase dos exames nacio- 
nais do Ensino Secundário 
foram negativas em três 
das 24 disciplinas avalia- 
das, incluindo Matemáti- 
ca A, uma das provas mais 
concorridas, segundo os 
resultados ontem divul- 
gados. 

De acordo com os dados 
do Júri Nacional de Exa- 
mes (JNE), revelados pelo 
Ministério da Educação, 
Ciência e Inovação, na 2.2 
fase dos exames nacionais 
do Ensino Secundário fo- 
ram realizadas 76 886 pro- 
vas em 24 disciplinas. 

As classificações médias 
foram positivas na maio- 
ria, mas houve três disci- 
plinas em que as notas não 
chegaram aos 10 valores. A 
média mais baixa foi a Li- 
teratura Portuguesa, com 
8,3 valores entre os 118 
alunos avaliados, seguida 
de Matemática A, com 9,6 
valores de média, e Filoso- 
fia, com 9,9 valores. 


MAIS CONCORRIDAS 

Matemática A foi das pro- 
vas mais concorridas, rea- 
lizada por 11 726 alunos, 
além de Física e Química A 
com 12 027 provas, Portu- 
guês com 12702 Biologia 
e Geologia 17 052. 

Entre as disciplinas com 
pelo menos 1000 provas 
realizadas, a Inglês os alu- 
nos tiveram média de 15,1 
valores, seguida de Dese- 
nho A com 14,5 valores e 
Economia A com 11,7. 

Em relação à 1.2 fase, as 
classificações médias fo- 
ram mais baixas, fixando- 
-se nos 44 pontos, numa 
escala de zero a 100, a Por- 
tuguês e nos 25 pontos a 
Matemática.e 
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A urgência de ginecologia e obstetrícia do Hospital de Caldas da Rainha tem estado encerrada 


Hospital terá recusado ver 
grávida com feto num saco 


Esperou à porta da urgência nas Caldas da Rainha. Administração hospitalar 
nega, mas é acusada pelos bombeiros de mentir. Oposição quer explicações 


Delfim Machado 
delfim.machadoejn.pt 


SAÚDE O Hospital de Caldas 
da Rainhater-se-á recusado 
a atender uma mulher grá- 
vida que, ontem, apareceu 
à porta daurgênciaa sangrar 
e com o feto dentro de um 
saco. A denúncia partiu dos 
bombeiros, mas a adminis- 
tração nega tudo, embora 
esteja a seracusada de men- 
tir. A Oposição quer explica- 
ções do primeiro-ministro e 
já foi aberto um inquérito. 

Aurgência de ginecologia 
e obstetrícia do Hospital de 
Caldas da Rainha estava fe- 
chada quando a mulher 
chegou, ontem de manhã, 
em desespero. Sangrava 
pois tinha acabado de ter 
um aborto e o feto estava 
num saco, contou o Co- 
mandante dos bombeiros 
de Caldas da Rainha, Nél- 
son Cruz. 

A corporação foi chamada 
porque a mulher ligou para 
o 112, alegadamente após 
lhe ter sido recusada a ad- 


missão no hospital. Estava 
no carro “com uma he- 
morragia abundante e 
com o feto num saco”, dis- 
se o comandante. Primei- 
ro o hospital “recusou 
atender essa senhora”, 
acrescenta, mas depois 
aceitou porque os bombei- 
ros “insistiram muito”. 
AoJN, o Hospital de Cal- 
das da Rainha nega o rela- 
to e assegura que a utente 
foi admitida “de imedia- 
to”. Entrou às 8.04 horas e 
não há registo “de várias 
insistências para a admis- 
são”, conta a administra- 
ção: “A utente foi pronta- 
mente admitida quando 
houve conhecimento de 
que estava a aguardar”. 


ESTÁ A “FALTAR À VERDADE” 
Confrontado pela Lusa 
com este esclarecimento, 
o comandante dos bom- 
beiros acusou o hospital de 
“faltar à verdade”, argu- 
mentando que “se a ur- 
gência estava fechada, não 
há registo na admissão” 


O caso mereceu atenção 
política e levou João Paulo 
Correia, coordenador par- 
lamentar do PS para a saú- 
de, a visar Luís Montene- 
gro, em declarações ao JN: 
“Há um responsável máxi- 
mo que foi quem prome- 
teuao país, em campanha, 
que ia apresentar uma so- 
lução para as dificuldades. 
Elas agravaram-se”. 

Nas redes sociais, Pedro 
Nuno Santos disse que o 
fecho de maternidades “é 
reflexo da instabilidade 
que o Governo introduziu 
na área da Saúde”. E tam- 
bém apontou a mira ao pri- 
meiro-ministro: “O ‘silên- 
cio” sobre esta matéria não 
é compatível com a res- 
ponsabilidade do cargo”. 

AoJN, o Governo respon- 
deu que “está a acompa- 
nhar desde a primeira hora 
o caso” e que a Inspeção 
Geral das Atividades em 
Saúde já “instaurou um 
processo de inquérito, que 
foi distribuído a duas equi- 
pas multidisciplinares”. e 


SABER MAIS 


BE e PAN criticam 
Marisa Matias, do BE, 
disse que a situação é 


“de extrema gravidade”. 


Inês Sousa Real, do 
PAN, entende que o 
caso é “inaceitável”. 


PS vai ao terreno 

O PS visita esta semana 
os hospitais que estão 
em situação crítica. 


Quatro fecham hoje 
Hoje há quatro urgên- 
cias fechadas, todas de 
obstetrícia: Leiria, São 
Bernardo, Garcia de Or- 
ta e Santa Maria. 


Associação critica 

A Sociedade Portuguesa 
de Obstetrícia disse à 
RTP que “não faz qual- 
quer sentido” manter a 
mulher à espera quando 
“estava a sangrar”. 


VAIHATTO INA 


Utentes do 
Santa Maria 
passam 
para a nova 
maternidade 


Instalações novas 
estão prontas. Abertura 
oficial é a 1 de setembro 


URGÊNCIAS O serviço de 
urgência de ginecologia do 
Hospital Santa Maria para 
grávidas até 22 semanas 
de gestação passa a funcio- 
nar na nova Maternidade 
Luís Mendes da Graça, se- 
gundo o presidente dains- 
tituição. 

“Vamos antecipar a mu- 
dança do serviço deurgên- 
cia de ginecologia, até às 
22 semanas de gravidez, 
que tem funcionado em 
instalações que têm pouco 
de bem-estar, seja para a 
mulher, as nossas utentes, 
familiares, seja para os 
nossos profissionais”, dis- 
se à agência Lusa, Carlos 
Martins, o presidente do 
conselho de administra- 
ção da Unidade Local de 
Saúde Santa Maria. 

Carlos Martins explicou 
que vão aproveitar o facto 
de as instalações da nova 
urgência já estarem opera- 
cionais para transferir para 
o piso 2 a valência de gine- 
cologia, dando início à 
abertura faseada da Mater- 
nidade Luís Mendes da 
Graça, que abrirá no dia 1 
de setembro. 


NOVAS INSTALAÇÕES 
Segundo a ULSS, as obras 
para construção da nova 
maternidade do Hospital 
de Santa Maria têm decor- 
rido dentro do prazo con- 
tratual, mantendo-se o pla- 
neamento anunciado para 
abertura dos seus serviços. 

O investimento global 
de seis milhões de euros 
permitiu remodelar a ur- 
gência de obstetrícia e gi- 
necologia e construir 12 sa- 
las, dois blocos operatórios 
e uma sala de observações 
na nova maternidade, 
num total de cerca de mil 
metros quadrados de área 
nova.e 


Alfredo 

da Costa 
realizou 60 
partos em 
três dias 


Cinco grávidas de 
outros hospitais foram 
para os privados 


SAÚDE A Maternidade Al- 
fredo da Costa (MAC), em 
Lisboa, realizou, desde a 
meia-noite de sexta-feira 
até ontem, cerca de 60 par- 
tos, um número acima da 
média, e atendeu cerca de 
400 grávidas, o dobro do 
habitual. Na região de Lis- 
boa, houve cinco grávidas 
transportadas para hospi- 
tais privados. 

O serviço de urgência de 
ginecologia/obstetrícia da 
MAC foi um dos oito que 
estiveram abertos na re- 
gião de Lisboa e Vale do Te- 
jo durante o fim de sema- 
na, referiu o SNS. 

A enfermeira diretora da 
Unidade Local de Saúde de 
São José, Maria José Costa 
Dias adiantou que desde a 
meia-noite de sexta-feira 
até ontem de manhã fo- 
ram realizados “uma mé- 
dia de 19 partos em cada 24 
horas”, acima da média. 

Durante este período, a 
MAC teve de transferir 
cerca de 10 “puérperas e 
recém-nascidos para ou- 
tros hospitais”, porque o 
internamento do puerpé- 
rio da MAC “só tem 30 ca- 
mas”, disse a responsável. 


DO PÚBLICO PARA PRIVADO 
Os números da MAC re- 
sultam do fecho das ma- 
ternidades noutros hospi- 
tais. Segundo o Governo, 
no sábado e no domingo 
houve cinco grávidas 
transportadas de hospitais 
públicos para privados. 

Nas maternidades públi- 
cas de Lisboa nasceram 
146 bebés, sendo que al- 
guns foram em hospitais 
que tinham as urgências 
de obstetrícia fechadas 
pois as mães já estavam 
em enfermaria ou foram 
encaminhadas pela linha 
SNS Grávida. e 
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Portugal vai pagar 
42 cêntimos por litro 
para queima de vinho 


Envelope no Douro será reforçado com 3,5 milhões de 
euros do IVDP para permitir pagar vinhos a 75 cêntimos 


Destilação vai permitir retirar 35,7 milhões de litros de vinho 


Ilídia Pinto 


ilidia.pintodinheirovivo.pt 


CRISEO Governo estabele- 
ceu em 42 cêntimos pre- 
ço porlitro de vinho que os 
produtores nacionais po- 
derão enviar para queima, 
de modo a minimizarem 
os excedentes que têm e a 
arranjarem espaço nas 
adegas para a próxima vin- 
dima. No Douro, por se 
tratar de uma região de 
montanha, com custos de 
produção mais elevados, o 
valor será majorado em 33 
cêntimos, com o paga- 
mento, no total, de 75 cên- 
timos por cada litro de vi- 
nho certificado entregue 
para destilação. 

Uma valorização que a 
Federação Nacional das 
Adegas Cooperativas de 
Portugal (Fenadegas) la- 
menta que não seja exten- 
siva a todas as outras re- 
giões de viticultura de 
montanha no país, como é 
o caso do Dão, de Trás-os- 
-Montes ou de Távora-Va- 
rosa, entre outras. “Para 
estes produtores, que têm 


custos de produção acres- 
cidos, receber 42 cêntimos 
por litro não é uma ajuda, 
é um suicídio”, diz o presi- 
dente da Fenadegas. Antó- 
nio Mendes estima que 
essa majoração custasse 
um milhão de euros mais. 
“Eu sei que, no caso do 
Douro, é dinheiro que sai 
dos cofres do IVDP (Insti- 
tuto dos Vinhos do Douro 


“Governo não nos 
está a dar nada, é 
dinheiro das taxas” 


O líder da Associação 
das Empresas de Vinho 
do Porto considera jus- 
ta a majoração do preço 
dos vinhos durienses, 
mas lembra que é feito 
com taxas pagas pela 
região. “O Governo não 
está a dar nada ao Dou- 
ro”, sustenta António 
Filipe. Do lado da pro- 
dução, Rui Paredes la- 
menta que essas verbas 
não sejam usadas para 
reforço da promoção. 


e Porto), mas nós também 
temos dinheiro no Institu- 
to da Vinha e do Vinho 
(IVV) que poderia ser usa- 
do para colocar alguma 
justiça neste processo”, 
considera. 

Bruxelas admitia que os 
15 milhões pudessem ser 
“complementados, até 
200%, com fundos nacio- 
nais”, mas o Governo deci- 
diuusar só 3,5 milhões dos 
saldos de receitas próprias 
do orçamento do IVDP 
para pagar melhor a desti- 
lação na região. Serão 8 
milhões para o Douro e 
10,5 milhões para o resto 
do país, permitindo es- 
coar, no máximo, 35,7 mi- 
lhões de litros, dos quais 
10,7 milhões no Douro. 

Também o presidente da 
Andovi quer que o Gover- 
no disponibilize verbas do 
IVV para a destilação. 
Francisco Toscano Rico 
lembra que reforçar o en- 
velope financeiro só por si 
“não resolve o problema, 
será apenas mais um palia- 
tivo”, reclamando mais 
fiscalização.e 
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Central nuclear 
de Almaraz terá 
novo armazém 


Projeto visa o desmantelamento até 2035. APA 
diz que pode ter “efeitos ambientais significativos” 


AMBIENTE À construção de 
um novo armazém da 
Central Nuclear de Alma- 
raz, para depositar resí- 
duos altamente radioati- 
vos a 100 quilómetros da 
fronteira, está em consul- 
ta pública até setembro, 
anunciou a Agência Portu- 
guesa do Ambiente (APA). 

As autoridades espanho- 
las garantem que “não 
existe impacto” sobre Por- 
tugal da construção do 
novo armazém temporá- 
rio individualizado, que fi- 
cará junto ao rio Tejo a cer- 
ca de 100 quilómetros da 
fronteira com Portugal, 
em linha reta. 

AAPA diz que após anali- 
sar a documentação consi- 
derou que “o projeto po- 
deria ser suscetível de ter 
efeitos ambientais signifi- 
cativos em território na- 
cional”, tendo pedido para 
“participar no procedi- 
mento de Avaliação de Im- 
pacte Ambiental”. 

O documento enviado 
pelas autoridades espa- 
nholas explica que os resí- 
duos altamente radioati- 
vos (RAA) gerados pela 
central nuclear são arma- 
zenados nas piscinas de 
combustível irradiado. 

O Governo espanhol 
prevê desativar as centrais 
nucleares até 2035, mas 


para isso é necessário 
construir um novo arma- 
zém temporário para al- 
bergar o combustível irra- 
diado, os RAA e os resí- 
duos especiais, que são 
“produzidos durante todo 
o período de operação da 
central e os resíduos ra- 
dioativos que se possam 
produzir no seu desman- 
telamento”. 

O governo espanhol ga- 
rante que este projeto já 
foi submetido a uma Ava- 
liação Ambiental Estraté- 
gica e conta com uma “de- 
claração ambiental estra- 
tégica favorável”. 


IMPACTO EM PORTUGAL 

“Não existe impacto do 
projeto sobre Portugal”, 
sendo que foram avalia- 
dos como “não significati- 
vos” todos os potenciais 
efeitos transfronteiriços. 

As autoridades espanho- 
las garantem que não se- 
rão afetados pelo funcio- 
namento do novo arma- 
zém a nível ambiental, as- 
sim como não haverá mo- 
dificação da disponibilida- 
de da água como recurso 
natural nem contamina- 
ção da água superficial. 

O único potencial efeito 
transfronteiriço “radioló- 
gico”é a “irradiação exter- 
na dos trabalhadores.e 


Central de Almaraz fica a 100 km da fronteira 
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PAN pede 
contenção 
no turismo 
de cruzeiros 


Partido quer medidas 
para limitar a poluição 
neste tipo de transporte 


RESTRIÇÕES O PAN reco- 
mendou ao Governo a ado- 
ção de medidas que limi- 
tem a poluição causada 
pelo turismo de cruzeiros 
e que assegure uma maior 
transparência quanto ao 
impacto ambiental desta 
atividade. 

Na iniciativa, assinada 
pela deputada única do 
partido Pessoas-Animais- 
-Natureza, Inês Sousa 
Real, alerta que, segundo 
um estudo da Federação 
Europeia de Transportes e 
Ambiente, “Portugal ocu- 
pa, em termos absolutos, o 
6.º lugar entre os países 
europeus com maiores ní- 
veis de poluição por óxido 
de enxofre emitido pelos 
navios de cruzeiro”. 

A dirigente partidária re- 
feriu que Lisboa foi o por- 
to europeu com maior trá- 
fego deste tipo de navios e 
que o porto do Funchal, 
está “no top 10 da lista dos 
portos europeus mais po- 
luentes”. 


MEDIDAS AMBIENTALISTAS 
Neste contexto, a deputa- 
da recomenda ao Governo 
um conjunto de medidas 
para limitar a poluição pro- 
veniente do turismo de 
cruzeiros, a começar por 
“uma modernização dos 
portos nacionais, em ter- 
mos que os tornem mais 
sustentáveis”. 

O PAN defende a imple- 
mentação em todos os 
portos nacionais das obri- 
gações previstas no regu- 
lamento relativo à criação 
de uma infraestrutura 
para combustíveis alterna- 
tivos. E quer que o Gover- 
no garanta que os cruzei- 
ros divulguem nos termi- 
nais nacionais dados sobre 
o respetivo impacto am- 
biental.e 


Bolsas denotam comportamentos típicos de fases de “aversão ao risco” 


Derrocada nas 
bolsas contagia 
praça de Lisboa 


Risco de recessão nos EUA na origem de movimento de 
venda massiva de ações. No PSI só dois títulos ganharam 


MERCADOS À semana ar- 
rancou com perdas gene- 
ralizadas nos mercados 
bolsistas mundiais às 
quais a Euronext Lisboa 
não ficou imune. “A con- 
fluência de fatores negati- 
vos internacionais” esteve 
na origem do comporta- 
mento dos mercados, com 
especial foco na economia 
norte-americana. 

O susto chegou logo pela 
manhã, com as notícias 
do Japão onde o índice 
Nikkei desceu 12,4%, a se- 
gunda maior queda da sua 
história. 

As bolsas europeias se- 
guiram o sentimento ne- 
gativo, tendo as principais 
praças fechado com perdas 
acima de 1%: Madrid des- 
ceu 2,34%, Milão 2,27%, 
Londres 2,04%, Frankfurt 
1,82% e Paris 1,42%. 

Em Lisboa, o tombo foi 
de 1,87%, com o grupo 
EDP a liderar as quedas 
(EDP recuou 4,71% para 
3,66 euros e a EDP Reno- 
váveis baixou 4,21% para 
14,11 euros). Apenas duas 
das 16 cotadas do PSI ga- 
nharam -a Jerónimo Mar- 
tins avançou 0,94% para 


16,16 euros e o BCP subiu 
0,61% para 0,36 euros. 
Nos Estados Unidos, o iní- 
cio da sessão ficou marcado 
por uma forte queda, ali- 
nhada com as descidas que 
se estavam a registar na Eu- 
ropa. Dez minutos após o 
início da sessão, o índice 
Dow Jones descia 2,74% e 
o tecnológico Nasdaq bai- 
xava 4,55%, depois de na 
abertura ter chegado a cair 


PETRÓLEO 


Brent em queda 

O preço do Brent tam- 
bém estava ontem a cair, 
negociando ao nível mais 
baixo desde janeiro, devi- 
do igualmente aos receios 
de uma recessão nos EUA 
e apesar do aumento da 
tensão no Médio Oriente. 


Barrila 75 dólares 

O Brent, petróleo de refe- 
rência para a Europa, des- 
cia ontem 1,76%, cerca 
das 13 horas, para ser ne- 
gociado a 75,46 dólares o 
barril. 


6,17%. O índice alargado 
S&P 500 perdia 4,10%. 

O Banco Carregosa atri- 
bui o comportamento dos 
mercados a vários fatores, 
mas com o epicentro na si- 
tuação económica dos Es- 
tados Unidos, temendo-se 
uma recessão. 


VENDAS MASSIVAS 

“Os recentes dados econó- 
micos dos EUA, com nú- 
meros de emprego abaixo 
do esperado e a taxa de de- 
semprego a 4,3% (espera- 
va-se 4,1%), reforçaram a 
incerteza e o pessimis- 
mo”, escreve o Banco num 
comentário enviado ao 
JN/Dinheiro Vivo. Desse 
clima, terá resultado a pre- 
disposição para “vendas 
massivas, especialmente 
nos setores de tecnologia, 
banca e indústria”. 

O sentimento de venda 
terá sido mais evidente na 
rotação das chamadas 
ações “cíclicas & de cresci- 
mento” para ações de “va- 
lor & defensivas”, um mo- 
vimento que o Banco Car- 
regosa considera “típico 
em períodos de maior 
aversão ao risco”. e 
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Libertados 
714 milhões 
para o PRR 
que estavam 
retidos 


Parcelas tinham sido 
congeladas após 
avaliação negativa 


BRUXELAS A Comissão Eu- 
ropeia desembolsou os res- 
tantes 714 milhões de eu- 
ros no âmbito do pedido de 
pagamento a Portugal da 
terceira e quarta parcelas 
do Mecanismo de Recupe- 
ração e Resiliência (MRR), 
que financia os PRR. 

Após uma avaliação ne- 
gativa, em dezembro de 
2023, que levou à suspen- 
são de 810 milhões de eu- 
ros brutos (714 milhões de 
euros líquidos de pré-fi- 
nanciamento), o executi- 
vo comunitário concluiu, 
em junho, que “os objeti- 
vos intermédios e a meta 
pendentes foram cumpri- 
dos de forma satisfatória” 
no que respeita às refor- 
mas do setor da saúde e 
uma meta sobre a reforma 
das profissões reguladas. 


SINAIS POSITIVOS 

“A transferência efetiva 
desta verba, juntamente 
com a submissão do quinto 
pedido de pagamento sub- 
metido no início de julho, 
são sinais positivos e refle- 
temo trabalho intenso que 
temvindoaser desenvolvi- 
do nestes últimos meses”, 
refere o ministro Adjunto e 
da Coesão Territorial, Cas- 
tro Almeida. 

O quinto pedido de paga- 
mento do PRR tem um va- 
lor global de 3,2 mil mi- 
lhões de euros (2,9 mil mi- 
lhões de euros líquidos, ex- 
cluindo adiantamentos) e 
que representa o maior che- 
que a receber até agora está 
em análise pelo executivo 
comunitário. 

Os 714 milhões de euros 
foram desbloqueados uma 
vez alcançada a meta rela- 
tiva à conclusão do proces- 
so de descentralização de 
competências da Saúde 
para os municípios.e 
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A FECHAR 


Finanças já pagaram mais de 
3100 milhões em reembolsos de IRS 


FISCO A Autoridade Tributária e Aduaneira liquidou 
cerca de seis milhões de declarações de IRS relativas 
a rendimentos de 2023 até 1 de agosto, mais 1,1% em 
termos homólogos, tendo reembolsado cerca de 3100 
milhões de euros. O balanço divulgado pelo Ministé- 
rio das Finanças refere que mais de três milhões ori- 
ginaram reembolsos no montante global de 3100 mi- 
lhões de euros, num aumento de 59,5 milhões de eu- 
ros face ao mesmo período do ano passado. Por sua 
vez, foram emitidas 1,2 milhões de notas de cobran- 
ça, no valor de 2200 milhões de euros. 


TikTok retira programa que 
violava regras da União Europeia 


DIGITAL A rede social TikTok vai retirar um programa 
que premiava os utilizadores por usarem mais tempo 
a plataforma, na sequência de um processo de infra- 
ção interposto pela Comissão Europeia. O “TikTok Li- 
te Rewards” incentivava os utilizadores a permane- 
cerem na plataforma, o que levou a Comissão Euro- 
peia a avançar em 22 de abril com um processo por in- 
fringir as regras para as plataformas digitais. 


GNR fiscaliza 
velocidade 
nas estradas 
até domingo 


OPERAÇÃO A operação de 
fiscalização rodoviária 
“RoadPol - Velocidade” 
arrancou em todo o terri- 
tório, anunciou a GNR, 
explicando que as ações 
serão direcionadas para as 
vias com maior incidên- 
cia de sinistralidade. A 
campanha decorre até do- 
mingo e pretende promo- 
ver a segurança, com o 
foco no excesso de veloci- 
dade, uma das principais 
causas da sinistralidade. 


Sindicato exige 
contratos para 

50 enfermeiros 
precários 


PROTESTO O Sindicato 
dos Enfermeiros Portu- 
gueses (SEP) exigiu con- 
tratos sem termo para 50 
profissionais a exerce- 
rem funções de forma 
precária no Hospital da 
Guarda, integrado na 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) da Guarda. Ontem, 
realizou-se uma concen- 
tração de enfermeiros 
antes de ser entregue 
uma moção à adminis- 
tração da ULS. 
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Forças de segurança procederam a detenções em Bristol 


Starmer promete punição 
rápida para travar violência 


Primeiro-ministro britânico anunciou que será criado um “exército permanente” 
de polícias para conter tumultos e distúrbios. Foram já efetuadas 378 detenções 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


Após uma reunião, em 
Downing Street, com o comité 
de emergência Cobra, em que 
participaram ministros e forças 
de segurança, o primeiro-mi- 
nistro britânico, Keir Starmer, 
garantiu ontem que os mani- 
festantes violentos, que têm 
atacado comunidades muçul- 
manas e centros de acolhimen- 
to de refugiados em vários pon- 
tos do reino, enfrentarão rapi- 
damente “toda a força da lei”. 

“Qualquer que seja a motiva- 
ção aparente, isto não é protes- 
to, é pura violência, e não tole- 
raremos ataques a mesquitas ou 
às nossas comunidades muçul- 
manas”, disse ontem Starmer, 
após a reunião de emergência 
com a polícia e chefes prisio- 
nais. “Toda a força da lei será 
aplicada a todos aqueles que fo- 
rem identificados como partici- 
pantes”, assegurou o chefe de 
Governo trabalhista, em decla- 
rações à televisão britânica, 


tendo salientado, quando ques- 
tionado sobre se irá convocar o 
Parlamento, que a sua priorida- 
de “absoluta” é pôr fim à desor- 
dem e que “as sanções penais 
sejam rápidas”. 

“Mas vamos fazer com que 
isto funcione e vamos certifi- 
car-nos de que temos os lugares 
necessários [nas prisões] para 
levar rapidamente os responsá- 
veis à justiça”, acrescentou. 


“AGENTES ESPECIALIZADOS” 

Keir Starmer anunciou ainda 
que será criado um “exército 
permanente” de polícias espe- 
cializados para enfrentar tu- 
multos. “Teremos um exército 
permanente de agentes especia- 
lizados em serviço público para 
que tenhamos agentes suficien- 
tes para lidar com isto onde for 
necessário”, disse o primeiro- 
-ministro, citado pelo jornal 
“The Guardian”, acrescentando: 
“Vamos reforçar a justiça crimi- 
nal. Já houve centenas de deten- 
ções, alguns compareceram em 
tribunal esta manhã [ontem]”. 
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“Vamos reforçar a justiça criminal”, 


garantiu o chefe de Governo trabalhista 


Um porta-voz de Downing 
Street anunciou que, no final da 
reunião de emergência, o líder 
do Executivo prestou homena- 
gem aos agentes da polícia que 
têm tentado controlar os mo- 
tins. “A polícia continua a utili- 
zar recursos adicionais em todo 
o país, em locais estratégicos, 
sempre que necessário”, acres- 
centou o porta-voz. 

Depois do esfaqueamento até 
à morte de três meninas em 
Southport, a 29 de julho, a vio- 
lência eclodiu na terça-feira, na 
sequência de uma campanha de 
desinformação, amplificada por 
figuras da extrema-direita, que 
afirmava que o alegado agressor 
era um islamita radical que ti- 
nha acabado de chegar ao Reino 
Unido, o que a polícia rapida- 
mente desmentiu, revelando 
tratar-se de um jovem (17 anos) 
nascido em Cardiff, no País de 
Gales, filho de ruandeses. 

O episódio foi, contudo, apro- 
veitado por grupos anti-imi- 
grantes e antimuçulmanos, que 
instalaram desde então caos e 


desordem em várias cidades, 
com ataques a mesquitas, a um 
hotel em Rotherham que aco- 
lhe requerentes de asilo -que 
Starmer classificou como um 
ato de “turbulência de extrema- 
-direita” —, a empresas perten- 
centes a asiáticos, lojas saquea- 
das, carros incendiados e espan- 
camentos a cidadãos de mino- 
rias étnicas. 

Aministra do Interior, Yvette 
Cooper, considerou que os 
agressores se sentiram “encora- 
jados por este momento a inci- 
tar o ódio racial”. Cooper pro- 
meteu que a justiça será feita, 
assinalando que o Governo 
apoiará punições que vão desde 
penas de prisão a proibições de 
viajar. A governante assegurou 
que o Executivo irá perseguir a 
disseminação da desinforma- 
ção online através das redes so- 
ciais. 

Segundo o Conselho Nacional 
de Chefes de Polícia da Grã-Bre- 
tanha, as forças de segurança 
detiveram 378 pessoas desde o 
início dos motins. e 
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Sheikh Hasina governou durante 20 dos últimos 30 anos 


PM do Bangladesh 
em fuga do país 
é acolhida na India 


Repressão dos protestos contra as quotas de emprego 
soma mais de 300 mortes. Exército forma Governo interino 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


DHAKA Depois de semanas 
de violentos protestos es- 
tudantis contra as quotas 
de emprego, que resulta- 
ram já em mais de 300 
mortes, a primeira-minis- 
tra (PM) do Bangladesh, 
Sheikh Hasina, demitiu-se 
do cargo e deixou ontem o 
país, tendo sido acolhida na 
vizinha Índia, na sequên- 
cia de um movimento am- 
plo de contestação que exi- 
gia a sua queda. No mesmo 
dia, as multidões, desausti- 
nadas, invadiram a resi- 
dência oficial da PM, em 
Dhaka, sem resistência. 

“A primeira-ministra do 
Bangladesh, Sheikh Hasi- 
na, aterrou na base aérea 
de Hindon num avião C- 
-130”, informou a agência 
noticiosa indiana ANI, que 
indicou ainda que o avião 
militar “foi monitorizado 
pela Força Aérea da Índia e 
pelas agências de seguran- 
ça desde a sua entrada no 
espaço aéreo indiano”. 

A fuga para o exílio veio 
pôr termo a um segundo 


mandato de 15 anos de Ha- 
sina, que governou duran- 
te 20 dos últimos 30 anos, 
liderando um movimento 
político herdado do pai, o 
xeque Mujibur Rahman, 
fundador do Estado - as- 
sassinado, tal como gran- 
de parte da sua família, no 
golpe de 1975. 


HASINA “DESAPONTADA” 
Segundo declarações à 
BBC do seu filho, Sajeeb 
Wazed Joy, Hasina, de 76 
anos, deixou o país pela sua 
segurança, por insistência 
da família. “Ficou tão desa- 
pontada por, depois de 
todo o seu trabalho árduo, 
uma minoria se ter levan- 
tado contra ela”, disse Joy. 
O chefe do Estado-Maior 
do Exército, general Wa- 
ker-Uz-Zaman, anunciou 
a demissão de Hasina em 
discurso televisivo à na- 
ção, anunciando que seria 
formado um Governo in- 
terino. O general disse ter 
mantido conversações 
com os líderes dos princi- 
pais partidos -excluindo a 
Liga Awami, de Hasina, 
que há muito assegura a 


governação -, revelando 
que reunirá em breve com 
o presidente Mohammed 
Shahabuddin para discutir 
o rumo a seguir. “O país 
está aatravessar um perío- 
do revolucionário. Prome- 
toatodos vós que faremos 
justiça a todos os assassi- 
natos e injustiças. Por fa- 
vor, não voltem ao cami- 
nho da violência e, por fa- 
vor, regressem aos cami- 
nhos pacíficos e não vio- 
lentos”, apelou ainda Za- 
man, de 58 anos, que assu- 
miu a liderança do Exérci- 
toa 23 de junho. 

A agência ANI informou 
que Hasina aterrou ontem 
num aeródromo militar 
próximo de Nova Deli, 
onde foi recebida pelo con- 
selheiro de Segurança Na- 
cional da Índia, Ajit Doval, 
e oficiais militares senio- 
res, tendo sido transferida 
para um local seguro. 

Os protestos estudantis 
contra as quotas no acesso 
a empregos no setor públi- 
co acabaram por exigir a 
queda de Hasina e foram 
alvo de dura repressão po- 
licial.e 
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Países 
islâmicos 

vão discutir 
morte de líder 
do Hamas 


Os 57 membros 
da OCI reúnem-se 
de urgência amanhã 


MÉDIO ORIENTE Os chefes 
da diplomacia dos 57 Esta- 
dos-membros da Organi- 
zação de Cooperação Islã- 
mica (OCI) reúnem-se 
amanhã para analisar o 
que classificam como “cri- 
mes de Israel”, nomeada- 
mente o assassinato do lí- 
der político do Hamas, Is- 
mail Haniyeh, na semana 
passada, em Teerão. Na 
agenda desta reunião de 
cariz extraordinário, tam- 
bém consta uma análise 
das “agressões contra a so- 
berania do Irão”. 

Segundo um comunica- 
do da OCI, a reunião irá de- 
bater “os crimes contínuos 
da ocupação israelita con- 
trao povo palestiniano, in- 
cluindo o assassinato de Is- 
mail Haniyeh e as suas 
agressões contra a sobera- 
nia da República Islâmica 
do Irão”, onde o líder do 
Hamas foi morto num ata- 
que atribuído a Israel, não 
reivindicado por Telavive. 


JEDDAH RECEBE ENCONTRO 
A reunião terá lugar na 
sede do secretariado-geral 
da OCI, na cidade saudita 
de Jeddah, segundo a nota 
informativa, que não es- 
pecifica se será realizada 
por videoconferência, 
como é habitual neste tipo 
de reuniões extraordiná- 
rias da organização. 

A convocatória surge dias 
depois de o ministro dos 
Negócios Estrangeiros ira- 
niano, Ali Bagheri Kani, 
ter pedido uma reunião 
dos chefes da diplomacia 
do mundo islâmico para 
“avaliar e condenar” o as- 
sassinato de Haniyeh, que 
descreveu como um “ato 
cobarde e terrorista do re- 
gime sionista” e pelo qual 
pediu que Israel fosse “res- 
ponsabilizado”.e 


A FECHAR 


Kamala Harris e candidato a vice 
iniciam digressão por estados-chave 


EUA A candidata democrata à presidência dos EUA, 
Kamala Harris, vai iniciar na noite desta terça-feira 
um périplo pelos sete estados-chave das eleições, de- 
pois de divulgar o nome do seu candidato a vice-pre- 
sidente. Segundo fontes de campanha, Harris inicia- 
rá a digressão com o seu candidato a vice após a ofi- 
cialização da sua nomeação como candidata demo- 
crata, depois de na sexta-feira ter obtido o número 
mínimo de delegados necessários para ser indigitada. 
A digressão terá início em Filadélfia, na Pensilvânia. 
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Mais de 120 mortos devido ao 
calor em Tóquio no mês de julho 


JAPÃO Problemas de saúde relacionados com o calor 
foram responsáveis pela morte de mais de 120 pes- 
soas em Tóquio, no mês de julho, o mais quente re- 
gistado no país, segundo o Instituto Médico Legal da 
capitaljaponesa. Dados provisórios apontam para 123 
mortes por insolação, enquanto 3647 pessoas foram 
levadas para o hospital com sintomas de insolação. 
Nas últimas duas semanas, Tóquio esteve em alerta 
quase ininterrupto devido às temperaturas elevadas. 


Coreia do Norte 
coloca lançadores 
de mísseis 

na fronteira 


PYONGYANG A Coreia do 
Norte anunciou ontem 
que transferiu 250 lança- 
dores de mísseis de nova 
geração para as tropas 
destacadas para a frontei- 
ra com o Sul, na sequên- 
cia da guerra de propa- 
ganda iniciada em maio. 
Os dispositivos são “ar- 
mas de ataque tático atua- 
lizadas”, declarou o líder 
do país, Kim Jong-un. 


Austrália eleva 
nível de ameaça 
terrorista devido 
a extremismo 


CAMBERRA A Austrália 
elevou o nível de ameaça 
terrorista de “possível” 
para “provável”, apon- 
tando para um aumento 
de “ideologias extre- 
mas”, após uma série de 
ataques. “O ambiente de 
segurança está a deterio- 
rar-se, é mais volátil e 
mais imprevisível”, dis- 
se o diretor da agência de 
informações australiana. 
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Health business Portugal 


Li algures que, atualmente, mais 
de dois terços dos produtos que a 
indústria farmacêutica globalleva 
ao mercado não nasceram nos 
seus laboratórios de investigação. 
Resultaram de aquisições, em fa- 


económica de todo esse processo 
em que o risco é uma variável cha- 
ve, terá estado na base desta evo- 
lução que abriu as portas do ecos- 
sistema mundial de inovação em 
saúde a atores e operadores que, 


É tempo de os produtores 
de conhecimento, 
definitiva e 
organizadamente, se 
orientarem ao mercado. 


caso da saúde, é o mesmo que di- 
zer do doente/cidadão. Em suma, 
o ciclo da inovação. 

Eassim, cavalgando esta abertu- 
ra crescente por parte dos grandes 
operadores, mas não só, é, pois, 


Joaquim Cunha ses mais ou menos avançadas do | até então, lhe estavam distantes. | (..) Ou rapidamente tempo, e porventura já vamos 
Diretor-executivo do ciclo de desenvolvimento, junto Trata-se de uma mudança pro- | melhoramos na inovação | com algum atraso, de os produto- 
Health Cluster Portugal de universidades, institutos dein- | funda de paradigma, com grandes | em saúde ou os bons res de conhecimento, definitiva e 
vestigação ou pequenas empresas | vantagens para todos, osgrandese | esultados obtidos organizadamente, se orientarem 
de conhecimento intensivo. Nos | os pequenos operadores, e, sobre- a x ao mercado (o HCP tem vindo a 
dispositivos médicos, a situação | tudo, o consumidor final - o cida- na I&D não terão trabalhar o tema em várias fren- 
será semelhante. dão eo doente, grande beneficiá- | Servido para nada! tes, designadamente no âmbito da 
Face ao que se verificava háuma | rio de um processo mais eficaz e Agenda Mobilizadora do PRR - 
ou duas décadas, quando o desen- | com melhores resultados. Health from Portugal - https:// 
volvimento era todo, ou quase Esta explosão na procura, conju- www.healthfromportu- 
todo, feito dentro de portas, em | gada com a massificação, entre- | bons cientistas e temos bons re- | gal.pt/pt/). Vejo-o como uma evo- 
ambientes estanques onde o se- | tanto observada, da oferta, trouxe | sultados, quando esta apreciação | lução radical e ousada, porventu- 
gredo era a alma do negócio, amu- | um novo sentido para a forma de | é efetuada pela metodologia tra- | ra com novos protagonistas, onde 
dança é profunda e, julgo, nobom | os produtores de conhecimentose | dicional:a avaliação, anívelinter- | não tem qualquer interesse ou uti- 
sentido, abrindo um mar de opor- | organizarem e posicionarem. nacional, pelos pares. lidade e, consequentemente, não 
tunidades de que ainda temos al- | Em Portugal, nas últimas duasa | Opanoramajánãoétãorisonho, | deveserincentivado ou apoiado: o 
guma dificuldade em anteciparos | três décadas, soubemos, na linha | igualmente em sintonia com a | que não tem o modelo de negócio 
respetivos impactos. do que se vinha a observar um | tendência que se vai observando | pensado e incorporado de raiz, o 
O crescimento exponencial, em | pouco por toda a Europa, desen- | na realidade europeia, quando fa- | que não está orientado ao merca- 
número e diferenciação, das áreas | volver um sistema de I&D (inves- | lamos da conversão dos resultados | doouo que no final do dia não gera 
do saber e do conhecimento ne- | tigação & desenvolvimento) de | dessa I&D, o conhecimento, em | uma fatura. 
cessárias ao desenvolvimento de | grande qualidade e desempenho, | valor, ou seja, em produtos e ser- Ou rapidamente melhoramos na 
um novo produto, combinado | nomeada e particularmente nas | viços que respondam competitiva | inovação em saúde ou os bons re- 
com a consequente dificuldade | áreas relacionadas com a saúde. | e globalmente às necessidades e | sultados obtidos na I&D não terão 
em assegurar a sustentabilidade | Temos boas instituições, temos | exigências do mercado que, no | servido para nada! 
Pontes de(o) conhecimento fazem futuro 
Raios de sol assumétricos 
Em dias de expectativa dos candi- | Estes pilares constroem-se, con- | muneração base média facea 1165 | mais investimento em I&D: au- 
a | datos ao Ensino Superior (ES) - | tudo, no e para o território. Mas | euros -AM Porto/1376 euros-AM | mentar o investimento em per- 
4 cerca de 59 mil - e das respetivas | há ainda um grande percurso! As | Lisboa). Se aliarmos a fuga de ta- | centagem do PIB em todos os ter- 
4 famílias, enalteço a sua ambição | políticas públicas têm de ser arti- | lento jovem da região Norte (21 | ritórios do Norte acima de 1% (re- 
N na procura, e bem, de um futuro | culadas e decisivas no conheci- | 547 em 2022), evidenciada pela | gião Norte - 1,97; CIM Tâmega e 
POR frutuoso. Três pilares merecem | mento. Os nossos agentes conhe- | Comissão Europeia noseu9. rela- | Sousa - 0,26); 3) estabilidade e 
Paulo Pereira realce: 1) um diplomado do ES de- | cemo território, urgem recursose | tório sobre economia, coesão so- | coerência: traçar um plano para 
Presidente do tém competências únicas quelhe | estratégias diferenciadoras. O es- | cial e territorial, o alerta é máxi- | cada território que seja concreti- 
Politécnico do Porto permitem respostas contínuas;2) | tudo que o JN divulgou no passa- | mo e impele todos a fazer maise | zado sem estar à mercê de ciclos 


um trabalhador com diploma do 
ES recebe, em média, mais 50% 
do que um só com o Ensino Se- 
cundário; 3) o ES é o melhor e 
mais equitativo elevador social. O 
ES aguarda por cada novo estu- 
dante. Só com um olhar em cada 
um, concretizamos os sonhos co- 
letivos. 


do domingo é paradigmático des- 
ta necessidade de intervenção. A 
disparidade salarial entre o inte- 
rior norte eo litoral chega aos 490 
euros - a região que precisa mais 
de atenção, apesar de todo o esfor- 
ço local, especialmente a sua co- 
munidade intermunicipal, é a do 
Tâmega e Sousa (886 euros de re- 


melhor. 

Aminha visão concretiza-seem 
três linhas: 1) mais e melhores re- 
cursos: articular devidamente o 
novo quadro comunitário 
PT2030, invertendo esta realida- 
de. Saliento o esforço da CCDR- 
-N, mas que carece de maior 
acompanhamento nacional; 2) 


externos, uma espécie de planos 
integrados de desenvolvimento. 
Entre sole praia, importa não 
esquecer que o sol nasce para to- 
dos, mas o impacto dos seus raios 
é muito assimétrico em alguns 
territórios e nos nossos jovens. 
Mesmo veraneando, o nosso 
olhar deve ser sobre o todo. 
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ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Para os idosos, 
a par da pobreza 
vem a indignidade 


1. O país está cada vez mais 
envelhecido. Porém, a aju- 
da à população idosa e suas 
famílias anda muito dis- 
tante do que seria necessá- 
rio, e hoje em dia a habita- 
ção caríssima e a falta de 
empregos com ordenados 
civilizados complicam 
tudo. 

O facto evidente é que os 
familiares não têm gran- 
des alternativas para dar 
apoio aos mais velhos: 
nem há dinheiro nem há 
lares nem centros de dia 
nem residências de senio- 
res. 

Sobram as opções no setor 
privado, é certo, mas que 
são solução apenas para al- 
guns, uma minoria, por- 
que as mensalidades que 
pedem são exorbitantes. 
2. A nível de apoio médico, 
também o nosso sistema 
de saúde falha. Começa 
pela básica falta de médico 
de família no centro de 
saúde e continua nas difi- 
culdades para requisitar 
tratamento ao domicilio 
para o idoso. 

As soluções para os nossos 
idosos estão muito longe 
do que esperam, merecem 
e deveriam exigir todos 
aqueles que dedicaram a 
vida ao trabalho, pagando 
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impostos durante 40 ou 
50 anos. No fim da linha, 
ficam sem apoio, sem res- 
peito, sem dignidade. 

3. E não é de estranhar que 
os nossos governantes/po- 
líticos não se incomodem 
muito com isto, porque sa- 
bem que quando chega- 
rem à velhice têm pensões 
de luxo - ofensivas para a 
generalidade da população 
—, que chegam e sobram 
para pagar os seus cuida- 
dos. 


ANA SANTOS 
ana santos5SQhotmail.com 


O problema 
está na justiça 
ou no povo? 


Quanto à instituição da 
justiça, muito há para di- 
zer - ou esclarecer —, a co- 
meçar pelos intocáveis 
meritíssimos juízes. Veja- 
-se, por exemplo, a transi- 
ção da ditadura para a de- 
mocracia, em que os cúm- 
plices/colaboradores do 
regime anterior nos tribu- 
nais plenários (que julga- 
vam os crimes contra a se- 
gurança do Estado) atra- 
vessaram incólumes a Re- 
volução do 25 de Abril. 

A justiça é feita em nome 
do povo, reza a Constitui- 
ção, mas na prática será as- 
sim? 

Temos que decidir o que 
importa reformar: a dita 
justiça ou o povo? 


CARLOS ALBERTO SILVA 
ca.esp2009€ gmail.com 
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ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


A DIFERENÇA 


ENTRE OS SALÁRIOS 


DO INTERIOR 
E DO LITORAL 


É DE 500 EUROS. 
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Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitor@jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


E PODIA O QUE NOS VALE 
ser Pror! É TERMOS 
um MINISTÉRIO 
DA cocsÃo 
TERRITORIAL... 
A 
MH AG ~$ (O ney 
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“4 
ror R. Reimão e Aníbal F. 
O momento é de político-partidárias, inde- 
abertura na CGTP pendentemente do peso 
que os dirigentes sindicais 
ACGTP é sem dúvidaalgu- comunistas devem ter nos 


ma a maior central sindi- 
cal do país e a que, apesar 
dos defeitos que possa ter, 
mais bem defende os inte- 
resses dos trabalhadores. 
Mas a unidade sindical e a 
realidade social e econó- 
mica e política em que vi- 
vemos obrigam a uma re- 
flexão constante, nomea- 
damente sobre as transfor- 
mações que ocorrem no 
país, na Europa e no Mun- 
do a um ritmo acelerado. 
Por isso, a CGTP não se 
pode fechar a outras cor- 
rentes oriundas das es- 
querdas, nomeadamente 
do Bloco e do PS, para alar- 
gar a sua base de interven- 
ção e dar resposta aos pro- 
blemas. 

Por definição, a unidade 
sindical impõe inclusão e 
não exclusão por razões 


seus órgãos eleitos. 

A CGTP deve ser uma pla- 
taforma sindical aberta a 
todas as correntes sindi- 
cais que se identifiquem 
com os princípios funda- 
dores, para melhor res- 
ponder aos desafios que a 
sociedade e os trabalhado- 
res enfrentam e, desde 
logo, captar as pessoas para 
a sindicalização. 

Como é sabido, existe um 
descontentamento pro- 
gressivo entre setores e 
tendências sindicais den- 
tro da CGTP. 

Será bom que a direção da 
central esclareça a situa- 
ção, para que a sua ima- 
gem não fique manchada 
por mal-estares e contradi- 
ções. 


JOSÉ MARIA SILVA 
zemariasilvaS1O gmail.com 


João Costa 

Comentário à notícia 

“Interior norte e centro 

em perigo máximo de incêndio” 


“É fundamental 

os municípios 
portugueses terem bons 
e eficientes planos 

de proteção contra 
incêndios florestais” 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 


ASSINATURAS RECEBA O JN 


Rua Eiregas 21 024 9999 ra 

Fem MTE! Dias úteis das 8 às 18 horas EM CASA 

Diretor de Arte: Pedro Pimentel Ber; ENE ao 

Diretor-adjunto de Arte: António Moreira Ea a Leia o QR Code ou contacte 
EEA E Email: apoiocliente@noticiasdirect.pt a linha de assinaturas 


Jornal de Notícias 


6 de agosto de 2024 


CULTURA 25 


Os quatro DAM em Sines, 
no Festival Música do 


Mundo 2024: Tamer Nafar, 
Maysa Daw, Bruno Sabbagh 


e Mahmoud Jreri. 
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“Somos 


apenas 


a calxa negra: 
documentamos 


o desastre” 


DAM, a banda palestiniana de hip-hop é das mais ouvidas 
na língua árabe. E brilhou no Festival Músicas do Mundo 


Ricardo Jorge Fonseca 
culturaQjn.pt 


MÚSICA “Vivemos um 
tempo de instantes. Um 
tipo em Gaza pode já não 
estar vivo daqui a cinco 
minutos. E, por isso, du- 
rante o tempo que leva a 
escrever uma música, gra- 
vá-la, filmar o vídeo, acon- 
tece muita coisa e morre 


muita gente”. A visão crua 
é de Tamer Nafar, um dos 
MC de DAM, banda de 
hip-hop da Palestina que 
se assume “grupo de resis- 
tência” desde 1999. Atuou 
no Festival Músicas do 
Mundo, em Sines, para 
uma plateia fervorosa e so- 
lidária, e deixou o seu tes- 
temunho ao JN. 

É por esse desfasamento 


entre o tempo da realida- 
de e o tempo da criação 
musical que Nafar, o mais 
velho do grupo, mudou o 
estilo de escrita: “Não pos- 
so estar à espera de todo o 
processo para dizer o que 
preciso. Prefiro escrever 
artigos. Acontece algo e 
vou para o computador, 
avio 500 palavras e elas 
podem ser lidas a seguir”. 


L 


É para jornais como “The 
Guardian” ou “Haaretz” 
que o rapper dá a sua pers- 
petiva do Médio Oriente. 
Fá-lo, também, porque as 
circunstâncias não são fá- 
ceis para a banda. Nunca 
foram, desde que os DAM 
se tornaram uma das mais 
escutadas no Mundo ára- 
be: “Tivemos concertos 
cancelados várias vezes, 
até na nossa cidade [Lida, 
em Israel], a polícia che- 
gou a entrar no palco para 
nos impedir de atuar”, diz 
Mahmood Jrere, outro dos 
MC. “Houve uma campa- 
nha para promover uma li- 
nha de apoio a crianças 
árabes que foi boicotada 
pelo Governo israelita”, 
retoma Nafar. “Participei 
no vídeo da campanha, 
que foi viral, e o assunto 
chegou ao Knesset [Parla- 
mento de Israel]. Apoda- 
ram-me de rapper antisse- 
mita que apoia o terroris- 
mo, e a Esquerda e a Direi- 
ta puseram-se de acordo 
para cancelar a iniciativa”. 
Os DAM riem-se da per- 
gunta: sentem-se cidadãos 
de direitos plenos em Lida, 


cidade israelita com 20% de 
população árabe? E expli- 
cam que Lida era palestinia- 
na antes da guerra de 1948: 
“Quando Israel se formou, 
boa parte dos árabes foram 
corridos ou assassinados. 
Tenho família espalhada 
por Gaza, num campo de 
refugiados em Ramallah e 
na Jordânia. É uma história 
típica de palestinianos”, diz 
Mahmood. 


A MÚSICA MUDA O MUNDO? 
Porque optaram pelo hip- 
-hop como linguagem mu- 
sical? “Pelo carisma, pela 
paixão, pela raiva. Porque 
nos diz que uma minoria 
pobre e oprimida pode 
também exprimir-se, con- 
tar a sua história e pisar 
uma passadeira verme- 
lha”, dispara Mahmood. E 
o que trouxeram ao hip- 
-hop? “Sons locais, cultu- 
ra árabe e os assuntos que 
nos preocupam. Além de 
que a sonoridade da língua 
traz um ritmo diferente ao 
flow”, diz Maysa Daw. 

A pergunta sobre a ex- 
pectativa de poderem pro- 
vocar mudanças com a 
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música que fazem recebe 
um enfático não. “O que 
muda o Mundo são as ar- 
mas, os exércitos e os 
lobbies”, diz, desencanta- 
do, Nafer. “Nós somos ape- 
nas como a caixa negra de 
um avião: documentamos 
o desastre”. Já Maysa Daw, 
maisjovem, mulher, vê al- 
guma luz: “Há pelo menos 
essa ideia de estarmos 
acompanhados quando 
nos relacionamos com 
música que toca milhares 
de pessoas”. 

Quanto ao futuro, há di- 
vergência de perspetivas. 
Nafar diz não ter qualquer 
esperança numa solução 
justa, apesar da sua escrita 
obsessiva transmitir a 
ideia de que ainda não bai- 
xou os braços. Mahmood, 
que também não tem ilu- 
sões quanto ao poder da 
música, diz que não é jus- 
to serem só pessimistas 
quando “há tanta gente a 
morrer por um sonho de li- 
berdade”. E Maysa acom- 
panha-o: “Mantenho al- 
gum otimismo. Recuso- 
-meaachar queisto vai ser 
tudo em vão”. 
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BRE 
VES 


Trienal de Lisboa 
aposta na análise - 
da obra de Siza Vieira 


ARQUITETURA “Habitar Siza: a 
arquitetura por quem lá 
mora” é uma exposição que 
analisa o modo como as pes- 
soas que habitam espaços de- 
senhados pelo arquiteto ÁI- 
varo Siza Vieira experienciam 
e interagem com as obras do 
criador portuense de 91 anos. 
É um dos destaques da Trienal 
de Arquitetura de Lisboa, que 
irá de setembro a dezembro. 


Bandas Decapitated 
e Mayhem no Vagos 
Metal Fest de 2025 


HEAVY METAL O Vagos Metal 
Fest, que encerrou a sua séti- 
ma edição no fim de semana, 
tem regresso garantido para 
2025: será na Quinta do Ega, 
em Vagos, distrito de Aveiro, 
nos dias 1,2 e 3 de agosto. Os 
quatro primeiros nomes do 
cartaz já foram revelados pela 
organização: Mayhem, Deca- 
pitated, Moonspell e Bizarra 
Locomotiva. 


Festival CineEco 
estreia em outubro 
64 filmes de 27 países 


SEIA O CineEco - Festival de 
Cinema Ambiental da Serra 
da Estrela, e que conta este 
ano com 64 películas de 27 
países, vai homenagear as 
pessoas de Seia e a sua ligação 
ànatureza. O certame, del0 a 
18 de outubro, “oferece novas 
perspetivas e narrativas sobre 
os desafios enfrentados pelo 
planeta, habitats e espécies”, 
anunciou a organização. 


TOES 


SUGES 


MUSICA 


O delicado estrondo 
da nova Sam Morton 


Atriz estreia-se em disco com “Daffodils 
& dirt” e é produzida por Richard Russell 


Por Patrícia Naves 
Jornalista 


Conhecemos Samantha Mor- 
ton sobretudo como realiza- 
dora e atriz, marcante presen- 
ça em filmes como “Através 
da noite”, de Woody Allen, 
“Control”, de Anton Corbijn 
(era Deborah, a amada de Ian 
Curtis), ou mais universal- 
mente “Relatório minoritá- 
rio”, obra distópica de Spiel- 
berg em que Morton encar- 
nava uma “precog” com pre- 
cisão desconcertante. 

Se no percurso pelo cinema 
o seu talento está comprova- 
do, tal como o carisma, é sur- 
preendente a sua faceta mu- 
sical: “Daffodils & dirt” é o 
disco de estreia da inglesa de 
47 anos, produzido por Ri- 
chard Russell, e que sucede 
ao quase despercebido pri- 
meiro EP editado em 2023. 

Aqui denominada Sam 
Morton, a compositora cha- 
mou colaboradores de peso — 
de Alabaster DePlume a Jack 
Peñate ou Ali Campbell, dos 
UB40, que entra no dueto 
“Broxtowe girl”, cujo vídeo 
contém uma declaração de 
amor à banda de reggae. 

“Daffodils & dirt” causou 
um delicado estrondo: é um 


Foto de Nick Waplington faz a capa de “Daffodils & dirt” 
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disco nostálgico, pessoal, eté- 
reo, impecavelmente produ- 
zido, e que fica sobretudo 
marcado pela voz caracterís- 
tica de Morton que, até a can- 
tar - por vezes em registo 
“canto falado” — é imediata- 
mente reconhecível em to- 
das as suas características: a 
fragilidade e a delicadeza sen- 
tem-se, como também se 
sente a força, a profundidade. 
Em “Cry without end”, um 
dos temas mais comovedo- 
res, com um vídeo igualmen- 
te bonito, realizado e prota- 
gonizado por Sam Morton, 
repete como choraríamos 
sem fim se as lágrimas conse- 
guissem expressar as nossas 
frustrações, mas também as 
celebrações, uma dualidade 
omnipresente nas 12 faixas. 
A capa do álbum usa uma fo- 
to do aclamado fotógrafo 
Nick Waplington, que docu- 
mentou a vida em Broxtowe 
Estate, em Nottingham, In- 
glaterra, na mesma época em 
que Morton lá crescia, na dé- 
cada de 1980 - a tal comuni- 
dade que fez da artista uma 
orgulhosa “Broxtowe girl”. 


Sam Morton 
“DAFFODILS & DIRT” 
XL RECORDINGS, 2024 


Fora de casa 


CULTURA POP 
Fanzines de todo o mundo 
unidos em Paredes de Coura 


EXPOSIÇÃO O maior e mais 
antigo acervo português 
de fanzines está de regres- 
so, pela segunda vez, em 
formato de exposição. De- 
pois da estreia em 2023, 
com a mostra “Zines na 
Cave”, a Fanzinoteca 
Rock'n'Cave já tem a de- 
correr o seu segundo gran- 
de evento de abertura de 
portas. Desta vez, a expo- 
sição de fanzines acontece 
de forma itinerante, tendo 
início no mesmo local do 
ano passado: “Travel 


through fanzine space” 
está patente na Elevadora 
- Centro de Capacitação 
Empresarial de Paredes de 
Coura até 20 de agosto. 


MÚSICA 
Há folclore nas. 
margens de Gaia 


Arranca hoje à beira-rio o 
Gaia Folk, junto à Loja In- 
terativa de Turismo. Os 
concertos são grátis e às 
21.30 horas. A abertura é 
de um grupo folclórico es- 
panhol, seguindo-se, quar- 
ta e quinta-feira, atuações 
de Itália e Hungria. O Ran- 
cho Regional de Gulpilha- 
res e o Grupo Folclórico 
Trigueirinhas do Pisão 
também estão no cartaz. 


RIBEIRA DE GAIA 


ror Sara Sofia Gonçalves 


A Associação Cultural 
Rock'n'Cave dedica-se à 
recolha de fanzines de 
todo o mundo, e de todos 
os temas, há 26 anos, ten- 
do criado a primeira fanzi- 
noteca portuguesa e a se- 
gunda da Europa. O espó- 
lio permanente está em 
exposição, sendo possível 
verexibidos os participan- 
tes do concurso anual. 

A exposição passará para 
o Centro de Interpretação 
da Cultura Local de Caste- 
lo de Paiva no dia 3 de se- 
tembro, aí permanecendo 
até ao final do mês. 


ELEVADORA 
Paredes de Coura 


= 
- 
Es 


CINEMA 


Wadjda sonha esta 
noite em Vila Real 


Esta terça-feira, a praça cé- 
nica do Teatro de Vila Real 
recebe mais uma sessão de 
cinema ao ar livre. De en- 
trada gratuita, o filme es- 
colhido para as 21.30 horas 
é“O sonho de Wadjda”, de 
Haifaa Al Mandour, um 
drama com distinção dos 
BAFTA e de Veneza. A úl- 
tima sessão deste ciclo é a 
13 de agosto, com a exibi- 
ção de “Gaza, meu amor”. 


TEATRO DE VILA REAL 


Av. de Diogo Leite, Gaia 


Alameda de Grasse, Vila Real 


Jornal de Notícias 
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CULTURA 27 


O FILME DE HOJE 
O futuro falhado da América 


numa visão de Kevin Costner 


AVENTURAS Clássico mal- 
-amado de ficção científi- 
ca, com uma história pas- 
sada na América num fu- 
turo distópico, “The 
postman” constrói uma 
visão imaginativa de uma 
sociedade decadente e 
sem esperança que lida 
com um regime militaris- 
ta e ditatorial. Com a ação 
desse futuro negro passa- 
da em 2013 (o filme é de 
1997...), as suas preocupa- 
ções básicas estão, na ver- 
dade, longe das da ficção 
científica tradicional, era- 
pidamente passa a parecer 
um western de Série B. 
Produzido e realizado por 
Kevin Costner, montado 


como um conto de aven- 
turas, ou uma fábula sar- 
cástica, com elenco de res- 
peito - Giovanni Ribisi, 
Will Patton, Olivia 
Williams e até o músico 
Tom Petty - é um filme 
graciosamente falhado, 
mas que vale a pena ver, 
apesar do recorde na ava- 
liação negativa do site Me- 
tacritic, que diz ser este 
um dos piores filmes de to- 
dos os tempos: 29 pontos 
em 100 possíveis. 


HOLLYWOOD / 16.55 H 
“The postman 

- O mensageiro” 

Kevin Costner, Will Patton 
1997 


HUMOR 
Uma comédia 
bem disparatada 


O estilo entusiasmado de 
paródia cinematográfica 
de Zucker, Zucker & Abra- 
hams é pouco mais do que 
uma coleção de gags para 
consumir de enfiada. Mas 
vale a pena: a sequência 
inicial tem possivelmente 
os sete minutos mais ale- 
gremente hilariantes do 
cinema do século XX. 


STAR MOVIES/ 7.05 H 


FICÇÃO CIENTÍFICA 
Homem vs máquina 
e aquilo que aí vem 


Espetáculo narcótico de 
vastidão sinistra e impla- 
cável, satírico, trágico e ro- 
mântico, é tão ousado 
quanto o “Blade runner” 
originale ainda mais boni- 
to. Visualmente imacula- 
do, circunda temas tão co- 
moventes quanto aluci- 
nantes sobre um futuro 
cada vez menos distante. 


AXN MOVIES/ 4.55 H 


“Aonde pára a polícia? Pt 2 1/2” 


“Blade runner 2049” 


Leslie Nielsen 


Harrison Ford, Ryan Gosling 
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//RTP1 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da tarde 14.20 
Escrava mãe 15.25 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.10 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 Sal- 
to de fé 21.40 Joker 22.45 
Taskmaster 00.40 S.W.A.T. 
- Força de intervenção 
02.00 Terra Europa 02.25 
Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 A fé dos homens 
07.30 Espaço Zig zag 
09.00 Jogos Olímpicos de 
Verão - Paris 21.30 Jornal 2 
22.00 O veterinário da pro- 
víncia 23.00 O mistério de 
Lucie: Espiões contra o na- 
zismo 23.50 Ferro velho e 
antiguidades 00.40 Sangue 
em Viena 01.25 Excursões 
Air Lino 02.10 Prova oral 
03.40 Luís de Matos - Im- 
possível 04.40 Raízes e 
frutos 05.30 Nada será 
como Dante 05.55 A fé dos 
homens 06.30 Repórter 
África - 2.2 edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.10 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.35 Querida filha 
16.00 Linha aberta 16.45 
Júlia 18.50 Terra e paixão 
20.00 Jornal da noite 21.55 
A promessa 22.45 Senhora 
do mar 24.00 Nazaré 
00.40 Papel principal - A 
vingança 00.55 Travessia 
01.40 Passadeira vermelha 
03.05 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 10 13.00 Jornal 
dauma14.00 TVI em cima 
da hora 14.30 A sentença 
15.30 A herdeira 16.30 
Goucha 17.45 Dilema - Úl- 
tima hora 19.10 Dilema - 
Diário 20.00 Jornal nacio- 
nal21.15 Dilema - Especial 
21.55 Cacau 22.40 Festa é 
festa 23.50 Dilema - Extra 
01.55 Autores 02.45 O bei- 
jo do escorpião 03.05 Dei- 
xa que te leve 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 
Líbano: No coração do 
Hezbollah 14.00 3 às 14 
15.00 3 às 15 15.20 Eixo 
Norte Sul15.45 Zoom Åfri- 
ca 16.00 3 às 16 17.00 3 às 
1718.00 18/20 20.00 As 
aventuras do RNA mensa- 
geiro - Os bastidores de uma 
revolução científica 21.00 
36022.25 Linha da frente 
23.00 3 ìs 23 23.05 A 
conspiração 24.00 24 horas 
01.00 Líbano: No coração 
do Hezbollah 02.00 A cons- 
piração 02.55 Todas as pala- 
vras 03.15 Janela indiscreta 
03.45 Outras histórias 
04.10 Eixo Norte Sul 04.30 
Telejornal Madeira 05.00 
Telejornal Açores 05.30 Re- 
pórter África - 2.2 edição 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) 
Alameda dos Campeões Eu- 
ropeus « 910048820; Bar- 
reiros (Cedofeita) R. Serpa 
Pinto, 12 « 228349150; Far- 
mácia São João (Paranhos) 
Estrada da Circunvalação, 
7698 « 221107612; Farmá- 
cia Porto (Ramalde) Estra- 
da da Circunvalação, 14075 
e 222001782 


GAIA 

Silva Marques (Mafamu- 
de) R. Raimundo de Carva- 
lho, 910 « 227849065 


MAIA 

Bom Despacho (Maia) R. 
Padre António, 39 e 
229448048 


MATOSINHOS 

São Mamede (São Mamede 
de Infesta) Alameda Fute- 
bol Clube Infesta, 15 « 
229059860 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante São Gonçalo « 
255425418; Arouca Gomes 
de Pinho - 256944125; Fel- 
gueirasJ. Reis « 
255922640; Lousada Fon- 
seca « 255912141; Marco 
de Canaveses Positiva - 
255511565; Oliveira de 
Azeméis Falcão -» 
256682018; Penafiel Mi- 
randa + 255711254; Póvoa 
de Varzim Faria - 
252624635; Santo Tirso Vi- 
lalva » 252898600; Santa 
Maria da Feira Costa Oli- 
veira » 256841252; Farmá- 
cia Sousa « 256363295; São 
João da Madeira Central - 
256830043 


AVEIRO 

Aveiro Aveirense + 
234424833; Águeda Ama- 
ral « 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612079; Oliveira « 
253695151; Santos « 
253264216; Fafe Albarelos 
« 253498123; Guimarães 
Nobel + 253516599; Vila 
Verde Medeiros - 
253311123; Barcelos Cen- 
tral - 253815765;Vila 
Nova de Famalicão No- 
gueira + 252310607 


BRAGANÇA 
Bragança Soeiro + 
273322263; Mirandela 
Central . 278262551 


COIMBRA 

Arganil Moderna - 
235202431; Coimbra Isa- 
bel Folhas + 239404543; 
Figueira da Foz Dos Con- 
dados • 233422183; Coim- 
bra Maria do Céu Albu- 
querque + 239431205 


GUARDA 

Guarda Paes Fernandes - 
271213882; Seia Melo » 
238312219 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Farmácia 
Areosa « 258823757; Pon- 
te de Lima Da Misericór- 
dia » 258941131 


VILA REAL 
Vila Real Araucária - 
259325428 


VISEU 

Viseu Pinto de Campos - 
232437225; Tondela Mou- 
ra « 232822237 


NECROLOGIA 


Ermesinde 


CARLOS JOSÉ SARAIVA FARIA 


Faleceu 


A família participa a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do 
seu ente muito querido. O funeral, com 
cerimónias fúnebres, realiza-se hoje, terça- 
-feira, às 15 horas, na igreja paroquial de 
Ermesinde. O seu corpo encontra-se em 
câmara-ardente na capela central anexa à igreja. Findas as 
exéquias, vai a sepultar no cemitério de Ermesinde n.º 2. 
A missa de 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada 
na próxima segunda-feira, às 19 horas, na referida igreja. 
Agradecem desde já a todos os que se dignem assistir a estas 
cerimónias, no mais profundo reconhecimento. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA JOSÉ DE SOUSA MARUJO & FILHOS II, LDA. 


Pevidém 
CARLOS DOMINGOS ALVES PEREIRA 
Missa de 21.º aniversário 

A família, lembrando-o com a maior 
dor e saudade, participa que, pela 
passagem do 21.º aniversário do seu 
falecimento, será celebrada missa hoje, 
dia 6 de agosto, terça-feira, pelas 19 
horas, na igreja paroquial de S. Jorge de Selho. Desde 
já se agradece, reconhecidamente, a participação 
nesta cerimónia religiosa. 


Pevidém, 6 de agosto de 2024 
A Família 


RIBEIRO & RIBEIRO FUNERÁRIA - GUIMARÃES / PEVIDÉM / BRITEIROS 


Gulpilhares - V.N. Gaia 
- MARIA DEOLINDA 
BRANDÃO DA ROCHA MONTEIRO DA SILVA 
Faleceu 
O seu marido e restante família vêm por este 
meio participar às pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento do seu ente querido. 
O funeral realiza-se amanhã, pelas 16 horas, 
na igreja paroquial de Gulpilhares, onde o 
/ corpo se irá encontrar em câmara-ardente a 
partir das18 horas de hoje. Findas as cerimónias religiosas, será 
sepultada em jazigo de família, no cemitério local. A missa de 
7.º dia será celebrada na próxima terça-feira, dia 13 de agosto, 
às 18.30 horas, na igreja paroquial de Gulpilhares. Desde já 
se agradece a todos os que com a sua presença honrem estas 
cerimónias fúnebres e demonstrem o seu apoio à família neste 
período de luto. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA PLACO-GAIA 


Eternos 
são os que 
amamos 


6 de agosto de 2024 Jornal de Notícias 


UTIL & FUTII 


Chuviscos no Litoral 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando períodos de mais 
nebulosidade no litoral oeste até ao final da manhã, com pos- 
sibilidade de ocorrência de chuvisco. Vento fraco a moderado, 
soprando por vezes forte, nas terras altas e na faixa costeira 
ocidental, em especiala partir da tarde. 
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MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
10.54H-0,8M 04.58H-3,1M 10.56H-0,9M 05.13H-3,4M 
23.24H-0,7M 17.10H-3,4M 23.24H-0,8M 15.25H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Problemas do passado impedem 
expressar com determinação al- 
guns desejos. Reveja investimen- 
tos e métodos de trabalho. 


Touro 21.04 a 21.05 

Procure valorizar os objetivos a 
que se propôs. Promova diálogos 
na relação afetiva como forma de 
renovar o entusiasmo. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Permita-se explorar o seu lado 
criativo e não desista dos proje- 
tos. Esteja disponível para convi- 
tes profissionais. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

As relações de amizade trazem 
desafios devido a divergências 
nos interesses em comum. Escute 
os mais próximos com empatia. 


Leão 23.07 a 22.08 

Tenha cautela com atitudes radi- 
cais que lhe podem gerar discus- 
sões desnecessárias nas relações 
familiares. 


Virgem 283.08 a 23.09 

O trabalho pode estar a exigir de- 
masiado de si. Precisa de sair 
para se divertir e estar com ami- 
gos. 


Balança 24.09 a 23.10 
Fortaleça as relações laborais com 
diálogos que esclareçam qualquer 
mal-entendido. Não deixe assun- 
tos pendentes. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Evite refugiar-se de assuntos deli- 
cados e enfrente todos os desa- 
fios, principalmente no trabalho. 
Seja humilde nas suas atitudes. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Entre os aspetos que podem ser 
revistos estão as cláusulas sala- 
riais, benefícios e férias. Não se 
sinta condicionado por nada. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

É importante manter o ânimo e a 
motivação das relações de amiza- 
de. Seja persistente na realização 
de objetivos. 


Aquário 21.01 a 20.02 

É fundamental reservar parte do 
tempo para analisar a eficácia dos 
projetos e investimentos atuais. 
Procure aconselhar-se. 


Peixes 21.02 a 20.03 

A escolha cuidadosa das palavras 
em qualquer conversa é crucial 
para manter relações saudáveis e 
evitar conflitos. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
0 ii: 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - A língua falada 
pelos antigos Romanos. Que 
tem falta de tecido adiposo. 2 - 
Terramoto. A mais elevada e 
ardente aspiração. 3 - Signifi- 
car. Cofragem. 4 - Atmosfera. 
Curar. Segundo. 5 - Uso cor- 
rente. Cingir. 6 - Nome da letra 
F. Camareira. Ligação (fig.). 7 - 
Qualquer compartimento. 
Aquele que nega a existência 
de Deus. 8 - Crómio (s. q.). 
Campesino. Elas. 9 - Em tempo 
anterior. Pó ou miudezas de 
carvão. 10 - Tíbia e perónio são 
ossos deste membro do corpo 
humano. Aguenta. 11 - Juntar. 
Tornar a ler. 


Verticais: 1 - Rocha em fusão 
expelida pelos vulcões. Livra- 
-se. 2 - Guarnecer com abas. 
Comida para jornada. 3 - Um 
certo. Doçura (fig.). Prefixo 
(três). 4 - Incólume. Campo de 
liça. 5 - Residência. Servir-se 
de. 6 - Despontar no horizonte. 
7 - Fala por gestos. Acometer. 
8 - Idolatra. O que há de melhor 
numa sociedade ou num grupo. 
9 - Sistema que não é sólido 
nem líquido. Que te pertence. 
Ponto cardeal. 10 - Relativo ao 
rádio (osso e metal). Avinagra- 
do. 11 - Aquele que trabalha o 
barro. Produzir som. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Acém. Pegada. 2 - Veto. Aragem. 3 - 
Agitar. Roma. 4 - Local. Gerar. 5 - Arame. Aia. 6 - Am. Drama. Sr. 7 - Lat. Muita. 
8 - Frase. Despi. 9 - Acne. Conter. 10 - Cativo. Arca. 11 - Erosão. Soar. 
Verticais: 1 - Aval. Alface. 2 - Cego. Marcar. 3 - Ética. Tanto. 4 - Motard. Seis. 
5 - Alarme. Vã. 6 - Par. Mau. Coo. 7 - Er. Gemido. 8 - Gare. Atenas. 9 - Agora. 
Astro. 10 - Demais. Peca. 11 - Amarar. Irar. 


Localidade: Alcaria Ruiva 
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PESSOAS 


Na rota dos famosos 


Rita Pereira 
Atriz 


Viaja até ao 
Algarve para 
umas “férias 
a portuguesa” 


FAMÍLIA Grávida do segundo 
filho, fruto da relação de dez 
anos com o DJ francês 
Guillaume Lalung, Rita Pe- 
reira carregou o “carro até ao 
teto” e rumou ao Algarve 
para umas “férias à portu- 
guesa”. 

Hospedada no hotel de 5 es- 
trelas Pine Cliffs Resort, em 
Albufeira, a atriz de 42 anos 
tem exibido orgulhosamente 
o estado de graça. “Já que a 
barriga está o dobro do que es- 
tavana primeira gravidez, en- 
tão vaiandar à mostra o dobro 
do tempo”, avisou na redes 
sociais. Helena Coelho, Gon- 
çalo Peixoto e Luís Borges fi- 
zeram elogios à artista, que 
este ano deu cartas no Brasil 
ao integrar o elenco do re- 
make de “Dona Beja”. 

No Instagram, a estrela da 
TVI tem mostrado a anima- 


Rita Pereira, de 42 anos, está grávida do segundo filho: 


te 


di dr 


ção do filho mais velho, Lôno, 
de cinco anos, que não dis- 
pensa um mergulho ao final 
da tarde, e alguns encontros 
com amigos, nomeadamente 
o cantor Nelson Freitas. 


PÔR DO SOL DE FILME 

No sábado, a intérprete foi co- 
nhecer o novo espaço do chef 
Olivier da Costa, o ACosta by 
Olivier. Localizado na praia 
da Falésia, tem um menu com 
várias opções de peixe. Em- 
baixadora dos restaurantes de 
Olivier há muitos anos, Rita 
elogiou o novo projeto. 

“Mais uma aposta vencedo- 
ra. Localização de sonho, de- 
coração linda, menu divinale 
o sunset ali é de filme. Um dos 
melhores spots de verão do 
Algarve”, destacou. 

Esta segunda-feira, deslo- 
cou-se até Cacela, em Faro, 
para conhecer uma nova 
praia. Apesar de não ter reve- 
lado a data exata, a artista 
contou que vai ficar “vários 
dias” na região algarvia, cuja 
as praias estão entre as me- 
lhores do Mundo. 


MARGARIDA CERQUEIRA 


=, 


“A barriga vai andar à mostra” 


ALGARVE 

Albufeira 

Aeroporto de Faro fica 
a45 minutos de carro 
da cidade litoral. 


Aquashow 

O parque aquático 
Aquashow é um ponto 
de atração para crianças 
de férias em Albufeira. 


Peixes e franguinho 
Por se tratar de uma re- 
gião do litoral, os pratos 
de peixe são bastante 
procurados. Ao lado de 
Albufeira, na Guia, O 
franguinho no churras- 
co é outro prato típico. 


Bebidas noturnas 
Visite a Praia dos Pesca- 
dores à noite. A zona ve- 
lha de Albufeira conta 
com muitos bares, lojas 
e restaurantes. 


Ondas de verão 


João Baião vai de show 
em show em Las Vegas 


O apresentador da SIC está de férias em Las Vegas, 
nos Estados Unidos, onde tem aproveitado para as- 
sistir a vários espetáculos. Depois de Mariah Carey, 
João Baião marcou presença no concerto de Christi- 
na Aguilera. “Que noite incrível! Adorei ver (colada 
a mim praticamente) a Christina Aguilera. Canta 
muito, muito, muito”, destacou Baião. 


Carolina 
Carvalho 
encantada com 
o filho Lucas 


Mãe de primeira viagem, 
Carolina Carvalho partilhou 
nas suas redes sociais fotos 
com o filho Lucas, de um 
ano. “Não consegui escolher 
só uma. Amo-te tanto, meu 
bebé”, escreveu a atriz. 


“Pipoca” recria fotografia 
anual da filha Benedita 


Ana Garcia Martins, também conhecida como “A 
Pipoca Mais Doce”, está de férias em Cacela Velha, 
no Algarve. No Instagram, a influenciadora digital 
recriou uma 
fotografia da 
filha mais 
nova, Benedi- 
ta, e os fãs não 
deixaram esca- 
par um porme- 
nor. “Deixou 
de usar crocs, 
graças a Deus”. 
A observação 
levou a humo- 
rista a contes- 
tar. “Não dei- 
Xou, só não 
trouxe”. 
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Sugestão 


Por Mariana Albuquerque 
mariana.albuquerqueOjn.pt 


Tardes na piscina 
em segurança 
com as crianças 


O “aqualarm” deteta quedas na piscina 


VIGILÂNCIA O calor pede dias em família junto à 
piscina, gargalhadas intercaladas com instantes 
de tranquilidade e momentos de euforia para os 
mais novos. O primeiro mandamento das férias 
felizes é a segurança e, por isso, há estratégias e 
cuidados a adotar para evitar incidentes. 

No topo das prioridades estão as barreiras de 
proteção e os alarmes. Os painéis de resguardo 
colocados à volta da piscina, que podem ser de 
diversos materiais como acrílico, vidro ou rede, 
são uma forma eficaz de vedar o acesso à água. 

Outra solução passa pela instalação do “Aqua- 
larm”, um alarme que deteta quedas na pisci- 
na 24 horas por dia, através da análise das on- 
das. Pode ainda optar pelo alarme “Bcone”, com 
ligação bluetooth, podendo assim controlá-lo 
através do smartphone, esteja onde estiver. 

Para estar dentro de água, e em segurança, 
com o seu bebé de seis meses a um ano, pode 
optar por um flutuador insuflável, onde a crian- 
ça fica confortavelmente protegida do sol. 


A TER EM ATENÇÃO 


Vista-os com calções de cores fortes 

Os especialistas em segurança aquática de- 
saconselham fatos de banho infantis azul- 
-claro, cinzento ou verde - porque se con- 
fundem facilmente com a água. Aposte em 
cores contrastantes: vermelho, laranja, 
rosa, amarelo. 


No fim, recolha os brinquedos da água 

Ao fim do dia, depois das brincadeiras, retire 
da água todos os objetos flutuantes e brinque- 
dos para evitar que os mais novos tentem ir 
buscá-los. Não se esqueça de fechar o portão 
da barreira de segurança da piscina. 


Drama romântico 
sobre o abuso 
viraliza nas redes 


Adaptação de “Isto acaba aqui”, de Colleen Hoover, 


tem Blake Lively e Justin Baldoni como protagonistas 


Margarida Cerqueira 


pessoasQjn.pt 


CINEMA Em 2016, a escritora 
norte-americana Colleen 
Hoover lançou o primeiro de 
muitos bestsellers: “Isto aca- 
ba aqui”, que agora chega ao ci- 
nema, com estreia em Portu- 
gal na quinta-feira. É um dra- 
ma romântico sobre abuso e 
está a dar que falar. 

“Isto acaba aqui” foca-se em 
Lily Bloom, personagem de 
Blake Lively, que, após uma 
infância traumática, muda de 
cidade e abre o seu próprio ne- 
gócio de flores. Em Boston, 
nos Estados Unidos, vai co- 
nhecer Ryle Kincaid, inter- 
pretado por Justin Baldoni, 
um neurocirurgião que lhe 
promete mundos e fundos. 

Com o passar do tempo, 
aquilo que deveria ser uma 
relação saudável, passa a ser 
marcada pelos sucessivos 
comportamentos agressivos 
de Ryle. Quando Lily reen- 
contra o primeiro amor, 
Atlas Corrigan, as coisas tor- 


nam-se ainda mais difíceis. “Isto acaba 

O bestseller, publicadoem aqui”, filme 
mais de 43 idiomas, esteve 90 com Blake 
semanas na lista dos livros Lively, éo 
mais vendidos do jornal“The primeiro 
New York Times”. Eviuapo- livro de 
pularidade aumentarnaplata- Colleen 
forma TikTok, ondeahashtag Hoover a 
“Itends with us”, título dofil- chegar ao 
me em inglês, se tornou viral, cinema 


com milhares de vídeos e co- 
mentários de fãs. 

Produzido pela Wayfarer 
Studios e Sony Pictures, Blake 
Lively, a eterna Serena Van 
Der Woodsen de “Gossip 
girl”, e Justin Baldoni, o Ra- 
fael de “Virgem Jane”, assu- 
mem também o papel de 
produtores. O elenco conta 
ainda com Brandon Sklenar, 
Hasan Minhaj, Jenny Slate 
e Amy Morton. 

O próximo livro de &g 
Colleen a ganhar adap- mé 
tação cinematográfica 
é “Variety”, que será 4“ 
produzido pela Amazon 
MGM Studios. A data de es- 
treia não foi anunciada e o 
elenco é ainda desconhecido.e 


SHDVINI ALIHD /SEDVINI DD /NISANIO-JANVE/ZHUHA TSOL 


Heidi Klum Modelo 


assinala aniversário 
do marido 


Tom Kaulitz, baterista da 
banda Tokyo Hotel, comple- 
tou 34 anos. No Instagram, 
Heidi Klum, de 51 anos, casa- 
da com Tom desde 2019, não 
deixou a data passar em bran- 
co. “Celebrar o nosso amor 
hoje e todos os dias. Feliz ani- 
versário”, escreveu, rematan- 
do a mensagem com emojis 
em forma de coração. e 


Dânia Neto Artista 
desbafa sobre má 
construção da casa 


A casa que chegou a ser “um 
sonho” para Dânia Neto, tor- 
nou-se num “pesadelo”. 
Construída sob “metros cú- 
bicos de água parada”, a habi- 
tação tem “bolor, humidade 
e fungos”. “Resta-me esperar 
que em Tribunal se faça justi- 
ça e que eu possa ter a minha 
casa arranjada e segura”, de- 
sabafou a atriz. e 


Brad Pitt Ator quer 
“silenciar” Jolie 
através de acordo 


Brad Pitt está a tentar que a 
ex-mulher, Angelina Jolie, 
assine um acordo de confi- 
dencialidade, diz a revista 
“People”, “pro- 

jetado especifi- 

camente para 

silenciá-la”. 

Em causa esta- 

rão abusos pra- 

ticados duran- » 

te os anos > 
juntos. O 
ex-casal 
de atores 
tem seis 
filhos em 
comum.e 
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TSAIRWAYS 


João Neves é o quinto luso no PSG, juntando-se a Vitinha, Gonçalo Ramos, Danilo e Nuno Mendes 


“Eu e o presidente 
Rui Costa chorámos 
um bocado” 


João Neves rejeita existência de pressões, da família e do clube, para 
rumar ao PSG. Terceira venda mais elevada do verão: 59,91 milhões 


Luís Antunes 


luis.antunesOjn.pt 


BENFICA O processo da venda de 
João Neves para o PSG conhe- 
ceu, ontem, o epílogo formal, 
com a oficialização do negócio 
por parte dos clubes e a posição 
pública do jogador, que rejeitou 
uma eventual vontade de ambas 
as partes na saída, embora reco- 
nhecendo que a vertente finan- 
ceira acabou por fazer a diferen- 
ça. “Foi uma decisão muito difi- 
cil. Se quisesse mesmo ir embo- 
ra, e se o Benfica quisesse mes- 
mo que eu fosse, já tínhamos re- 
solvido isto há muito tempo. 
Tentámos até ao máximo e che- 
gámos a um consenso. Achámos 
o melhor para as duas partes, em 
termos financeiros é bom para o 
clube e é bom para mim”, assu- 
miu o médio aos meios de comu- 
nicação das águias. 

João Neves sai por 59,91 mi- 
lhões de euros, numa operação 


que pode atingir os 69,90 mi- 
lhões de euros. É a terceira 
transferência mais elevada da 
atual época, a seguir às de Yoro 
(62 milhões para o United) e de 
Diaby (60 milhões para o Al 
Ittihad), e a sexta de sempre das 
águias: João Félix (127,2), Enzo 
Fernández (121), Darwin (85), 
Ruben Dias (71,5) e Gonçalo 
Ramos (65). 

O médio enfatizou ainda a 
ideia de que não sentiu qualquer 
pressão familiar ou do clube para 
deixar a Luz. “Nem eu, nem a 
minha família ligou a quem quer 
que seja para forçar a minha saí- 
da. Nem o Benfica quis que eu 
saísse. Está muito bem vincado 
e presente na minha cabeça”, 
disse João Neves, que revelou a 
emoção sentida no momento 
decisivo. “Não foi fácil para o 
presidente. Nas reuniões que 
tive com ele, estava muito emo- 
tivo, porque se tratava de mim. 
Quando acordámos o momento 


para sair, a meio que mostrou 
uma lagrimazinha e eu também. 
Chorámos um bocado os dois. 
Mas é como já disse, foi bom para 
o clube e não há nada acima”, 
vincou. 


DAR O MÁXIMO, MAS PSG ASSUSTA 
João Neves contou que se infor- 
mou com Di María sobre o clube 
francês e admitiu algum nervo- 
sismo pelo novo desafio. “Claro 
que assusta, pois saio da minha 
zona de conforto. Tenho presen- 
te que sou muito acarinhado 
aqui, desde o primeiro dia em 
que me estreei na equipa princi- 
pal, e mesmo no primeiro trei- 
no, pelos meus colegas, staff, por 
toda a gente. Vou sair para um 
país, realidade e língua diferen- 
tes. E ainda não estou muito se- 
guro do que posso fazer, mas vou 
dar o meu máximo”, disse o mé- 
dio, que vai ganhar quase seis 
milhões de euros líquidos, doze 
vezes mais do que na Luz. e 


DSX 


DESPORTO 31 


“Toda a gente 
sabe aquilo 
que posso 
acrescentar 

a qualquer 


Renato Sanches 
considera Benfica 
“maior” que Roma, 
Bayern e PSG 


CONTRATAÇÃO Renato San- 
ches já é oficialmente jo- 
gador do Benfica e pode ser 
utilizado no arranque da 
Liga, diante do Famalicão, 
caso Roger Schmidt en- 
tenda. O médio, oficializa- 
do ontem, volta a vestir a 
camisola 85, tem uma 
cláusula de compra de dez 
milhões de euros e o Ben- 
fica terá de pagar ao PSG 
um valor não publicitado, 
caso o médio jogue entre 
60% a 80% dos jogos da 
temporada. “Toda a gente 
já sabe aquilo que posso 
acrescentar numa equipa. 
Estou cá para ajudar, dar O 
melhor, fazer a equipa 
mais forte e ganhar o que 
temos para vencer”, sus- 
tentou Renato Sanches 
em declarações aos meios 
de informação das águias. 
O médio admite que 
sempre pensou voltar à 
Luz, não vê problema na 
adaptação ao esquema de 
Roger Schmidt e elege o 
Benfica como o maior clu- 
be onde já alinhou. “Acho 
que, em termos de grande- 
za, o Benfica é maior que 
todos os outros”, finalizou 
Renato Sanches. e 


Emirafes 
FLY BETTER 


Volta a utilizar o n.º 85 
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Dragão segura 
Anha Candé 


até 2027 


Jogador mais jovem de sempre 
a marcar na Liga 2 renova contrato 


Miguel Pataco 


miguel.patacojn.pt 


F. C. PORTO À aposta no 
ouro da casa continua. De- 
pois de Rodrigo Mora e 
Vasco Sousa, a direção re- 
novou contrato com mais 
uma pérola da formação, 
com Anha Candé, de 16 
anos, a assinar até 2027 ea 
ficar com uma cláusula de 
50 milhões de euros. 

Nascido na Guiné-Bis- 
sau, filho de pai português 
e mãe guineense, o avan- 
çado jogou sempre em es- 
calões superiores e, na 
época passada, fez história 
no futebol português. Aos 
16 anos, cinco meses e 15 
dias tornou-se no mais jo- 
vem de sempre a marcar 
nas ligas profissionais, 
apontando um dos tentos 
da vitória do F. C. Porto B 
sobre o Belenenses. 

“Sinto-me muito feliz 
pela renovação, significa 
que o clube acredita em 
mim. Vou procurar mos- 
trar o meu melhor, vou 
trabalhar todos os dias 
para conseguir chegar ao 
plantel principal. O meu 
sonho desde criança é jo- 
gar no Estádio do Dragão, 
marcar golos e festejar 
com os adeptos”, afirmou 
Anha Candé, em declara- 
ções reproduzidas pelos 
meios do clube. 


Jorge Costa e Anha Candé após a renovação 


“O Anha é mais um dos 
talentos e depositamos 
muita confiança nele”, re- 
feriu Jorge Costa, diretor 
do futebol profissional dos 
azuis e brancos. 


CONCEIÇÃO PARADO 

O F. C. Porto começou a 
preparar a estreia no cam- 
peonato, sábado frente ao 
Gil Vicente, sem Francis- 
co Conceição, que fez tra- 
tamento à lesão muscular 
no glúteo esquerdo. e 


REFORÇOS 


Sete caras 
novasna 
equipa feminina 


O F. C. Porto anunciou 
a contratação de mais 
sete jogadoras para a 
equipa feminina. Sofia 
Bernardo (ex-Lank Vila- 
verdense), Ema Gonçal- 
ves (ex-Valadares), Mar- 
ta Rodrigues (ex-Lei- 
xões), Joana Neves (ex- 
-Valadares), Inês Valen- 
te (ex-Boavista), Matil- 
de Vaz (ex-Rio Tinto) e 
Verónica Khudyakova 
(ex-Boavista) juntam- 
-se à nova equipa dos 
dragões, que será trei- 
nada por Daniel Chaves 
e quejá tinha garantido 
Cláudia Lima (ex-Vala- 
dares). 


OILHOd D4 


Diomande 
na calha para 
voltar ao onze 


Central marfinense deve reassumir 
lugar na defesa no arranque da Liga 


Luís Antunes 


luis.antunesOjn.pt 


SPORTING Ousmane Dio- 
mande está na calha para 
recuperar a titularidade na 
defesa leonina no duelo 
frente ao Rio Ave, já na 
sexta-feira, no arranque da 
Liga 2024/25. O defesa, ti- 
tular no setor mais recua- 
do na época passada ao 
lado de Coates, cumpriu 
um jogo de castigo no tro- 
féu “Cinco Violinos” e co- 
meçou no banco a partida 
da Supertaça, mas tudo in- 
dica que volte à última li- 
nha da equipa, que deno- 
tou várias falhas no duelo 
com os dragões. 
Diomande ocupou o lado 
direito da defesa em 
2023/24 e substituiu Coa- 
tes, no centro, nas ausên- 
cias do uruguaio. Agora, 
tudo aponta para que vol- 
te à primeira linha, embo- 
ra exista a dúvida se surgi- 
rá no meio ou no lado di- 
reito do trio de centrais. 


DEBAST SEGURO 

O reforço Zeno Debast es- 
teve abaixo do esperado 
em Aveiro, cometendo 
pelo menos um erro com- 
prometedor, mas vai con- 
tinuar a ser aposta de Ru- 
ben Amorim. O técnico foi 
o grande impulsionador da 
contratação do central bel- 
ga e continua, sabe o JN, a 
confiar nele. Aliás, o mo- 


mento não seria de todo o 
indicado para o retirar, 
numa lógica de eventual 
proteção. Nesse sentido, é 
muito provável que o pre- 
terido seja Eduardo Qua- 
resma, que alinhou no 
lado direito na Supertaça. 

A dúvida será, no entan- 
to, quando ao posiciona- 
mento de Diomande e de 
Debast. Se o marfinense 
conserva o lugar à direita 
ou se assume o eixo cen- 
tral, em detrimento do 
belga. A primeira opção pa- 
rece a mais crível. e 


FORMAÇÃO 


Tomás Mendes 
pretende chegar 
à equipa principal 


O avançado Tomás 
Mendes, de 17 anos, ru- 
bricou um vínculo pro- 
fissional com os leões. 
“É um orgulho assinar 
contrato com o Spor- 
ting. Era algo que ambi- 
cionava desde que aqui 
cheguei. A responsabi- 
lidade agora é ainda 
maior”, destacou o ata- 
cante, que traçou o ob- 
jetivo de chegar à equi- 
pa principal. “Tenho o 
sonho de me estrear e 
de o fazer em Alvalade, 
de marcar e festejar”, 
disse. 


Defesa marfinense deve ser titular frente ao Rio Ave 


do DNILHOdS 


Congolês está apto 


A ameaça 
Chelsea e a 
recuperação 
de Banza 


Desaire com Servette 
dita duelo com blues. 
Avançado apto a jogar 


BRAGA Uma eventual que- 
da na terceira pré-elimina- 
tória da Liga Europa, no 
duplo confronto com o 
Servette, obrigará os guer- 
reiros a defrontar os ingle- 
ses do Chelsea no play-off 
da Liga Conferência. 

De acordo com o sorteio 
realizado pela UEFA, o 
Braga ficou a saber que se 
afastar os suíços na tercei- 
ra pré-eliminatória da Liga 
Europa, com jogos depois 
de amanhã (casa) e no dia 
15 (Genebra), medirá de- 
pois forças no play-off da 
segunda prova europeia de 
clubes com o Trabzonspor 
(Turquia) ou o Rapid Vie- 
na (Áustria). Mas, se não 
afastar o Servette, cairá 
para a terceira competição 
europeia. Como neste caso 
não é cabeça de série, ca- 
lhou-lhe o tubarão Chel- 
sea, sexto classificado da 
última Premier League. 

Entretanto, Simon Ban- 
za, um dos nomes com 
mais mercado no Braga, 
recuperou da lesão que o 
afastara do segundo jogo 
com os israelitas do Mac- 
cabi Petah Tikva e já se 
treina sem limitações. Se o 
técnico Daniel Sousa as- 
sim o entender, o avança- 
do poderá ser utilizado 
frente aos helvéticos, ao 
contrário de Paulo Olivei- 
ra e de Robson Bambu, que 
continuam a recuperar de 
lesões. e joão FARIA 


André 
Almeida 
pode valer 
encaixe 
financeiro 


Vitorianos têm direito 
a 20% das mais-valias. 
Búlgaros ou bósnios 
se forem ao play-off 


V. GUIMARÃES A SAD está 
atenta à possibilidade do 
Valência vender o jovem 
internacional português 
André Almeida, que tem 
interessados em Inglater- 
ra, na Alemanha e em Itá- 
lia. Se algum negócio 
avançar, isso significa um 
encaixe financeiro para os 
vitorianos, que reserva- 
ram 20 por cento das mais- 
-valias quando o negocia- 
ram com a equipa espa- 
nhola. 

No plano desportivo, o 
Vitória ficou a conhecer 
ontem quem se poderá se- 
guir no play-off da Liga 
Conferência, caso elimine 
os suíços do Zurique, na 
terceira pré-eliminatória. 
A primeira mão está agen- 
dada para depois de ama- 
nhã (18 horas), na Suíça, 
no estádio Letzigrund, en- 
contro que terá a arbitra- 
gem do romeno Marian 
Barbu. A partida da segun- 
da mão está agendada para 
o dia 15 (20.15 horas). Se 
afastarem o Zurique, os 
minhotos defrontarão o 
vencedor da eliminatória 
entre os búlgaros do Botev 
Plovdiv e os bósnios do 
Zrinjski Mostar. Os jogos 
do play-off serão a 22 e 29 
de agosto. e v.o. 


Almeida joga no Valência 
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ENTREVISTA 


“Já sinto que a minha casa 
é aqui em Portugal 


Artem Nych deixou a Rússia há dois anos e agora conseguiu a “maior vitória da 
carreira” ao triunfar na Volta a Portugal. O ciclista gosta da tranquilidade do nosso país 


POR 
José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


Menos de 24 horas depois de ter 
vencido a prova rainha do ciclis- 
mo nacional, Artem Nych veio à 
redação do JN partilhar as emo- 
ções de um triunfo que apelidou 
de inesquecível. Aos 29 anos, o 
ciclista russo encontrou em Por- 
tugal a tranquilidade pessoal e 
profissional e, apesar de não vi- 
sitar a família há dois anos, diz 
que tem na equipa Sabgal-Ani- 
color um novo núcleo familiar 
fundamental para o êxito em 
cima da bicicleta. Gosta de fran- 
cesinhas e bacalhau e é capaz de 
pedalar alguns quilómetros para 
comer umas broas de mel. 


Como foi adormecer depois de 
ganhar a Volta a Portugal? 
Dormi muito bem, porque acho 
que bebemos um pouco a mais 
na festa da vitória [risos]. Deitei- 
-me às 3 da madrugada, mas foi 
fácil adormecer, o problema foi 
acordar com mais dores de cabe- 
ça do que de pernas [risos]. 


Esta foi a maior vitória da sua 
carreira profissional? 

Foi, sem dúvida, a maior vitória 
da minha carreira. Senti muito 
orgulho pela equipa e pela mi- 
nha família. Comecei a praticar 
desporto, e ciclismo, para poder 
ter estes momentos. É algo que 
nunca vou esquecer. 


Como lidou com a pressão dos 
últimos dias, quando vestiu a 
camisola amarela? 

Não senti muita pressão, sempre 
estive tranquilo, sabia o que ti- 
nha de fazer e quando é assim 
não fico nervoso. Fisicamente 
estava muito bem, mas nunca 
pensei muito à frente. Gosto de 
encarar o dia a dia. O importan- 
te era a equipa ganhar. 


A vossa equipa tinha vários lí- 
deres. Isso foi benéfico? 


Artem Nych posa com o troféu de vencedor da Volta a Portugal, o maior feito da carreira até agora 


Foi muito bom saber que tínha- 
mos mais ciclistas na equipa que 
podiam ganhar se alguém fa- 
lhasse. Dá mais tranquilidade. 
Sinto que a equipa também é a 
minha família, e essa ligação que 
temos faz a diferença na estrada. 
Passo mais tempo com os meus 
companheiros do que com a mi- 
nha família na Rússia. 


O que falaram quando logo a 
primeira etapa em linha não 
correu bem? 

Quando as coisas não correm 
bem falamos sempre em grupo 
e tivemos um pacto de mudar e 
melhorar. A ideia era vencer eta- 
pas e melhorar a nossa classifica- 
ção. E não paramos de lutar. 
Com união tudo é possível. 


O abandono do Maurício Mo- 
reira teve algum impacto? 

Todos ficamos tristes, porque 
acreditávamos muito nele. Mas 


não podes programar estas coi- 
sas, restou continuar mais forte. 


Quais foram os rivais mais for- 
tes nesta Volta? 

O Afonso Eulálio foi muito for- 
te, mas teve um diamau e a 
equipa não o conseguiu ajudar. 
O Colin Stussi também esteve 
bem, mas acho que coletiva- 
mente fomos melhores. 


Já conseguiu falar com a famí- 
lia depois de vencer a Volta? 
Consegui falar com minha mãe 
e com o meu pai. Deram-me os 
parabéns e disseram que esta- 
vam muito orgulhosos. Eles fi- 
cam muito preocupados sempre 
que estou a competir. Tento li- 
gar sempre que posso, mas du- 
rante a corrida é difícil falar com 
eles, até pela diferença horária. 


Há quantos anos não vai visi- 
tar os seus pais à Rússia? 


Há dois anos que não vou lá. A 
minha mãe tem mais saudades, 
mas para mim é mais natural, 
porque há muito tempo que 
vivo fora do país. Mesmo quan- 
do estava na equipa anterior 
[Gazprom], a sede era em Itália. 
Antes de vir para Portugal, esti- 
ve dois ou três meses na Rússia, 
mas agora já estou habituado. 


“Nunca senti muita 
pressão. Estava bem 
fisicamente e sabia o 
que tinha de fazer. 
Encaro o dia a dia” 


“Há dois anos que não 
vou à Rússia. A minha 
mãe tem saudades, mas 
eu já vivo fora há muito 
tempo e habituei-me” 
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Incomoda-o falar sobre o tema 
da guerra na Ucrânia? 

Já disse algumas vezes, publica- 
mente, o que penso sobre isso e 
não quero voltar a comentar. 


Como é a sua rotina em Santa 
Maria da Feira, onde vive? 

Tenho uma vida normal, muito 
dedicada ao treino. Às vezes, 
consigo visitar algumas cidades 
e locais de Portugal. De resto, 
fico muito em casa. Gosto de co- 
zinhar, mas coisas fáceis [risos]. 


Qual é a sua comida favorita 
em Portugal? 

Como essencialmente arroz e 
frango. Mas quando posso, gos- 
to de francesinha e também de 
bacalhau. De bolos, adoro as 
broas de mel. 


Portugal já é a sua casa? 

No primeiro ano que vim não 
senti isso, mas agora, passados 
dois anos, já sinto que a minha 
casa é aqui, em Portugal. Gosto 
mais de estar cá do que quando 
vivi em Itália. Aqui é mais tran- 
quilo e a mentalidade dos portu- 
gueses é parecida com a dos rus- 
sos em muitas coisas. 


Quem são seus ídolos? 

O maior Ídolo no ciclismo é o 
Denis Menchov [russo que com- 
petiu no início deste milénio]. 
Da atualidade, gosto muito do 
Remco Evenepoel, do Tadej Po- 
gacar e do Matthew Van der 
Pool. Gosto de ciclistas explosi- 
vos, que dão espetáculo. 


Que objetivos tem para o futu- 
ro na carreira? 

Sou realista, e sei que o ciclismo 
mudou muito. Agora, com 29 
anos, já dizem que sou velho. As 
equipas querem contratar jo- 
vens com 16 e 17 anos e treiná- 
-los. É muito difícil entrar nas 
equipas de topo com a minha 
idade. Para já, quero continuar 
em Portugal. Se outras portas se 
abrirem no futuro, veremos... e 
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QSO JOGOS OLÍMPICOS 2024 


Armand Duplantis 
para lá das alturas 


Sueco junta novo recorde do Mundo a nova medalha de 


ouro no salto com vara em dia infeliz dos portugueses 


Men's Pole Vault 


E NEWIR 
WE 6.25 


Arman 


d DUPLANTIS 


" 


Duplantis aumentou um centímetro ao seu recorde 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


ATLETISMO O dé- 
cimo dia em Pa- 
ris foi coroado 
com novo feito épico de 
Armand Duplantis, que, 
aos 24 anos, voltou a fazer 
história no salto com vara. 
Já depois de ter assegurado 
ouro, repetindo o título de 
há três anos, em Tóquio, o 
prodígio sueco, que até 
nasceu nos Estados Uni- 
dos, foi atrás do recorde do 


Mundo e, à terceira e últi- 
ma tentativa, levou o Sta- 
de de France ao rubro. Du- 
plantis, que antes havia 
batido o recorde olímpico 
(6,05 metros), ultrapassou 
a fasquia dos 6,25 metros 
- mais um centímetro -, 
empurrado até pelos ou- 
tros medalhados, que fica- 
ram para ver história a ser 
escrita. 

A proeza de “Mondo” 
aconteceu depois de um 
dia pouco feliz para os re- 
presentantes portugueses. 
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Na final do lançamento do 
peso, Irina Rodrigues “dis- 
parou” até 61,19 metros, 
mas foi insuficiente para 
integrar as oito primeiras 
classificadas. A leiriense, 
que ficou a 18 centímetros 
de garantir o diploma 
olímpico, conseguiu, ain- 
da assim, o melhor resul- 
tado olímpico da carreira. 


DUPLA ELIMINAÇÃO 

Por outro lado, Portugal fi- 
cou sem representação 
nos 200 metros femininos 
e nos 400 metros masculi- 
nos, com Lorène Bazolo e 
João Coelho a não conse- 
guirem ultrapassar as res- 
petivas repescagens, de- 
pois de já terem falhado o 
apuramento direto para as 
meias-finais. Enquanto 
Bazolo não foi além do 
quarto lugar, João Coelho 
foi quinto. Já nos 400 me- 
tros femininos, Cátia Aze- 
vedo também terá que ul- 
trapassar a repescagem, 
esta manhã (10.20 horas), 
para ir às meias-finais. e 


Quarteto português chegou a sonhar com o pódio 


Novo diploma 
e mais esperança 


Estafeta mista portuguesa conquista quinto 
lugar e promete medalhas para Los Angeles 


TRIATLO À espe- 
rança de Portugal 
conquistar a se- 
gunda medalha em Paris 
esteve de pé quase até ao 
fim da prova de estafeta 
mista, mas a excelente 
prestação de Vasco Vilaça, 
Ricardo Batista, Maria To- 
mée Melanie Santos resul- 
tou apenas num quinto lu- 
gar, que garante mais um 
diploma olímpico à moda- 
lidade que melhor se tem 
exibido na capital francesa. 
Naentrada para a derradei- 
ra estafeta, Vasco Vilaça 
deixou Maria Tomé no ter- 


ceiro lugar, só que o seg- 
mento de natação passou 
fatura à portuguesa, que 
caiu para a quarta posição 
nas águas do Sena, seguin- 
do-se a ultrapassagem de 
Cassandre Beaugrand, 
campeã olímpica indivi- 
dual. Ainda assim, os portu- 
gueses evidenciaram orgu- 
lho pelo quinto lugar alcan- 
çado. “Fizemos uma prova 
incrível”, defendeu Mela- 
nie Santos. Já Vasco Vilaça 
acredita que, em 2028, em 
Los Angeles, o triatlo por- 
tuguês “vai lutar por luga- 
res melhores”. e vs. 


Cancelamento trai 
Eduardo Marques 


Últimas regatas não se realizaram, impedindo 
o português de lutar pelo acesso à “medal race” 


YN VELA Com oito 
A regatas realiza- 
7 

das e apenas um 
ponto atrás do décimo lu- 
gar, Eduardo Marques de- 
positava toda a esperança 
num apuramento para a 
“medal race” nas duas úl- 
timas regatas, previstas 
para ontem, mas ambas fo- 
ram canceladas por falta 
de condições de navegabi- 
lidade, impedindo o vele- 
jador português de lutar 


Eduardo Marques 


pelo acesso à final. A com- 
petir na classe ILCA 7, 
Eduardo Marques termi- 
nou a qualificação com 101 
pontos, menos um do que 
o 10.º classificado, o irlan- 
dês Finn Lynch. Também 
as regatas do 470 misto, 
com CarolinaJoão e Diogo 
Costa na sétima posição, 
não se realizaram, mas 
nesta classe os portugue- 
ses mantêm-se em prova, 
uma vez que as regatas fo- 
ram adiadas para hoje. Já 
Mafalda Pires de Lima, em 
kite, disputou a quinta re- 
gata, uma das quatro pre- 
vistas para ontem, finali- 
zando-a na 15.2 posição. A 
portuguesa ocupa o 14.2 
lugar da classificação geral, 
com 50 pontos. e vs. 


Eliminação após 
derrota com o Brasil 


Vitória de Marcos 
Freitas insuficiente 
para contrariar a valia 
dos “canarinhos” 


TÉNIS DE MESA 
Vender cara a 

derrota na pri- 
meira ronda foi o que so- 
brou de Portugal no tor- 
neio de equipas, com o 
Brasil a seguir em frente 
após uma vitória por 3-1.A 
eliminação portuguesa co- 
meçou a desenhar-se logo 
no primeiro jogo, de pares, 
com Tiago Apolónia e Mar- 


cos Freitas a serem derro- 
tados por Vitor Ishiy e Gui- 
lherme Teodoro (2-3). De- 
pois, Hugo Calderano le- 
vou a melhor sobre João 
Geraldo (0-3), antes de 
Marcos Freitas relançar 
Portugal na luta pelo apu- 
ramento (3-0 a Guilherme 
Teodoro). Contudo, os ca- 
narinhos selaram a quali- 
ficação no jogo seguinte, 
com Vitor Ishiy a bater 
João Geraldo (3-2). “Esta- 
mos desiludidos, vencer a 
eliminatória era um dos 
grandes objetivos”, apon- 
tou Tiago Apolónia. e v.s. 
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ATLETISMO - Salomé Afonso - 1500 
metros - Eliminatória (9.05 h); Leandro 
Ramos - Dardo - Eliminatória (9.20 h); 
Agate de Sousa - Salto em 
comprimento - Eliminatória (10.15 h); 
Cátia Azevedo - 400 metros - 
Repescagem (10.20 h); Fatoumata 
Diallo - 400 metros barreiras - Meia- 
-final (19.07 h). 

CANOAGEM - João Ribeiro e 
Messias Baptista - K2 500 metros - 
Eliminatórias (10.30 h). * Quartos de 
final (13.30) * Se não se apurarem 
diretamente para as meias-finais. 
VELA - Diogo Costa e Carolina João 
- Dinghy misto (11.15 h); Mafalda 
Pires de Lima - Kite (11.23 h); 


Jornal de Notícias 
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6 de agosto de 2024 


Armand Duplantis Irina Rodrigues 
Noite histórica no O A lançadora ficou Teve uma segunda 
Stade de France. perto de garantir oportunidade para 
Depois de garantirame- mais um diplomaolím- chegar às meias-finais 
dalha de ouro, o sueco pico para Portugal em dos 400 metros, mas 
e colocou afasquiaa 6,25 Paris 2024. Foi nona na desperdiçou-a ao ser 
S di metros e estabeleceu final do lançamento do quinto nasua série da 
CO novo recorde do Mundo disco, a 18 centímetros repescagem, piorando a 
ror Miguel Pataco do salto com vara. do oitavo posto. marca da qualificação. 
< Hyundai 
é patrocina 
a novel 


Patrícia Sampaio, com o irmão Igor, o seu treinador, teve receção apoteótica 


“É incrível. Só posso 
sentir gratidão” 


Medalha de bronze nos Jogos Olímpicos, Patrícia Sampaio 
foi recebida por multidão em Tomar, a cidade natal 


Maria Anabela Silva 
desportoQjn.pt 


HOMENAGEM Tomar saiu à 
rua para receber Patrícia 
Sampaio, a judoca filha da 
terra que ganhou a meda- 
lha de bronze na Olimpía- 
da de Paris. Centenas de 
pessoas concentram-se na 
Praça do Município para 
homenagear a atleta, que 
subiu ao palco com uma 
“guarda de honra” forma- 
da por crianças e jovens da 
Sociedade Filarmónica 
Gualdim Pais, o clube que 
representa, e onde estava 
Igor Sampaio, irmão e trei- 
nador, e a judoca Catarina 


Costa, que também com- 
petiu em Paris. 

“É muito emocionante. 
Não esperava ver tanta 
gente, uma mancha gigan- 
te de pessoas. É incrível. Só 
posso sentir gratidão”, dis- 
se Patrícia Sampaio, con- 
fessando que os últimos 
dias têm sido de emoções 
forte. “Gastei todas as lá- 
grimas que tinha, mas 
hoje foi especial”, disse. 

Durante a cerimónia, 
promovida pela Câmara de 
Tomar, recebeu das mãos 
do presidente da Federa- 
ção de Judo a graduação de 
terceiro dan, por mérito 
desportivo, e viu o irmão 


receber a medalha de ouro 
da cidade, que já lhe havia 
sido atribuída. O momen- 
to mais emocionante 
aconteceu quando, rodea- 
da pelos pais e irmão, assis- 
tiu à exibição de um vídeo 
com o seu percurso des- 
portivo, todo ele ao servi- 
ço da Sociedade Filarmó- 
nica Gualdim Pais. E, a 
avaliar pelas palavras da 
judoca, assim continuará: 
“Se é uma relação para per- 
durar? Com certeza”. “A 
Patrícia é um exemplo 
para os jovens e para a co- 
munidade pela sua perse- 
verança”, disse Hugo Cris- 
tóvão, autarca de Tomar. e 


Liga Pro 


Futebol portuense tem 
novo campeonato, que 
arranca em setembro 


DISTRITAL A Associação de 
Futebol do Porto (AFP) re- 
velou que o novo campeo- 
nato principal vai chamar- 
-se a Hyundai Liga Pro. A 
Elite passa a ser o segundo 
escalão, a Honra o terceiro 
ea 1.º Divisão o quarto. A 
2.2 Divisão deixa de exis- 
tir. A prova contará com 18 
clubes e o vencedor garan- 
te uma vaga de acesso ao 
Campeonato de Portugal. 

“A Hyundai dispensa 
apresentações e ser parcei- 
ra da associação é algo que 
nos orgulha. Cabe-nos 
agora trabalhar em con- 
junto para que esta união 
possa colher frutos e abrir 
portas para futuros proje- 
tos. Estou certo de que a 
Hyundai Liga Pro será uma 
competição do mais alto 
nível e que estão reunidos 
todos os ingredientes para 
uma época desportiva 
marcante”, disse José Ma- 
nuel Neves, líder da AFP. e 


José Manuel Neves 
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Gabrielzinho assina contrato até 2026 


MOREIRENSE O extremo brasileiro Gabrielzinho está 
de regresso a Portugal e para voltar a jogar nos cóne- 
gos, que representou na época 2019/20, então por em- 
préstimo do Rio Ave. Nas duas últimas temporadas, 
Gabrielzinho jogou nos Emirados Árabes Unidos, 
mais precisamente no Al Wasl e no Hatta Club. Che- 
ga a Moreira de Cónegos a título definitivo e com um 
contrato válido por duas temporadas, até 2026. 


Briosa salva um 
ponto nos Açores 


Brasileiro Tomich 
reforça o ataque 


NACIONAL Os madeiren- 
ses anunciaram a contra- 
tação do avançado brasi- 
leiro Isaac Tomich, de 20 
anos. O atacante assinou 
contrato por uma época 
com os madeirenses e 
chega por empréstimo 
do Atlético Mineiro, 
onde fez toda a forma- 
ção. Tomich é o 15.º re- 
forço da equipa insular. 


LIGA 3 O jogo Lusitânia 
dos Açores-Académica, 
dajornada inicial da série 
B, acabou empatado (3- 
-3), após uma reta final 
louca, com quatro golos 
após os 86 minutos. Pe- 
dro do Rio, que fez um 
hat-trick, adiantou duas 
vezes os açorianos, mas 
Ni Rodrigues (90+11) se- 
lou o definitivo empate. 


Simeone avaliará Félix pelo trabalho 


ATLÉTICO MADRID O técnico Diego Simeone realçou 
que João Félix “é jogador” do clube espanhol e que 
será avaliado consoante o trabalho que produzir, tal 
como os restantes elementos do plantel. O interna- 
cional português seguiu com a equipa para estágio, 
mas o futuro nos “colchoneros” ainda é incerto. 
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Ivo Oliveira 


Sporting oficializa 
Luís Magalhães quinto em Burgos 
BASQUETEBOL O Sporting CICLISMO O português 


oficializou o regresso do 
treinador Luís Maga- 
lhães ao clube para lide- 
rar a equipa principal. O 
técnico, de 66 anos, já es- 
teve nos leões entre 2019 
e 2022, tendo alcançado 
seis troféus, entre os 


Ivo Oliveira (UAE Emira- 
tes) ficou em quinto lu- 
gar na primeira etapa da 
Volta a Burgos, em Espa- 
nha. Na geral individual, 
o português é sétimo. 
Rúben Guerreiro (Mo- 
vistar) ficou em 38.º na 


quais um campeonato e etapaeocupao39.º lugar 
três Taças de Portugal. da geral. 
AGENDA 


FUTEBOL - Liga Revelação (1.º jornada) - Série A - Leixões-Gil Vicente (16), 
Braga-Rio Ave (16). Série B - Santa Clara-Benfica (12), Estoril-Mafra (16). 
VOLEIBOL - Campeonato da Europa Feminino Sub-20 - Grupo Il - Itália- 
-Portugal (12.30). 


A 6 de agosto 
prémio de 2024 


ULTIMAS 


MP acumulou mais de 
300 mil inquéritos pendentes 


JUSTIÇA O Ministério Público (MP) acabou 2023 
com mais de 300 mil processos pendentes, devi- 
do ao aumento do número de inquéritos abertos 
no ano passado, segundo o relatório de atividade 
publicado pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR). O documento refere que o MP movimen- 
tou 732 877 inquéritos, entre 480 208 novos pro- 
cessos e 252 669 que transitaram de 2022. Tal re- 
presenta um aumento de 10,4%. 


Incêndio florestal no Minho 

PÓVOA DE LANHOSO Um incêndio florestal de gran- 
des proporções lavrou, na localidade de Leiradela, 
freguesia de Travassos, desde o meio da tarde de 
ontem, mantendo-se ativo, ainda que controlado, 
à hora do fecho desta edição. Uma centena de 
bombeiros, apoiados por 25 veículos, atuava des- 
de as 16.30 horas, no teatro de operações. Também 
quatro aeronaves ajudaram a combater as chamas, 
não havendo registo de danos pessoais. 


Recluso escondeu droga no ânus 
TRÁFICO Um recluso, de 44 anos, tentou regressar 
à cadeia de Paços de Ferreira, depois de uma saída 
precária de três dias, com droga escondida no ânus. 
No entanto, não conseguiu ludibriar os guardas 
prisionais e, ontem, foi apanhado durante a revis- 
ta obrigatória. O presidiário, que está a cumprir a 
terceira pena de prisão por tráfico de droga e por 
roubos, estava na posse de 50 gramas de heroína, 
que iria traficar atrás das grades. r sm. 


Lula pede acordo na Venezuela 
ELEIÇÕES O presidente brasileiro, Lula da Silva, pe- 
diu diálogo e “entendimento entre Governo e opo- 
sição” e o “respeito pela soberania popular” vene- 
zuelana, após as polémicas eleições presidenciais 
na Venezuela. Esta é a primeira declaração públi- 
ca de Lula da Silva sobre a Venezuela, após os go- 
vernos do Brasil, México e Colômbia terem inten- 
sificado esforços diplomáticos para resolver a cri- 
se e apelado às autoridades eleitorais locais. 


LOTARIA CLÁSSICA 32/2024 
1.º PRÉMIO 


2º PRÉMIO 3.º PRÉMIO 


CINCO À inpt 43048 $ 58961 $ 55077 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


BANDEIRA DE CANTO 


ESTA? JOÃO NEVES? 
OUVI DIZER QUE 
CHOROU... Ai SIM? 
É VERDADE? 


N 
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O guia mais 
completo com 
oJNe“O Jogo” 


A época desportiva está 
aarrancar, sempre de 
braço dado com a expec- 
tativa e a emoção dos 
adeptos. Os amantes do 
futebol querem saber 
tudo sobre o clube do co- 
ração e respetivos adver- 
sários, e para satisfazer 
essa curiosidade esta- 
mos a preparar o “Guia 
JN/O Jogo 2024/25”, este 
ano mais completo do 
que nunca e a ser publi- 
cado pouco depois do fe- 
cho do mercado de 
transferências em Por- 
tugal, o que acontece a 2 
de setembro. Pode con- 
tar com os plantéis defi- 
nitivos dos clubes das li- 
gas profissionais (Le II 
Liga), incluindo reforços 
deúltima hora, numa re- 
vista de 236 páginas com 
todas as informações 
históricas e estatísticas, 


“sem esquecer as restan- =? 


tes competições nacio- 
nais (Taça de Portugal, 
Taça da Liga, Liga 3, 
Campeonato de Portu- 
gale Liga feminina), as 
seleções, o futsal, as pro- 
vas europeias e ainda os 
principais campeonatos 
estrangeiros. Uma edi- 
ção a não perder, dispo- 
nível nas bancas em se- 


EURODREAMS 63/2024 


09000000 


COMO? O Rui 
COSTA TAMBÉM 
CHOROUI? 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Das 8 às 18 horas, 
dias úteis. 
apoioclienteDjn.pt 


5" 605290 ! 076190 


08100 


ror José Bandeira 


MANTÉM A CALMA... OS 
NEGÓCIOS LA NO TEU 
CLUBE NÃO ESTÃO A 
CORRER NADA BEM. 


f 


DESA La 


d E 


Sergei Shoigu, secretário do Conselho de Segurança da Rússia (à esq.), em Teerão 


Russos aterram no Irão 
e americanos em Israel 


Moscovo e Washington posicionam-se no conflito asiático. 
Mundo em suspenso, face à provável escalada da violência 


MÉDIO ORIENTE A Rússia 
está pronta para uma coo- 
peração abrangente com 
o Irão, sendo que, simul- 
taneamente, os Estados 
Unidos da América já se 
encontram em Israel, 
para abordar a situação es- 
tratégica na região, devi- 
do à ameaça de um ataque 
iminente do Irão ou do 
Hezbollah. 

O chefe do Conselho de 
Segurança Nacional da 
Rússia, Sergey Shoigu, 
disse em Teerão que o país 
“está pronto para uma 
cooperação abrangente 
com o Irão em questões 
regionais”. 

Entretanto, o chefe do 


Comando Central das For- 
ças Armadas dos EUA, Mi- 
chael Korilla, aterrou em 
Israel para abordar a situa- 
ção estratégica na região. 
Korilla foi recebido pelo 
chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas de Israel, 
general Herzi Halevi, e o 
Exército israelita infor- 
mou, em comunicado, 
que ambos “realizaram 
uma avaliação conjunta 
da situação em questões 
estratégicas de segurança 
na região, como parte da 
resposta às ameaças no 
Médio Oriente”. 

Quatro militares israeli- 
tas ficaram gravemente 
feridos após a explosão de 


uma granada na Faixa de 
Gaza, adiantaram as For- 
ças Armadas de Israel. 

Já uma base iraquiana 
que acolhe tropas dos 
EUA foi alvo de um ata- 
que com rockets, dias 
após uma ofensiva norte- 
-americana ter matado 
quatro combatentes ira- 
quianos pró-Irão. 

A situação no Médio 
Oriente agravou-se na se- 
quência do assassinato em 
Teerão do líder político do 
Hamas, Ismail Haniyeh, 
atribuído a Israel, e do 
principal comandante do 
grupo xiita Hezbollah, 
Fuad Shukr, num atenta- 
do bombista no Líbano.e 
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ASSINE O BIN E APOIE O JORNALISMO 


Terça-feira, ó de agosto de 2024 


CADERNO COMERCIAL | EDIÇÃO NORTE 
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219 249 999 


DIAS ÚTEIS, DAS 8 ÀS 18 HORAS 


PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


Publicidade 


Colégio Paulo VI - Uma Escola 
de Valores 


[A APRENDIZAGEM É UMA AVENTURA COLABORATIVA ] 


o Colégio Paulo VI, 
acreditamos que a 
excelência é alcançada 
através de valores co- 
mo profissionalismo, 
competência, esforço, responsabili- 
dade, liberdade, respeito e tolerância, 
aliados à busca constante pelo aper- 
feiçoamento e a superação. 

A nossa filosofia baseia-se no 
comprometimento com a formação 
integral dos alunos, procurando ofe- 
recer um currículo inovador e alinha- 
do com as exigências da sociedade 
contemporânea. No currículo, damos 
prioridade ao domínio da língua in- 
glesa (Speaking and Listening), com 
ênfase na comunicação oral, e in- 
centivamos a leitura em português 
(Laboratório de Leitura) como ferra- 
menta de desenvolvimento cognitivo 
e cultural. 

A nossa diferença está no estímu- 
lo ao pensamento computacional e 
crítico, por meio de Robótica e Filoso- 
fia para Crianças e Jovens. Através de 
projetos práticos, debates e apresen- 
tações, os alunos desenvolvem auto- 
nomia, raciocínio lógico, habilidades 


de argumentação e comunicação, 
preparando-os para os desafios do 
mundo real, 

Acreditamos que a educação 
transcende as paredes da sala de au- 
la e os limites do currículo. Por isso, 
vemos na arte e em atividades como o 
Teatro, a Música e a Dança a expressão 
da criatividade e do desenvolvimento 
de uma visão mais sensível do mundo 
e das pessoas que nos rodeiam, Assim, 
os alunos são convidados a explorar 
os seustalentos e paixões por meio de 
uma variedade de opções extracurri- 
culares nas áreas cultural, desportiva 
e de cidadania. Estas atividades não 
só complementam a sua formação 
académica, como também moldam o 
seu carácter e os seus valores. 

É por sabermos que o bem-estar 
emocional é fundamental para a 
aprendizagem e para o desenvolvi- 
mento pessoal que a nossa equipa 
de psicólogos está sempre presente, 
oferecendo suporte individualiza- 
do e atividades que promovem o 
autoconhecimento, a inteligência 
emocional e a saúde mental. Acre- 
ditamos que mentes saudáveis e 


felizes são a base para um futuro 
brilhante. 

No nosso colégio, a aprendizagem 
é uma aventura colaborativa! Profes- 
sores e alunos trabalham juntos, em 
equipa, para construir o conhecimen- 
to. Projetos e trabalhos em grupo es- 
timulam a criatividade e a troca de 
ideias, enquanto a avaliação procura 
também focar-se no desenvolvimento 
de habilidades essenciais para o futuro. 

Acreditamos que o feedback é 
fundamental para o crescimento, por 
isso, realizamos testes "low stakes", 
ou seja, atividades com baixo peso na 
nota final, que servem essencialmente 
para dar feedback personalizado e, ao 
mesmo tempo, aprender. Os nossos 
métodos de estudo, apoiados pela 
ciência, incentivam a prática e a ex- 
perimentação, bem como o trabalho 
árduo, preparando os alunos para os 
desafios do mundo real, 

Educar não é apenas transmitir 
informações, mas sim inspirar a busca 
pelo conhecimento e a formação de 
cidadãos éticos e comprometidos. // 


O nosso lema é: Saber, Fazer e Ser 
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JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


PUBLICIDADE 


imóveis 
arrendamentos 


casa 
de férias 


QUARTO A CASAL 
OU 2 PESSOAS 
Em casa de respeito. 


Próx. Rot. Boavista - Porto 


ALGARVE FÉRIAS TRANQUILAS 
Apartamentos equipados junto ao 
mar, Olhos de Água. a partir de 10 
de agosto. Preços acessíveis 
O Próprio. « 969 022 591 


Contactos: 
226001004-965687937 


JN CLASSIFICADOS 
MAIS EFICÁCIA 
POR CM? 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


Melhor em tudo. 


classificados.jn.pt 


Ô emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto um processo de recrutamento e seleção de 
um/a Dirigente Intermédio/a de 1.º Grau, em regime 
de contrato de trabalho em comissão de serviço, 
para o Serviço de Apoio Informático da Universidade 
do Porto Digital, ao qual poderão candidatar-se os 
indivíduos que reúnam as condições fixadas no aviso 
disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
um processo de recrutamento e seleção de um/a Dirigente 
Intermédio/a de 2.º Grau, em regime de contrato de 
trabalho em comissão de serviço, para a Unidade de 
Dados, Arquiteturas e Interoperabilidade do Serviço de 
Sistemas de Informação da Universidade do Porto Digital, 
ao qual poderão candidatar-se os indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


Ó emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
um processo de recrutamento e seleção de um/a Dirigente 
Intermédio/a de 2.º Grau, em regime de contrato de 
trabalho em comissão de serviço, para a Unidade de 
Desenvolvimento Aplicacional do Serviço de Sistemas 
de Informação da Universidade do Porto Digital, ao qual 
poderão candidatar-se os indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 
Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto um processo de recrutamento e seleção 
de um/a Dirigente Intermédio/a de 2.º Grau, em 
regime de contrato de trabalho em comissão de 
serviço, para a Unidade de Inovação Digital e Design 
da Universidade do Porto Digital, ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto um processo de recrutamento e seleção de 
um/a Dirigente Intermédio/a de 1.º Grau, em regime 
de contrato de trabalho em comissão de serviço, para 
o Serviço de Gestão de Documentação e Informação 
da Universidade do Porto Digital, ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO -> WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto um processo de recrutamento e seleção de 
um/a Dirigente Intermédio/a de 1.º Grau, em regime 
de contrato de trabalho em comissão de serviço, 
para o Serviço de Infraestruturas Tecnológicas 
da Universidade do Porto Digital, ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 
Candidaturas até 9 de setembro de 2024. 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


COZINHEIROS E CHURRASQUEIROS 


RESTAURANTE ABADIA DO PORTO 
Folga ao domingo e segunda feira ao almoço. 
Tim: 222008757 
Email: geral Dabadiaporto.com 


PRECISA-SE URGENTE (m/t) para Oficina Auto 
PINTOR 


Experiência em chaparia. Boas condições. Entrada ime- 
diata. Zona: Póvoa de Varzim. Pagamento à quinzena, 
bom ordenado. Horário de Segunda a sábado 
916 466 524 - 252 180 912. Ligar Sr. Manuel 


A NEUBAU SUISSE AG Escolha Soberba 
está a recrutar (m/f) Serralharias, Lda. - Barcelos 
TRABALHADORES COFRAGEM Estamos a contratar Serralhei- 
para a SUÍÇA ros de Alumínio/Ferro, com ou 


Excelentes condições 
Entrada imediata 


sem experiência, para o mer- 
cado Nacional e Internacional. 


Contacto: 0041 762977236 Tels.: 965783976 / 936342847 


EMPREGADA TROLHAS 
DOMÉSTICA e 
EXTERNA SERVENTES 


De 2. a 6 das 13 às 18 h. Idade 25 Com muita experiência. 

a 45 anos. R. Oliveira Monteiro, Para Construção Ci en Matosinhos. 
567-Porto, próx. rot. Boavista. Boas condições. 

226001004 - 965687937 Falar 917 522 389 


OFEREÇA UMA 
PRIMEIRA PÁGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 
AE 


paginasOjn.pt | 222 096 245 
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É diversos 


avisos 


CENTRO COMUNITÁRIO DA VERA CRUZ 
EDITAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea c) do artigo 38.º dos Estatutos 
do Centro Comunitário da Vera Cruz, convoco a 
Assembleia Geral, para o dia 3 de setembro de 2024 
(terça-feira), às 19 horas, no Centro Comunitário da 
Vera Cruz, sito no Largo da Nossa Senhora das Febres, 
nº 9 — Aveiro. Se à hora marcada não estiverem 
presentes mais de metade dos associados com 
direito a voto, a Assembleia Geral reunir-se-á trinta 
minutos depois com qualquer número de associados. 


ORDEM DE TRABALHOS 
1. Tomada de posse dos novos Órgãos Sociais do 
Centro Comunitário da Vera Cruz para o quadrié- 
nio 2024 a 2027. 


CENTRO COMUNITÁRIO DA VERA CRUZ 
6 de agosto de 2024 


O Presidente da Assembleia Geral 
Carlos Alberto Lacerda Pais 
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ANÚNCIO 


FUNDAÇÃO MARIANA SEIXAS, Instituição Particular de Solidariedade Social de 
Utilidade Pública, com o NIPC 501192034, com sede na Rua do Cruzeiro n.º 106, 
Ranhados, 3500-621 Viseu, vem publicitar a todos os eventuais interessados 
que, por este meio, dá início a um Procedimento de Venda dos imóveis abaixo 
identificados, na modalidade de Negociação com Publicação Prévia de Anúncio. 
Os interessados podem apresentar propostas não inferiores aos valores-base 
mínimos, sem prejuízo de haver sempre lugar a fase de negociação do conteúdo 
do contrato com os vários interessados, de modo a selecionar a proposta eco- 
nomicamente mais favorável. 

As demais informações relativas aos prédios e condições negociais estarão 
disponíveis na sede desta Fundação, sita na Rua do Cruzeiro n.º 106, Ranhados, 
3500-621 Viseu, a partir do dia seguinte ao da publicação do presente anúncio. 
Asvisitas aos imóveis poderão seragendadasa partirda publicação desteanúncio, 
através do número 963 551467 ou do e-mail: funda.d.marianaseixas(Qgmail.com. 
As propostas dosinteressados deverão ser apresentadas em carta fechada diri- 
gida ao Presidente do Conselho de Administração da Fundação Mariana Seixas, 
até às 16 horas do dia 2 de setembro de 2024, e a abertura das mesmas será 
efetuada no dia 3 de setembro de 2024, pelas 11 horas, na Sala de Formação 
da Fundação. Só serão aceites as propostas enviadas pelo correio que deem 
entrada na Fundação até às 16 horas do dia 2 de setembro de 2024. 

“Prédio urbano, sito à Rua da Árvore - Carragoso, 3505-256 Santos Evos, Viseu, 
composto por uma casa, destinada a habitação, com 2 pavimentos, 2 releixos e 
quintal, com um piso e 4 divisões, com a área total de 207 m’, sendo a superfície 
coberta de 107m? e a superfície descoberta de 100 m?, inscrito na matriz urbana 
da freguesia de Santos Evos, concelho de Viseu, sob o artigo 334 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial” - Valor mínimo €30,000,00. 

“Prédio rústico sito ao Olival, Carragoso, Santos Evos, composto por terra de 
semeadura de milho e centeio com videiras, com a área 256 m°, a confrontar de 
norte com caminho, nascente Fernando dos Santas Correia, sul com caminho 
de servidão e poente com Antônio Oliveira Costa, inscrito na matriz rústica da 
freguesia de Santos Evos, concelho de Viseu, sob o artigo 2185 e omisso na 
Conservatória da Registo Predial” - Valor mínimo €750,00. 


Viseu, 2 de agosto de 2024 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dário Almeida Costa 


MensHealth 


MANTENHA-SE EM FORMA! 


LIGUE 219249999 


ASSINE A MEN'S HEALTH PAPEL+DIGITAL 
POR APENAS 43:20€ 29,90 € / 12 EDIÇÕES 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA 
NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS.QUIOSQUEGM PT | APOIOCLIENTECONOTICIASDIRECT.PT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS BHOO ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL), 


f) menshealthportugal 


© @menshealthportugal 


menshealth.pt 
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28 massagens V 


A ANA NUA + AMIGUINHA.. 
De pura sensualidade mãos d/fada 
meigas/deliciosas, massagens c/ó- 
leos quentes, corpo a corpo, prostá- 
tica, a 4 mãos, não há sexo. !!!. 
Porto Centro 913255179. 


22 relax 


Amarante 


A BELA TRAVESTY AMARANTE 
Uma deusa do prazer, ativ/passiv. 
Dtxx! leiteiro, mamas grandes, O. 


nat babado, rabinho de sonho!! 
Tb casais.24H. Foto real. 912781654 


A LOIRA LINDA TODA 
GOSTOSONA EM AMARANTE 
Sexy, atrevida, muito meiga, faço 
loucuras na cama para o seu total 
prazer sem limites. Convívio 
envolvente e sem pressas. Atreve- 
-te e vem provar...916384329 


Barcelos 


A BARCELOS SOU INTENSA, 
LIBERAL E FOGOSA Faço vagi**l 
em qualquer posição, or*l sem 
capa bem babadinho, deixo você 
me chup*r, e para finalizar faço-te 
uma massagem relaxante... 
913 522 328 


E 
A MULATINHA PRIMEIRA VEZ EM 
BARCELOS Espera por ti sem 
pressa or*l delirante, gosto de se*o, 
peito XXL, espanholada, 69, muito 
discreta! Aproveita e vem passar 
momentos únicos de 
prazer...920103019 


NOVIDADE NO PORTO 
Loira, elegante, meiga e atrevida, 
faço massagem relaxante divinal! 
Pele c/ pele, em salto alto. Faço 
deslocações. Vem 
experimentar.Tim: 912549638 


A NOVIDADE EM BARCELOS - 
FOTO REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita, Safada, ele- 
gante, peitos lindos! Meiga, simpa- 
tica e bem tranquila. Completa, sou 
inesquecível! Facil de encontrar, 
dificil é esquecer-me 936 022 545 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 


A SUA NEGRA EM ESPOSENDE! 
TEL: 961721263 Meiguinha. Or 
delicioso. Peludinha c/bom peito 
Adoro beijar. Bom atendimento 
Local discreto. TEL: 961721263 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 
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A 1º A ABALADA MILENA 


GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min*. 
C/massag, F.Real. 962908742 


A 1.º VEZ EMANUELLY... EM 
GUIMARÃES Gordinha, sexy e 
safada, or*l guloso, mamas natu- 
rais, safada, cavalona, pronta para 
te realizar momentos de prazer e 
tentação, massagem e acessórios. 
Atd. 24h 913301784 


AS DUAS IRMÃS EM 
GUIMARÃES! Morena e loira! 
Atendem juntas ou separadas! 
Totalmente desinibida e sem tabus. 
Tel: 915590053 


A 


A 1°vez CABO VERDIANA v v 
ERMESINDE Exôtica toda 
boa!Rosto lindo,Corpo perfeito.Pei- 
to GG e durinho!Grelinho doce, 
Or*molhadinho, massagem e 
acess! Adoro um convivio bem 
suado. 964 598 109 


Loirinha 50tona Mulher madura 
meiga e safadinha, or*l babadinho, 
an*l profundo e c*ninha quente, 
estou a sua espera. 915531184 


A SAÍDA A28 LAVRA AVELEDA 
Olá amores. Adoro uma boa f*da! 
M*mas grandes espanhola! Min*te 
e or*l guloso e massagem 
prostática. Tel: 910093231 


+ 
A ANGOLANA NOVIDADE 
MIRANDELA Peitos XXXL, or** 
profundo, greluda, 69, 
espanholada, massagem bodagem 
nuro. Sinta a diferença. Vem provar- 
-me...968 376 637 


A MORENA EM BRASA A 
ESTREAR EM OVAR Elegante, 
fogosa meiga, corpo delicioso, esti- 
lo namoradinha, mamoca grande, 
ratinha c/pelinho, an*, 69, minet., 
espanholada, Das 9 às 23H. 
Desfruta e sente... 915431322 


Paredes 


A NOVINHA LINDA MODELO 
LUXO vNovidade em Paredes v 
Magra, jovem louca cama, 
Or*nat,an*l apertadinho,69 molha- 
dinho.Realizo todas suas fantasias 
exóticas.Recebo-te toda pela- 
dinha,sexy e cheirosa.Aguardo-t 
amorvFoto realy 913 469 093 


A 1.º VEZ EM PAREDES LOIRAÇA 
DE LUXO Gostosa! Toda delicia! 
Peito grande p/boa espanholada! 
Boca gulosa c/or*l fascinante! 
Aposte na qualidade! A experiência 
faz a diferença c/massagem! 
912800182 


[e 


INICIANTE ESTILO Namoradinha 
PAREDES.Sou uma namoradinha 
liberal e bem safada que vai 
enlouquecer você na cama, 
completa Or*nat, Ana” tinesquecivel 
namoradinha perfeita foto real traga 
o jornalv 913 946 033 


Bitarães-Paredes Novidade 
Colombiana 25a. Corpinho de 
modelo, cabelos negros compridos. 
Uma auténtica brasa. Vem desfrutar 
de momentos únicos. Das 10h ás 
00h. Não atd nº priv 915 436 671 


PAREDES TRAVESTI RECEM 
CHEGADA safada, versátil, liberal, 
Or*l delicioso, bumbum devorador, 
mamas XXL, 69 guloso, tenho 
acessórios para seus fetiches. Sua 
namoradinha perfeita s/ enganos. 
963637901 


Penafiel 


A 1.º VEZ MULATA EM PENAFIEL . 
P. XXXL, meiga, safada, 69, or*l ao 
natural, con*a apertadinha, peluda, 
levo-te ao delíio de prazer... 24h. 
924019988 


ACABADINHAS DE CHEGAR A 
PENAFIEL MÃE E FILHA. 
Convívio envolvente, an* à vontade, 
minet., 69, or* babadinho, beijos quen- 
tes, juntas ou separadas, massagens a 
4 mãos... 913541548 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, mei- 
guinha venha ter um momento de 
prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso,beijo 
na boca,or. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an. sem frescura.69- minha 
posição preferida.Tel. 968 163 992. 


A TRVESTY ANDRESSA Chega 
de enganos! fotos 100% reais 
1ºVEZ em Portugal!... Boca mas 
elogiada por todos, atv/pass, mei- 
ga,leit garantido, mangueira a 
bombar 24h! .Vem conhecer, sem 
decepção! y PORTO 933408644 


Póvoa de Varzim 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. « 939274200. 


RAFINHA DA GARGANTA 
PROFUNDA Tel: 912036457 Loira 
sedutora, meiga e muito 
envolvente! Adora preliminares e 
s€xo em várias posições, or*l 
picante e guloso. Te aguardo para 
bons momentos de prazer... 


S. João da Madeira 


3 NOV. TOP À TUA ESCOLHA 
DOS 19 ANINHOS AOS 30 
Lindas meigas, podes tocar, chupar 
à vontade... Boca quente, O* nat. 
delicioso. Casa privada discreta. 
911026835 


A NOVIDADE EM VALENÇA 
MULHER ADORÁVEL meiguinha e 
tranquila, tudo nas calminhas, 
completinha, p/realizar seus dese- 
jos. Mass.relax., miminhos, e carís- 
sias, or* delicioso. Das 9 às 23H. 
Bjs fofinhos. 912963182 


Viana do Castelo 


A ta ABALA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 


ROSA 


muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. « 918 293 899. 


A Bonita Africana 
Cravo e canela Menina vulcão rata 
quente e apertada grelo aos saltos. 
Acessórios á sua escolha, chuva 
dourada posições picantes s/pres- 
sa. Local tranquilo. Guarde o meu 
n.º 918 968 854 


A COLOMBIANA EM VIANA DO 
CASTELO - 1º VEZ- NOVIDADE 
Completa, Or*l Natural Até o Fim 
+69, Beijos de língua, Acessorios, 
Botão de Rosa, Chuva dourada, 
Massagens. v v 938 274 774 
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ANUNCIAR é FÁCIL 


© O © A AS 
ensino emprego diversos imóveis relax 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientes@globalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE - VIANA - AMOROSA 
Sexy e atrevida, boca louca. Ora** 
natural até ao fim. Adoro o que 
faço. Vem ter prazer levo-te á 
loucura... Guarde o n.° 919520741 


1 VEZ A BELA TRAVESTY LOIRA 
CAVALONA - VIANA (AMOROSA) 
Activa/passiva, ora*l guloso, peito 
XL rijo, Dote XL leitei**. Nas calmas. 
SEM PRESSA. 24 horas... 
933474756 


Vila Nova de Famalicão 


TINA 

A ABALAR NAMORADINHA DOS 
SEUS SONHOS Meiga e sensual, 
faço loucuras n/cama, brincadeiras 
atrevidas q/te levam ao delírio, vem 
satisfazer teus desejos.Entre 4 
paredes sou toda sua. Tds. os dias. 
913967990 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
jrhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 

om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão Tel. 914481098. 


Vila Nova de Gaia 


-a 


v 


? A 
A NEGRA SUPER NOVIDADE 
VILA NOVA DE GAIA Chocolate 
quente, estilo namoradinha,gruta 
quente p/enlougquecer você d/pra- 
zer!Toda delicia com uma boquinha 
de veludo. Meiga que adora mimos. 
Vem experimentar 911847419 


Melhor em tudo. 


ESPAÇO JN 


222 096 24 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


Vila Real 


A 


A ABA ABSOLUTAMENTE boa 
Vila Real, 24A, rainha do an*l, adr p/ 
trás,+ bumbum grande,p.xxI natu- 
rais, adoro 69 e bjs +min*t molha- 
dinho + or**gostoso +vibrado- 
res,meiga e safada. Tudo nas cal- 
minhas. 914 282 884 


A Estrear v RAINHA DO PRA- 
ZERv Foto real v Comigo não há 
enganos! 50Tona cheia de fogo 
vem desfrutar á vontade! Toda boa 
de verdade! Peitão xxI! Or*l pro- 
fundo, an*l c/bj de lingua! A mulher 
ideal p/ realizar suas fantasias. v 
912 130 505 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
50TONA gata, Muita energia e 
sensualidade para um convívio 
tranquilo e divertido. Minet*, 69 
posições variadas ou massagem 
relaxante com final feliz.910 494 678 


) 


A NOV.40TONA LOIRA EXPE- 
RIENTE FAZ TODA A DIFERENÇA 
Mamas grandes, bumbum aperta- 
dinho meu convivio vale um pouco 
de tudo. Tb acessórios para brincar 
com você,mass. Prostática relaxan- 
te Erótica. 912848514 


A 1º VEZ VILA REAL MENINA 
ESTREANTE 25 ANOS Recém 
licenciada, desempregada, muito 
bonita,alta e elegante,corpo de 
sonho e bem cuidada,Cheirosa e 
meiga! Or*guloso, 69, posi- 
ções.s/pressas.Massag/acess.v 
912 539 043 


A VILA REAL TODA PELADINHA 
NA CAMA Para vc gosto de 
convivio como namoradinha não 
gosto de pressas ratínha boa de 
chup*r e higiénica vem me 
lambuzar todinha... 913163286 


A 1ºX! MORENA CARINHOSA que 
gosta de beijinhos... Boas mamas, 
peludinha! Estilo namoradinha! 
2 915600442 
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ASSINE AQUI 


A NOSSA HISTÓRIA. Ra 
O NOSSO PATRIMÓNIO. Eee 
ACANT ANCE Er COS 


POR APENAS 3,90€ 
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TEMA 
DE CAPA 


A EUROPA MEDIEVAL 
ENQUANTO ESPAÇO 

DE VIAJANTES E GRANDE 
MOBILIDADE 


PATRIMÓNIO 

QUE NOS (DESJUNE 
- O ESTALEIRO 

DA CRUZ 

E O PADRÃO DOS 
DESCOBRIMENTOS 


e 


RA 
WIECAR 


ā————— 
DESTAQUE 


PENSAR O PATRIMÓNIO ATRAVÉS 
DO PADRÃO DOS DESCOBRIMENTOS 
E DE UM ESTALEIRO EM GAIA 


DAVID 


ENTREVISTA 
DAVID MARTELO 


MILITAR, CONSPIRADOR 


MARTELO 


E HOMEM DA HISTÓRIA 


